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o PARANA AO LADO DA LEI 
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... A TVO«mA r A MIT IHTAIJ Os nossos rcsJffiMl col- partido sltuacionlsta do Rio 'J®
As comlnnafoes para a eseolha dos can- fUK^ M1L11AK legas <lo "O Dta", transereve- Grande, para que tamanha Urn chronista humonsb- . 

j||didulos pareee ehpjjar no sen termo final. IJamos abaixo a publicafiio instructor da Forfa Mililar,.a i'wri iipntem uma nota do importancla sc possa dar ao ez' a pouco tempo, in -f^-1 •'
1 , t do bislorico da marcha effec euja eompetencia e boa v'ojl "Mlario Populur", de S. Paulo, cntendimento que se'diz elle ^______tll.lda .no Estado do S. Pa'u tt'uJfj se deve a promptidao n" qual o brilliante vesperti- esta tendo com o Cliefe rebel- . , r'

0 Norte dara, provavelmente l» ggg l.° Batalhao de In- ordem com que leito o em- no pauiista nos da eonta do de. sras multlPas transtorma-

n vice-nresidentp Uinlaria <1a Forga Alilital do barque do balalbao denlro do <l»'e oceorrc numii corirerenelf Teria sldo autorlsado pelo umas izarras, ou ras ^
0 Vice-presmente Parami, de„ois do fete de breve praso de 15 minutes que se eta reailsando en, |- ei.cfe da Nae«67 Si a«dm ate fcerto ponto.elegantes

1,1 5 ('e 'lunlio ultimo, publican Responded s exa., dizeildo que sadas, na Republic Argen- mais valera que essas conees- noticiaris a nlu" 0

OSR. ALTINO AR ANTES SERA' O Co 111)1 C('0(|llis, pelo qual I nao SO sua pessoa, como todo tlna. entre o deputado federal socs houvessem sldo offered- '•eia niunc ano esse ra ISCa .

rANnmATO VFNrpnflR Is nossos leilores pode- 0 Estado do Parana, conl'ia- pelo Rio Grande do Sul, sr. das, antes dos rebeldes del- cor/> nao 01 !UUI ° onge
IAHLUUA1U V^LfaDOK rab aeompanbar 

§df as o- van. que o Batalhao da For Uao SUnpiieio e o General xarel Sao Paulo) pois assim Para escolher o seu thema,

rroseguem os trabalhos dos proccres tymbram em silcnci- I"®"'t dCS| f 
Mililar Saberiu cumprir hldoro Dins Lope, eon, assis- se ponparia.n muitas vidas e 

J ^ ^sjuTS^^Ilte ? ?
 pvideneia. e de ar. ^ fe" umdade da nossa For- lionrosamente com 0 seu de- tencia de^utroR prficcrcs re-; taiita ealwnidade para esta te- . ,

di> duvi '''• ve|,i para com a Republica, volucionarlos. lc"z terra. ) i ,, ¦

fiodomo- Essa descripfao vac na or I^Petuando asdim as suas Xa «rfreguida« dc servir ao x»oi N5o itcmios nessa paa ° r .s «q«eiras semellian ^ H

us candi- W C.ron^pglca, como se- fer|,"'iyK:,S Jadjfc. seu seleeto publico -urn prato «»• <!»« «o ante.n.ao se abdl- ^ 
jlej0 en. "

fc: Compareceram ao cm#- <«» |1041,1 tre a bengala de hontem e de P
e nor esse <!"« 'lo batalhao. alem de s. nnl louva-se nas ill- • * J . chronista fHsi as ' flfo
s que fa- ''Xa' 0 sl dl"' l^siEnte do eolierencias que. eni-letra de O dr. Aristoxenes Correa ^ 

mQja £ ^
A 15, p| ordem do sr. dr. Eslad"- 0 «.xino. sr. general f'rina. dosde o inlclo do Bitteneourt. Julz de di.-elto I 

am ,
Jo direi- Preterite do Estado, trans- ^e!ra Netto, en (So com- vante en. Sao Paulo rem es- do Civel e Coniniercio, por £ 

o ^
seus ho- cripta em Boletim do Com- ,naudi",te Sgl Begiao Mi- i«aii«u.do a imprensa platlna, portaria de hontem. nomeou t0(las 

as e, endas 
fSfS

occupa! mand0 Geral da Forya, loi ,ita| " sr. Desembar- f«t» de imagbiacSo c semprl Escnvao da-2a. vara, major 
Anti nte benealas f- ^

destaque. '"obilisado e posto a dilosi ^do1' «>'•• Albuquerque Ma- prompta a inverter o senso Oetav.o Secund.no de Olivei- f. 
obedecendo um jfil

invest,dos do Govern., Federal para ^.a| 
Cbefe de Policia, commun. destlc que |e trate de ra. para interinamen e exer- ^

hojo, sa. "IHM'ar no lislado de S. Pau- outras autoridndes e gran- algo que depr^iatlvunente dl- eer as funcqoes de offic al do , 
j

e as as- " J^Uliao da For?.a, k? Intfesa P°*- su resi,olto a| 8C,,S 6 
Ste , ornamento para os que car- 1|

send.. iiMLi, data norrieil- As 12h- « 30, poz-se em mar dos" vlsU.bos brasUeiros. ifflnoveia. tltulgj c documen- 1

icnte no "» im.^Pfnandal-0 o ca- » con.boio que conduzia Nao somoR daquelies que ton da capital. Depois 
veio a moda, trans |||

* * formando tudo, n'uma ansia ( Is
,, desenfreada de nrogresso. t?Estao em recolnimento, ate A 1 f ' ¦*

As dansas, os velhos e lm- i'31 cle marcjo as notas das se- , :¦ '}
dos mmuetoSJ que hoje so mmKuintes estampas: f- i.«»

-.M , 1C 0 cmema nos da a consola- JiXS$000 da 35 e 1G estampas. . - , HH9dora lllusao de recordar o105000 da 11, 12 e 16 estam , !l
^ tempo, que se foi para sem- j.;\

... 1 Pre, foram trocados pelos S|i1!0$000 da 12 e 15 estampas. r . „ . ' ; B•59SOOO da 11 e 12 estampas. ffX«i "laX1XeS' 
, 
tan" W' 

f1n,ent| 
|nl ; ^canloS'efrli^ . ^retanto, essa paZ que 100,000 da 11. 12 e 13 es- 2 Jt^' T" M

Hr I'l .l]li,'"miT1,' m 
<'U,,lla Uesui:: de ficou aguardando ordens P^ondem nos fazer suppor tan.pas. louco'etc Ttc 

l° ^ 0TT0 j, 
i|' 

Tiohlk ImydS llnS 
das «»^id»d«« r<!d™- ^ «.«eja «mdo ncgoc^.^o- 2005000 da 12 e 13 lestam- As bellas musicas tambemAiuiiyut, uucnntn nadas e na qua! as <*omligoes Das. ^fr , 5dois l(» 2.0 lononlo Joao Maislok- IXnrantc a sua pormanencia . lt ... : rnn((tAn i n soitrerani um abalo, rela- ( f. .man maibHh, . ... «fferei?i(lfas ac»s p^bekles. cri- 500^000 (la 9 e 11 estampas. , :¦ L

tien- Sccrelario,, 2.° teiiciite Carlos Harare, o batalhao foi .. tivamente grandc. I |v¥ivjs vei nao u que cIIch proprlos se r\ »*• i j», » mnielli: fflmwOTceulico H alvo Se immmeras . gentde- , fl * * u jazz-band, esSa ba- . • v;.it, iiJu^uiLitu, -. . aniinnssem a querer tmp6r u ^ • 1 ¦;"'Tbrn Icncnie .lose Bnsilin <i-i «ii zas d!' populaeao que ficou , , - , ruibeira phantasiada de mu- BfflMf-M oas'iio d.i mi um govemo constltuido, mes- ( ). commando do navio de •
nr. va altgrnento unpressionada • „TTl , sica, toc pouco a pouco, in- I*

cm „ ™™,.„ iirncudimen- 
  """" ««™ »* tli«. afasjdo o pSf I, I

U (igiwifin: . lit doisu A 20 par- 
 "*§ ™ja ,»ra os Esta- blicMarte; d. ve®ira |f

, in- i . . como os ten., sl essa puz dc dos Uiudos o grandc cabo de . i| !f
iit>s amiamos I'nmni'indqnin ni]l :i. » tin o l)utulliju) tJ(^ Xtai*ar(3» as i t> t arte ClOS sons. r. »aiuiamos t.omrtnmdanle, capitao Joa ... ' ftwto <*sta Mends negoeiada. guerra general Pershing quan XT- , ... ( i<ios M roimS , >,,;, i, \ 1111 hi in * j. i is boras. 1 . i i ,• Nao acreditamos que o sue '#1 ,!,n Aiinmio u«i bilva, bU— nao crcnios que « seja com ^a> estcve ancorado na bahia rpq • « w , ,u .
do cx-presidjn- lialtcrnos, 2,°| tenenles Joge A 21 cbegada | desembar- ixtneplaolto do Governo da Re- do Rio de Taneiro, precisan- „ j 

J<1ZZ )alK ( }jra O qual. ne.s- Hnsse. MoiUB.e Frdn- .<p para uma refei(,-ao do ,)uI)„cn> n,.m COm o de quem do de um bom piano para 
iP'«o em nosso meio • • , :jj

voitam as syn:- eisco Conyalves Guimaraes. cald, as 0 boras em Itapetinin tcnha n meiloI. bordo da referida nave de , 
acreaitamos, estriba- V

cariox de Cam- ira 1 • 1 dos em "ome do bom senso ? HCam 
2aMm|)g1|in; bom sense. guerra, depo.s de fazer exa- da j t f

Durante a parada, o bata- Mas, « tOwurdo malor nao miliar varios mstrumentos, , : 4.
arccer dos que CommaiKiVuite, 1.° teiv'iile lliao ein I(a[)etininga, I'oi al para ai.i e a notl'cla luiiiuita tpie se encontravam a venda as' estanlos fugindo do
is Campos Ely- Virginio jr|« Oliveira Mello; v6 dc honrnsas roferericias que a formula proposta |h>1o n| Rio de Janeiro, entre os assunlPto desta clironica, di- Idfe
fat to o homem subcrlcrniis, L'.s. Ties. Jose e nmitas finezas dos e.xmos. depuiudo eaucl.oy dr. Joiio quaes alguns dc marcas a- v<lSantlo para as regioes des-
:•leader da en-; Schcleder, Custodio Teixeira srs. cel. Fernando - Presles, simplicio. na qual se offere- mericanas, resolveu adquirir 5as ,1UI'IK1UICC3> Q116 acaBa- |||E

: lt;ip(iso Nello e Augusto Car- Vice Prcsidente do Estado c;e aos iMurrectos "a lunnis- jiara r» navio um piano "Es- rao conM)*,,m f°8° Pa" ! ?ji,
¦sse res- de Sao Paulo, e dr. Julio tin geral, a promoyiio de offi- scnfclder , da acreditada fa- ",a"'' '¦ f i,-'
j mere- .j ( .. Prestes, ilepulado Federal elaes e iuferiorcs aos postos | I'rica deste npme, nesta ca- Referimo-nos as benga-
riteriosos | 

pelo incsnio Estado. immedintos, a voKa ao serrl- pital. las. Prosigamos entao. | |p
nito nos i Commandanle, I.* tenente Em discurso, o dr. Julio c° dos °ff'ciacs rerorniados | jj§te facto vein evidenciar ^e'° a moda evolutivar

eni Sao Francisco Jus6 <ie Moura; Prestos, elogiou a bfla ordem <|m> lss» desejein. e a convocu-, () alto conceito de que gosa n,cnte K'gmitesca e ate as
panhe a subiillornos, 2os. Ttes. Anto- do'pessoai, a promptidao C"« de uma ConsUtninte Na-1 merecidamente, cm todo ^)enSa'as comeqaram a to- J •

terreno nio de Azevcdo, o Adberbal bAa von tade com que o Esta- clonui, da qual farao parte os j niiindo, a' industria parana- mar dimensoes, espessuras e
ii nos de- I'orles de Sa. do (|n Parana, pela pessoa de eiementos aetuain.enie i*m la- ensc, que e a unica no Bra- f°r'liaiS avantajadas, si e que s
eonfian- Alii, formado o Hatalliao sen I'residente, correu, ein ,,|n" (pasmem!- foi reeusa- sil. podemos applicar tal adjecti- I
conjee- )ls |j boras, 0 Conunandantc Pi'imeiro logar, a auxiliar o <,n lK'I(> «'liefo revoitoso. M»b v0 ncste caso"

Sariiiento, dirigiu a palavra Eslado de S. Paulo, na re- alleftaeao de que ••elia. impii-j Hoje, um rapaz carrega
os esto*e aos seus emmnandados, conci- Pi'essao do movimento revo- earia no pmiominio dos ae- A'l rhN( .\0 pela ma unV verdadeiro "ca- ' -
escondi- lando-os ao cuinprimento do lucinnario. Terminou, vi- t«w«n i-hcfw iioIIUom'qac «1Ih-.. Artin"s ile escriptorio «i p»- de inspirar res^ ' * Wi

I ao Rio. fever, para com a Palria (en vando o Eslado do Parana, e Pff,n P« •'iciiorado orK«nisa- 8a0 (.neontrados, Pe'to ao nia's atrevido evdes-
Carvaiho do por sifa ordem, o ajudaiile a sua ioi'^a .Mililar. • pre^os modicos na Papelarin tcmido adversario.
em vol- lido um telegramma rccebi- ' Uespondeu o sr. 1." Tte. Nao sabemos que autoridade ila Empreza tirapbica "O Es- Ja que falamos em benga- .,

do lit) e.vmo. sr. dr. Eurides Herminio Cesar, agradecendo u'ln ° deputado Joao simpil- tado do Paranii1'. ii rua Barao 'as' v®m a ta^10 de foice, os (|;W
» ultlmoB Ciinlia, di'imlado federal, fe- as captivanles provas dc <••«. alfim da dc mrtubro dodo Ilio liranco, 107. moderaos guarda-soes para ;v|
paz em lieilando o balalbao pela lion cavalheirismo daquelies ex- I I senhoras.

rnsa tnissSo (iue (lie foi con mos. srs., e dizendo que ™1Parece incrivel que esse
riada- pessoai do batalbao vinba _ ___________ __ _ . _ • utilissimo objecto tivesse sof

As 12 boras, precisaincnle prompto a prestar todo o II nDI, y||1LmTL 11 ¦ QJ|I|| l|>rll frido tao radical variaqao.
 ''atalhao iniciou a marcba ru sen apoio as autoridades fe- || rllL0lll(l11 C UH rHULIULfl O guarda-sol moderno, di¬me a estavao. onde cl.egou <leraes e do Estado de Sfio miniu de tamanho e augmcn

r, 
¦ 

[ 
n 

MOMENTO POLITICO fk ITmlnS: pessoai, parliu v balalbao, I- U VtIUItILKV IU I ULI IIUU "porrete", despido de qual-u entao capitao Sarmenlo, cbegando e acampando em j quer gosto artistico.
comandant«, dirigindo-se a Boiluva as ii boras. Durante S. PAULO' 13 — Corre COm insistencia Um E assim sao "as modas mo W

? 
lnU,,c1lold®.Harartt & Boi- boato de que o sr. dr. Presidente do Estado, BK" cheias'de bizarrias ' Mnboz da nocha, Prcsidentc do tuva o batalhao poz em pra . . , • 

w' 
M S

Eslado, agradeceu a sua no- lica to,las as prescrip95es ,0g° Que terminar O eshldo de aSSUmptOS Ur- o nbdL "Hmcafao para tao bonrosa in regulamentares procedendo ge&tes e importailtes. que exigent Solu^ao e "la rarconne" 
^que^faz 

^ar&Cr,^f!;,.r.L!drit<)ih 
Is' H 1,'OCHnhoci,"enlos 

comTna" nao dispensam a sua present, ira ao Rio tra- tc integrate de 90 «-|- dasexa. pela acertada escolha do dados por officmes em lo- . , r.... . «a «« aw u<i 
cal>eeas femininasd is tine to official do Esercito, tar da politica nacional, para a qual se atham •

l'ai,iUio reimo Borba. para (Comtana na »a. pagina- voltados actualmente todos os brasileiros.
i S I 
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política nacional

As combinações para a escolha dos ean-
didalos parece chegai* ao seu (ermo final.

0 Norte'dará, provavelmente
o vice-presidente

O SR. ALTINO AR ANTES SERA' O
CANDIDATO VENCEDOR

Proses;uem os trabalhos dos

políticos em evidencia- e de
real prestigio, no terreno das
preliminares, para a escolha
,1o homem que, na próxima
convenção nacional, deve sa-
hir victorioso para ser apre-
sentado, como bandeira de
çomltate, aos eollegios eleito-
raes (lo paiz.

Apesar dos desmentidos de
conveniência, postos em circu-
laqão, affirmando que no mo-
minto não se cogita do assum-
pto, cada vez mais se confir-
ma, <iue as correntes se pfie
em movimento, sondando os
valores para a fixação do
cambio que ha-de dar a senha
nu momento preciso.

Oh valores surgem íi tona
das considerações. Passam co-
mo a roda do vento ante a ex-
pectgtlva dos (|Ue podem doei-
dlr, em momento propicio, a
contenda.

Vão girando, girando, con-
Boante o rumo do vento, até
que um dia a roda ha de pa-
riu- e o escolhido pela força
do Destino saltará na drena
com os applausos de seus con-
cidadãos.

Começam a esclarecer-ne os
fcorlzmites.

Minas parece posta de lado.
fleni mais interesse pelo pleito.
0 sr. Mello Vlanna vO os seus
sonhos desfeitos. Nem sem-
pre a prero^ativa de presiden-
te do Alinas tem o condão de
tornar mágicos os vaslnhos da
Política. Neste mundo tudo
píiHHíi. Não é pois, coisa do ou-
Iro mundo, que o Estado das
gafrosas montanhas se veja
"Kora em situação secundaria.

Pelo que se diz e pelo que
"l' sabe, a questão eatfi quasi
morta.

A preoccupação, no momen-
l0- encaminha-se para a vi-
Ce"prtwidencia, porque a Pre-
"lencla permanece, segura-
mi'ntc' nas mãos de São Pau-

f Carlos de Camiiosn'10 homem que se deixe le-*,lr por palavras doces..
0 Norte arregimenta-se pa-r,i ('tr o successor do sr. Es-,acl° Coimbra.
ReaUsam-uè; pois, as pro-•"fusas, ou os planos entabo-•"•dos no tempo do sr. AVa-

^iigton 
Luís, quando a term'05 Andradas o tinha fi fren-te do governo.

Nâo dizem os bem Informa-w lual o candidato mais ou"ll'nos victorioso. Embora Jã^ ronheplda a escolha, os

proceres tymbram em silenci-
ar.

Entretanto é fóra de duvi-
da que a preoccupação do mo-
monto (¦ harmonisar os candi-
datos íc vice-presidencia.

Que não se brigue por esse
motivo, são os votos que fa-
zemos.

lí Norte tem de facto direi-
to a mandar um dos seus ho-
mens de valor para oceupar
posto de tamanho destaque.
Todos os que foram investidos
deste mandato, até hoje, sa-
tisflzeram plenamente as as-
pi raçOes naeiònaes.

Fala-se Insistentemente no
sr. Godofredo Vianna, illus-
tre presidente do .Maranhão.
Ha quem jogue no sr. Sérgio
Loreto, chefe pernamlíucano,
apesar das discórdias políticas
(iue nestes últimos tempos
tem trazido os partidos em
dissidência.

O nome do sr. Estacio Co-
imhra, para a reeleição, veio-
nos bontem em um telegram-
ma. juntamente com o do sr.
Altlno Arantes. ()

Não sabemos qual dos
estã na balança da presiden-
cia.

O do sr. Rstacio Coimbrji
veio em primeiro logar.

Ficarã o sr, Altlno na vi-
ce-présldencia ?

Bem avisados andamos
quando insistimos »*m relação
A candidatura do ex-presiden-
te paulista, para o qual. nos-
te momento Be voltam as syn:-
pathias do sr. Carlos de Cam-
pos.

Secundo o parecer dos que
oonfabqlam nos Campos Kly-
seos, olle de facto o homem
do peito do ex-leader da ca- |
mara federal.

Os artigos que a esse res-
peito vimos bordando more-
ceram dos jornaes criteriosos |
commentaiios que muito nos !
abonam. No Kio e em São
Paulo ha quem acompanhe a
nossa orientação no terreno
daa candidaturas e em nós de-
posito um potlco de conflan-
ça quanto as nossas conjec-
turas.

O Sr. Antohlo Carlos estete
em S. Paulo, meio ás escondi-
das e voltou depressa ao Uio.

O sr. Álvaro de Carvalho
também velo e também vol-
tou.

Fala-se que são os últimos
retoques e que reina paz em
Varsovla.
Assim seja.

0 PARANÁ AO LADO DA LEI

A NOSSA FORÇA MILITAR
Damos abaixo a publicação

do bistorico da marcha effec
fitada .no Estado de S. Pau
Io pelo í;° Batalhfio de In
piUgcia da Força Militar do
Í§B'aná, depois do levante de
5 de Junho ultimo, publican
do um croqnis, pelo qual
os nossos leitores pode
fão acompanhar todas as o-
perações- de guerra dessa
briosa unidade da nossa For-

Publica.
Essa descripção vae 11a or

dein cronológica, como se-
gne:

•lulho

A 15, por ordem do sr. dr.
Presideníe do Estado, trans
cripta em Boletim do Coin-
mando Geral da Força, foi
inobilisado e posto á disposi-
ção do Governo Federal para
operai- nó Estado de S. Pau
o, o J.^j^alhão da Força,

senilo n^^HLia dala nomea-
do pa™HRnandal-o o ca-
pilão Joaquim Antonio de
Moraes Sarmento

Em Boletim n. 1 dessa da-
la o ffimnMdo do Batalhão,
os pfficiaes a elle pertenceu-
tes forain distribuidos do
SCgüinle modo:

Commandantó capitão J011-
qnim Antonio de Moraes Sar-
nfflhto; Ajuilante, 1." .tenen-

llerminiò da Cunha César;
l.° tenente dr. Arainis

1 aborda Alliayilc; intendeu-
le. 2." lenenle João Maislek;
Sccrelario| 2." lenenle Carlos
liardelli; pliarmaceulico, 2°
lenenle .lo.sé Basilio da Sil
va.

1.a Companhia: *

Cominandante, capilao Joa
juii.n Anlonio da Silva; su-
lalternos, 2.°s tenentes Jogé

Busse. João Ilolims e Fran-
cisco Gonçalves Guimarães.

2.a Companhia:

CommanoVinle, í.° ((quente
Virginio de Oliveira Mello;
subertornos, 2s. Tles. José
Scheleder, Custodio Teixeira
Itaposo Nelto e Augusto Gar-
reli.

A CANDIDATURA DO DR.

CARLOS DE CAMPOS Á

SÜCCESSÃ0 PRESIDENCIAL

r 
S. PAULO, 13 — A candidatura do sr dr.

^rJos de Campos, á presidencia da Republica,
es^á surgindo nos horizontes políticos como ca-

de congraçar os espíritos, nos transes por
passa actualmente o nosso paiz-

it.a Companhia:

Commandanle, I.* tenente
Francisco José <fe Moura;
subalternos, 2os. Ttes. Anto-
nfo de Azevedo, e Adherbal
F(q'les de Sá.

| 10, formado o Batalhão
as 11 horas, o Conmiandantc
Sarmento, dirigiu a palavra
aos seus coniniandados, conci-
lando-os ao cumprimento do
dever, para com a Palria len
do por stfa ordem, o ajudante
lido um lelegramma recebi-
do do eximi. sr. dr. Eürides
Cunha, deputado federal, fe-
licitando o batalhão pela hon
rosa missão que flie foi con
fiada.

As 12 horas, precisamente o
batalhão iniciou a marcha ru
mo á estação, onde chegou
15 minutos depois embarcan
d» em seguida dentro de 15
mimitoL=.

u então capitão Sarmento,
comandante, dirigindo-se á
s. exa. o sr. dr. Caetano Mu-
nhoz da Rocha, Presidente do
Estado, agradeceu a sua no-
meação para tão honrosa in
cumbcncia, e felicitou s.
exn. pela acertada escolha do
dBuflcto official do Exercito,
capitão Teimo Borba, para

inslruelor da Força Militar,, á
cuja cornpetencia e bòa voji
tade se deve a promptidão e
ordem com que feito o em-
barqiie do balalhão dentro do
breve praso de 15 minutos.
Respondeu s exa., dizendo que
não só sua pessoa, como todo
o Estado do Paraná, confia-
vain que o Batalhão da For
ça' Militar saberia cumprir
honrosamente com o seu de-
ver, para com a Republica,
perpetuando assim as suas
gloriqsas Iradicções.

Compareceram ao embar-
que do batalhão, além cie s.
exa., o sr. dr. Presidente do
Estado, o esmo; sr. general
Ferreira Netto, então com-
mandante desta Região Mi-
lilar, o exnio. sr. Desembar-
gador ílr. Albuquerque Ma-
ranliao, Chefe de Policia,
outras autoridades e grani
de massa popular.

As 121), e 30, poz-se em mar
chá o comboio que conduzia
o batalhão.

Os nossos respeitáveis col
legas do "O Dia", transcreve-
ram liontem uma nota do
"Dlarlo Popular", dc S. Paulo,
na qual o brilhante vesperti
110 paulista lios dá conta do
que occorre numa confcrencla
que se está reallsiu.do em Po-
sadás, 11a Republica Argen-
tina. entre o deputado federal
pelo Rio Grande do Sul. sr,
•João Sbnpllcio e o General
Izldoro Dlns Lopes, com assis-
tencia de _òutroH próceres re-
volueionarlos. »

Na Bofrcguidao de servir ao
seu sclecto publico uni i.rato
digno da melhor nota, o jor-
nnl paulista louva-se nas In-
colicrencias qne, em letra de
forma, desde o inicio do le-
vante em São Paulo vem es-
palliando a Imprensa platina,
feitll de linagina^ão e sempre
prompta a inverter o senso
cominum deside que se trate de
algo que depreciativamente (li-
ga respeito aos seus "queri-
dos" vlslnhos brasileiros.

Não somos daquelles que
folgiun com o indefinido pro-
Ionganiento dessn. Ineta in-A's 20 horas, chegou o /

batalhão á cidade de Ponta 1 "lorla (,(' ln"rio'<"ntra i,'n,rio;
Grossa desembarcando para
1'aziq' uma refeição que lhe
foi gentilmente offerecida
pela distineta ol'1'icialidade
do 13." IÍ: I. Embarcando ás
23 lior.is continou a viagem.

A 17, as 11 horas chegou
e acanlonou em Itararé, on
de ficou aguardando ordens
das autoridades federaes. \

D.urante a sua permancncia
em Itararé, o batalhão foi
alvo de innmneras . gentile-
zas da pomilação que ficou
piamente impressionada
com o correclo precedimen-
to ile seu pessoal. A 20 par-
tiiit o batalhão de Itararé, ás
13 horas.

A 21 chegada (j desembar-
que para uma refeição do
café, as tí horas em Itapetinin
ga.

Durante a parada, o bala-
Ibão em llapelininga, l'oi al
vô dc lionrosas referencias

muitas finezas dos exmos.
srs. cel. Fernando . Prestes,
Vice Presidente do Estado
de São Paulo, e dr. Julio
Prestes, deputado Federal
pelo mesmo Estado.

Em discurso, o dr. Julio
Prestes, elogiou a Wm ordem
do pessoal, a promptidão e
bòa vontade cbni que o Esta-
do do Paraná, pela pessoa de
seu Presidente, correu, em
primeiro logar, a auxiliar o
Estado de S. Paulo, 11a re-
pressão do movimento revo-
liieionaflo. Terminou, vi-
vàndo o Estado do Paraná, e
a sua Força Militar.

Respondeu o sr. 1." Tte.
Hcrniiriio César, agradecendo
as caplivanles provas dc
cavalbeirismo daquelles ex-
mos. srs., e dizendo que o
pessoal do batalhão vinha
prompto a prestar todo o
seu apoio lis autoridades fe-
deraes e do Estado de São
Paulo.

As 7 horas, embarcado «o
pessoal, partiu balalhão,
chegando e acampando em
Boiluva as II horas. Durante
o trajectò de Itararé á Boi-
luva <1 batalhão poz em pra
lica Iodas as prescripções
regulamentares procedendo
a reconhecimentos comman
dados por officiaes em lo-

(Continua na 6a. pagina-

uma paz em que a dignidade
do governo e o principio da
autoridade não fossem posto»
em jogo. essa nós u applamli-
riamos com todas as veras de
nossa alma e a desejamos ar-
den temente.

Entretanto, essa paz qup
pretendei, nos fazer suppor
«iteja sendo negociada em 1*0-
Mulas e l.a qual as condições
offereeldUs aos rebeldes, cri-
\el não é que cllcs próprios se
animassem a querer imp6r a
um governo constituído, mes-
mo na hypotlK,íi<• di-sse go-
verno não os ter em xeque,
como os tem, si essu paz dc
facto está sendo negociada,
não cremos que o seja com o
beneplácito do Governo da Re-
publica, nem com o de quem
tenha a menor ixircclla de
bom senso.

Mas, <¦ absurdo maior não
IH.ra al.i e a noticia adianta
que a formula proposta i>clo
deputado gaúcho, dr. João
Süiipliclo. na qual se offcre-
cc nos insurreetos "a lunnLs-
tln geral, a promoção de offl-
claes e inferlorcs aos postos . lírica deste tionie, nesta ca-
ioimedlntos, a volta ao servi- pitai.
ço do« Officiaes reformado.-1 ICste facto vem evidenciar
que isso desejem, o a convca^ , () alto conceito dc que gOSa
cão de uma Constituinte Na-1 merecidamcntc. em todo o
clonal, da qual farão parte os} mundo, a' industria parana

partido sltuiuslonlstn do Rio
Grande, para que tamanha
importância se i.ossa dar ao
entendimento que se "diz elle
está tendo com o Chefe rebel
dc.

Teria sido autorisado pelo
chefe da Naç-ão? Si assim é
mãis valera que essas eonces-
sões houvessem sido offerecl
das, antes dos rebeldes dei-
.varem São Paulo, pois assim
se poupariam mnitas vidas e
tanta calamidade para esta in-'feliz terra.

Não! Não crcmos nessa paz
eí.V que dc ante-n.ão se abdi-
ca de toda dignidade !

s{( s[>
> O dr. Aristoxenes Corrêa

de Bittencourt. Juiz de direito
do Civel e Commercio, por
portaria de hontem, nomeou o
Escrivão da 2a. vara, major
Octavio Secundino de Ollvei-
ra, para interinamente exer-
cer as funcqOes de officinl do
registro geral de hypothecas,
immoveis, titulos e documen-
tos da Capital.

Hc * :!:

Kstão em recolhimento, até
31 cie março as notas das se-
quintos estampas:

5$000 da 35 e 1G estampas.
10S000 da 11, 12 e 15 estam

pas.
20$000 da 12 e 15 estampas.
5Q$000 da 11 e 12 estampas.
100$ü00 da 11, 12 e 13 es-

tampas.
200$00ü da 12 e 13 lestam-

pas.
SOOJOOO da 9 e 11 estampas.

* * *
Ü, commando do navio de

guerra americano "Utah",1
em (jue viaja para os Esta-
dos Unidos o grande cabo de
guerra general Fershing quan
do esteve ancorado na bahia
do Rio de Janeiro, precisan-
do de um bom piano para
bordo da referida nave de
guerra, depois de fazer exa-
minar vários instrumentos,
que se encontravam à venda
no Rio de Janeiro, entre os
quaes alguns dc marcas a-
mericanas, resolveu adquirir
para p navio um plano "Es-
senfeklcr", da acreditada fa-

elementos actualmente
ela", (pasme...!- foi recusa-
da pelo chefe revoltoso. sob a
allegacão de que "dia; impil-
caria no predomínio dos ac-
tuacs chcfw políticos que (lis*
põem de eleitorado organlsa-
do*".

Não sabemos que autoridade
tem o deputado João SImpll-

em ia- énse, que é a única no Bra-
sil.

ATTKNÇAO

Artmo.s de escriptorio «5 pa-
pelaria, são encontrados, a
preços modicos na Papelaria
ila Empreza tirapliica "O Es-
tado do Paraná1', á rua Barão

cio, além da dc membro do do Ilio Branco, 107.

0 PRESIDENTE DA PAÜUCEA

E 0 MOMENTO POLÍTICO

S. PAULO- 13 — Corre com insistência um
boato de que o sr. dr. Presidente do Estado,
logo que terminar o estudo de assumptos ur-
gentes e importantes, que exigem solução e
não dispensam a sua presença, irá ao Rio tra-
tar da politica nacional, para a qual se acham
voltados actualmente todos os brasileiros.

AS VARIAÇÕES

DA MODA
W: .

Um chronista humoristi-
co fez, ha pouco tempo, in-
teressantes apreciações so-
bre a moda masculina, em
suas múltiplas transforma-
ções, umas bizarras, outras
até fcerto ponto elegantes.

O noticiarista mundano
(era mundano esse rabisca-
dor), não foi muito longe
para escolher o seu thema,
que era a bengala, que os
rapazes usam agora, neste
doce século de "jazz-band", e
outras maluqueiras semelhan
tes.

Fazendo üm parallelo en-
tre a bengala de hontem e de
hoje, o chronista frisa as
variações da moda, que at-
tingiram esse pedaço de pau,
tão commodo e pratico para
todas as emergencias...

Antigamente as bengalas
eram finas e obedecendo um
trabalho artístico apuradis-
simo] constituiam quasi um
ornamento para os que car-
regavam-n'a.

Depois veio a moda, trans
formando tudo, njütna ansia
desenfreada de progresso.

As dansas, os velhos e lin-
dos minuetos, que hoje só
o cinema nos dá a consola-
dora illusão de recordar o
tempo, que se foi para sem-
pre, foram trocados pelos
fox-trotts, maxixes, tan-
gos, shimmys, passos do ca-
mello, passos do cachorro
louco, etc. etc.

As bellas musicas também
soffrerani um abalo, rela-
tivamente grande.

O "jazz-band", esáa ba-
rulheira phantasiada de mu-
siea, vae pouco a pouco, in-
felizmente, afastando o pu-
blico da arte, da verdadeira
arte dos sons.

Não acreditamos que o sue
cesso do "jazz-band" seja
completo em nosso meio.

Não acreditamos, estriba-
dos em nome do bom senso e
da lógica.

Mas, estamos fugindo do
assumpto desta chronica, di-
vagando para as regiões des-
sas nialuquices, que acaba-
rão como. um fogo dc pa-
lha...

Referimo-nos as benga-
Ias. Prosigamos então.

Veio a moda evolutiva-
mente gigantesca e até as
bengalas começaram a to-
mar dimensões, espessuras e
formas avantajadas, si é que
podemos applicar tal adjecti-
vo neste caso.

Hoje, um rapaz carrega
pela ruá um' verdadeiro "ca-

jaelo", capaz de inspirar res-
peito ao mais atrevido evdes-
temido adversario.

Já que falamos em benga-
Ias, vêm a talho de foice, os
modernos guarda-sóes para
senhoras.

Parece incrível que esse
utilissimo objecto tivesse sof
frido tão radical variação.

O guarda-sol moderno, di-
miniu de tamanho e augmen
tou de grossura. Tornou-se
de repente um verdadeiro"porrete", despido de qual-
quer gosto artístico.

E assim são "as 'modas 
mo

dernas," cheias de bizarrias
e excentricidade, não se le-
vando em^conta o cabello a"!á 

garçonne", que faz par-
te integrante de 90 °|° das
cabeças femininas.

* E progredimos e progre-
dimos assustadoramente...

I
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DIVULGAÇÃO SGIENTFICA

DA RAÇA HUMANA

Bem poucas questões scién-
tificas terão sido tão discu-
tidas quanto aquella que diz
respeito á origéta da raça hu-
mana, sua distribuição e dif-
ferenciação. A própria dis-
Uncção das raças em eauea-
sica; mongolica, americana, e-
thiopica e maiaia, estabeleci-
da por Blumenbach, e ainda ho
je registrada em nossos ch«-
mados "livros escolares", is-
to é, na maior parte de pubii-
cações que por ahl andam a
sobrecarregar inutilmente á men
talidade das crianças, não pa«
sa de mera convenção sem fun
damente biologico. Para, rnui-
tos ethnologos ' modernos e ella.
é simplesmente imaginaria por
que, conforme disse recente-
mente o dr. T. T. Waterman,
da Califórnia, em um ' trabalho
intitulado "As subdivisões da
raça humana e sua distribui-
ção" todos nõs, brancos e«
pretos, amarellos ou verme-
lhos, somos realmente "par
dos". Não obstante esta ver-
dade scientifica, ser "branco"
ainda fornece á nossa illimita-
da vaidade uma boa razão pa-
ra tratarmos deste assumpto
com certa superioridade muito
humana...

"Infelizmente", porém, no
que diz respeito & nossa pel-
le, somos todos pardos, pois
o pimento cutâneo da raça hu-
mana £• um só, a melanina, a
qual se acha distribuída em
maior ou menor abundancia pe-
los diversos typos. O negro não
é preto, nAis chocolate, como
o branco não C- branco, nem o
mongo amarello, ou o Índio ver
melho. Todos são pardos, ou
melhor pardacentos.

Origem da raça humana
Parece haver pouca duvida

quanto a ter sido no' planalto
centrai da Asia que primeiro
appareceu em nosso planeta o
elemento humano. Ha também
vários indícios de terem sido
de typo negro ou negroide os
primitivos habitantes, os quaes
foram depois substituídos pe
lo typo mongolico em sua re-
gião de origem.

A este respeito pode-se affir
mar que o primeiro pintor das
acenas do "paraíso terrestre'"
era "branoo" a julgar pelos ca
racteres que ella, íi sua ima-
gem, emprestara a Adão e a sua
ingênua companheira...

O typo primitivo provável men
te surgiu na parte oriental da.
zona que em biologia e em
geographla zoologlca se chama
"holarctlca". Esta zona que se
extende em torno do Circulo
Polar Arctico e dahl até «u im-
mediações do Trdpico do Can-
cer, comprehende cerca dos dois
terços soptontrionaes da Asia,
a Europa e a America do Nor
te, exclusive o México, So se
lança n vista para o mappa, ve
rlfica-se facilmente que o rea
to do mundo se compõe de uma
saliência, a índia, e de tres
grandes prolongamentos que,
sem grande esforço, se po-
dem considerar penínsulas, i
saber: a America Meridional quo
s»j acha ligada A Septentrlonal
pelo Moxlco, Antllhas e Ame
rica Central; a África, que
está ligada & zona holarctlca
pela Arabla; e, finalmente, a

Australasia que se continua
quasi ininterruptamente com a
Asia pelo archipelago málaio.

Do ponto de vista da pnilo-
oophia zoologlca, só ha verda-
deiramente um continente, quo
6 aquelle que rodeia o Polo
Norte. A própria -ligação, em
tempos remotos, da America
Septentrional com a Asia, 6
facto já estabelecido pelo es-
tudo da zoologia e - da paleon-
tologla comparadas desas duas
regiões. Com efeito, a analyse
cuidadosa que se tem feito dos
typos de animaés ainda hoje

, nellas existentes e dos fosseis
j que em profussão nellas se têm
| descoberto, tem trazido formal
I comprovação a essa analogia.

| 
De todos os typos humanos o

! mais uniforme 6 o mongolico,
ao qual os mais autorizados
scientistas contemporâneos jun
taram o malaio e o americano.
Elle, considerado como um to
do e desprezadas naturalmente
as exoepções, se caracteriza pe-
la brachycephalia isto 6, pe-
Ia posse de cabeça mais ou
menos arredondada.

Os dois outros typos, o cau-
casico e o negro, parece sim-
bos provirem de uin mesmo ra-
mo primitivo, o negroide, cujo
caracter mais geral 0. a doli-
ohocephalia, isto é, a posse de
cabeça mais ou menos alonga
da de diante para trás. E' es-
ta, quando nada, a opinião do
notável ethnolofço, professor Ri
pley, que, em um ilvro de
rara erudição, soube sastisfazer
as justas reivindicações dos
pretos, sem horrores de ex-
terminio, sem "leia de lincha-
mento" e sem martyrios da vi
da agriqola em terras pouco
hospitaleiras...

Dos tres typos acima rnencio-
nados os doin primeiros, mais
poderosos e emprehendedores,
auxiliados pelo clama, conse-
guiram aos poucos expellir da
região holarctica o negro, que,
desta Marte, teve de esp.-dhar-se
pelas regiões africana e aus-
tralaslca que áquella estão con,
tiguas. Na verdade, parece que
as próprias influencias climati
cas influíram bastante, favore
condo essa emigração do negro
que, provavelmente, tendo resis
tido mal ao progressivo resfria
mento e oongelacjão da zona nor
te, teria vindo em busca de
regiões mais quentes, as clr-
cumvizinhas ao Equador. Esse
modo do encarar a distribuição
da raça humana parece tanto
mais lógico quanto se sabe
ser o negro dos typos agora
considerados o mais submis-
so, mais avesso ao progresso e
mais accessivel á influencia de
factores de decadencla. Para
provar essa particularidade do
negro, basta ciüir o longo con
tacto que elle, em sua Imigra-
ção para climas mais quen-
tes, teve com zonas em que
o alphal>eto estava em uso, «em
o ter assimilado, ao mesmo pas
so ' que o habito de fumar, tra
zldo para o occidente por Wal-
ter Raleigah no século deze-
seis, se generalizou com uma ra
pldez phenomenal entre as trl-
bus africanas. O negro é, com
effeito, dll-o Watermahn, uma
forma evolutiva antiga, em via
de desaparecimento. conforme

aliás o demonstram sua distrl-
buição e historia.

O typo negro
O negro, ao envés de se ex-

paiidir, segundo fizeram os
outros typos, foi progressiva-
mente perdendo terreno e vi-
vendo em areas cada vez mais
restrictas.

Desde que ha provas de elle
ter primitivamente vivido na
zona holarctica — porquanto,
entre outros factos, os mais re-
motos fosseis desse typo que
se conhecem foram encontra-

, dos não perto- do equador,' mas
em Grimaldi, na França, foi1
ça é admíltir-se que elle emi-

I grou de seu centro de origem.
• Se se acredita que elle tenha
sido expellido das suas primi-,
tivas regiões por outros typos,
mais fortes e decididos, fácil 6
comprehender-se a restricção
gradual que tem, soffrido sua
zona de distribuição. Se, porém
não se acceita essa sua inferio
ridade, 6 necessário encontrar-
se um outro argumento que
justifique esse abandono dos lo
gares seus de origem, e aqui
surge a já altada influencia dos
factores climáticos ou meteoro-
logicos em geral.

Seja como for, é bem certo
que em tempos recentes os ne-
gros foram "empurrados" pa-
ra fõra de seu habítat pelos bran
cos (» mongóes conquistadores,
como também se sabe que em
épocas remotas elles perderam
terrenos em varias partes da
Indo-.Malala o da Australasia.
Vem a proposito citar vários
logares e factos concernentes a
este ultimo phenomeno. Na In
dia, a população primitiva era
mais negra do que a de hoje
em dia ali encontrada. No Cei-
lão, a tribu indígena Vedda tem
caracteres negros bem pronun
ciados, e no entanto a populn-
cão geral da ilha, como se sa-

I
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PELO RÁPIDO VAPOR DA COMPANHIA
HAMBURGUEZA SUL-AMERICANA,

CHEGARAM GRANDES PARTIDAS

DOS AFAMADOS VINHOS
ADRIANO RAMOS PINTO

E nosso dever recommendar aos entende-
dores o magnífico vinho para meza

Donro Ramos Pinto de 1920 — Tinto e
branco ja reconhecido como uma verda dei-

ra especialidade.
Os srs. viajantes poderão pedir nos

bons hotéis
0 SR. TH. G. VIDAL Agente dos f abri can-

tes possae stock permanente

QUEREIS PASSAR BEM ? 
g

IDE AO RESTAURANT

•á#

- ses por elle atravessadas, des-
de sua formação até o momen
to presente.

I A essas "eras" corespondem
alguns "periodos", que são
formações geologicas definidas
caracterizadas por determinados
"fosseis" ou organismos extin-
ctos até a phase actuai. '

As "eras" e os "periodos"' pó
dem ser enumerados na or-
dem de sua successão, ou, por
outra, segundo a marcha na-
tural de seu apparecimento pro
gressivo, do seguinte modo;
' 1 c 2 — "Eras archeozoica" e
"proterozoica", com o "perio-
do precambriano" ou "archea-
no", ou edade que precedeu ao
apparecimento da vida na ter-
ra.

•'i — "Era paleozqlca", á qual,
segundo a classificação de Gel-
kie, correspondem, na Europa
os seguintes "periodos": a, b)
"c;imbriano" e "siluriano", ou
edade dos invertebrados; c)
"devoniano", ou edade dos pei-
xes; d, e) "carbonifero" *e "per
miano", ou edade dos amphibios.

— "Bra mesozoica", com os
periodos "triassico", "jurassico
e "cretáceo", é a edade dos re-
pteis.

— "Era cenozoica", subdi-
vidlda em "terclaria" S "quater
narla" ou "actuai", é a edade
dos mamíferos.

A' "era cenozoica terciaria''
estão ligados os 4 "periodos eo-
ceno", "oligoceno", "mioceno" o
"plioceno". Do "periodo plioce
no", ainda quente, da terejara
se passa 'pnja o "pleistoceno"
ou "glaciai" da quaternaria o
deste ao "periodo recente"

Poi bem, em innumeras ex-
cavaçíies feitas na zona hoisú
ctica e especialmente na Sibe-
ria, Mongoiia, Europa e Ameri
ca Septentrional, se têm eucnn
trado os restos de animaes ex-
ti natos que corespondem a for-
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be, não é preta. Nas ilhas An-
daman a população primitva é
verdadeiramente negra. Na Ma
iasia, a região costeira é occu-
pada por povos de typo mongoll
co, ao passo que gramle i)arte
de "hinterland" é habitada por
negros. Em .lava, :i tribu Kit-
lang que Vive no Interior da
llha.é negra, perfeitamente dis
tinguivel do reato da população
local. Nas Phllippinas. lia pro-
vns de ter o typo negro prl-
mltivo sido deslocado pelo ma-
ltilo, aventureiro e luctador. Na
Tasmania, o elemento original
era negro, km característico, o
tem soffrido certo caldeamento,
mas de data recente, o que ae
juatifica pela situação distante
da Ilha. Na Nova Guiné, num
doa pontoa mala longínquos do
globo. quasi inacessível á ei-
vllização, Jaz um povo. o Pa-
pua, que. por inercê da vida
Insulada que tem tido, conserva
caracteres negros dos mais ty
picos.

Todos eases factos poasivelmen
te mostram' que os negros appa4
receram nesses logarea, antes de
qualquer outro elemento huma
no e que, mais tarde, á ch«-
gada do Invasor, foram aos
poucos impedidos . para o inte-
rlor ou passaram de ilha a ilha
para livrarem-se do extermínio.

O homem r a* rro# geologicas
Considerado sob o ponto de

vista de sua evolução, o nosso
planeta acha-se subdividido em
um certo numero de "eras" que
correspondem ás diversas pha-

mas, ora existentes em regiões
dali muito distantes. Para citar
um exemplo, basta referir o ca
so do canguru' entre os marsu
plaes, cujos representantes pri
mltivos estão sepultados nas ro
ahas holarcticas e que hoje. vivo
na Australasia! tendo, portanto,
seguido o mesmo itinerário quealguns dos ramos do typo ne-
gro do gênero humano. O mes-
ino phenomeno se deu em re-
lação no elephante, rhinoceron
te, hippopotumo e leão que pelos "livros dldactlços" são, em
via de regra, tidos como anl-
mães africanos, quando na ver
dade elles são, do ponto de vis-
ta d.vnamico ou evolutivo,
muitos mais europeus, por-
quanto se originaram ao norte
do Mediterrâneo. Ali deixaram
restos e rastos innumeros o da
II emigraram provavelmente sob
a Influencia das mesmas cau-
nas que actuaram sobre o typo
humano primitivo.

E' furioso notar que. partin
d o da "zona central", que clr
eunda o polo norte, o homem

bem assim os marsuplatjs e
os outro%grandes mamíferos su
pramencionadoH se Irradiaram
para a peripherlà, distribuindo-
se pela saliência e pelas penln
sulas a que me referi no co-
meço deste artigo, isto é, pela
África. índia. Australasia etc...

De referencia A America Cen
trai e Meridional, seu povoamen
to se deu por -mercê da Ín«<ifiõo
do typo mongolico, necessarla-
mente procedsnte do grande pia

nalto asiático e em época em í

AO PONTO CARIOCA

— Cosinha de 1.a ordem —

1 Aberto das 16 ás 5 horas da manhã

I Especialidade em camarões, peixes, |

| 
Spagliettes á napolitana, talharine, rabioles x

96 etc. SÜ6
1 PRAÇA ZACHARIASNr. 14' |

Esquina da Rua Aquidaban |
(N. 26) I

BOLETIM SEMANAL

DO MERCADO DE CAF^
dc

N. BARBOZA FERRAZ. SANTOS-PARANAGUÁ
Especialmente para 

"O Estado do Parauá"
Santos, Sabbado, 7 de Março de 1925

COTAÇÕÈS DO TERMO

Segunda-feira Terqa-feira Qnarta-'feira
Abert. Fech. Abert. Fech. Abert. Fecli.

Marqo 40$875 41$225 41$600 41$800 42$225 42$000
Abril 41$625 41$700 42$050 42$400 42$700 42$300
Maio 42$075 42$175 42$575 42$900 42$975 42$725
Merc. calmo estav. estav. firme estav. calmo
Vendas 8.000 28.000 12.000 28.000 27.000 27.ooo

Quinta-feira Sexta-feira Sabbado
Abert. Fech. Abert. Fech. Abert. Fech.

Marqo 41$gifc$550 41 $375 41 $675 41 $475 41?400
Abril 42$^PPl$975 41$725 41$900 41$590 41$825
Maio 42$625 42$250 42$100 42$400 42$350 42$400
Merc. estav. calmo calmo estav. calmo calmo
Vendas 11.000 9.000 13.000 8.000 9.000 5.ooo

COTAÇÕES DO DISPONÍVEL
Base official 41$500

A animaçao cjne notou-se nos últimos dias da semana
anterior no Mercado do Disponível, accentou-se ainda
mai.s na segunda-feira desta semana, tendo, havido sen-
sivel melhora nos preços. Entretanto, o Mercado foi
bruscamente abalado, coincidindo ,com as oscillaqões do
nosso cambio, e occasionando consequentemente a para-
lysação dos negocios.

A melhora verificada na segunda-feira foi inteira-
mente annullada; vigorando no fim da semana preços
irregulares, conservatulo-se os exportadores fora do Mer-
cado. •

Os cafés iiaixos do lypo 8 para baixo, iam tendo
certa acceitâçãm porém com a baixa verificada, perde-ram todo o interesse.

Devido a irregularidade dos preços, deixo de regis-
trar esta semana nota detalhada, entretanto, podemos to-
mar como base, o typo 4, de bòa descripção, a 42$500
por 10 kilos.

MOVIMENTO DO CAFE'
de 2 a 7 de Março de 1925

EntradaS 174.060. Despachos 105.588. Embarques
123.941. Accrescimo do stock 47.636. Existência
1.786.125.

CAMBIO

_ 
MarC° 2: £ 5 5|8; $ 8Ç970; Fcs. 462. Março 3:l 5 11116; $ 8$860; Fcs. 452. Março 4: £ 5 11|16-

$ 8$900; Fcs. 458. Março 5: £ 5 21)32; $ 8$900; Ftò'460. Março 6: £ 5 43|64; $ 8$900; Fcs. 468. Março 7:£ 5 21132; $ 8$900; Fcs. 549. Valor da Libra 42$430.

que deste logar Jft havia sahi-
do o negroide ou negro. Os mon
golicos primeiro povoaram a A-
merlea Septentrional ou, como
so diz em zoogeographla, a re-
gião nearctlca da zonu iiolarcU
ca. Ali deixaram seus repre-
sontantes nos actuaes "pelles-
vermelhas". Dnll parUnim tam-
feem em busca de regiões mais
calldas e. de conquisUi em con-
quista de terras sem fim, fun-
darntn. em sua passagem, entre
outras, a nação Aztoca no Me-
xico e a Inca no Peru' as quoes
guardaram traços indelevels da
cultura original de seus ante-
píUwadoR.

Agora, que se sabe ter sido
a 7.ona holarctlca a em que, se-
gundo toda verosimllhança, sur
fíiu a vida o em que começou
o resfriamento e a subsequente
congelação gradativa do nosso
Jilanota, na passagem do perío-
do terclarlo para o quartena-
rio, £ facll comprehender-se o
motivo dessa emiprraçao do ho

mem primevo e do tanto outros
apimaes.

Hoje em dia, o typo negro
com hábitos proprlos e primi-tlvos vive na África e na Aus-
trai asia, quo são regiões aln-
da em período terciario. N'0 dia
cia que este cstlvor ahl com-
pletamente extineto. o negro te-
rft. desapparecido da face da terra, porque ello no dizer de Wa
terman, não está organizado para viver em período quatenarlo.
Então, J/i. se tertl Uilvez dado
a lueta pela supremacia entro o
typo caucasico e o mongolico,
"om a provável vlctorla do ul
Umo, (lf[Kjsitario. que de Ide-
aes que o primeiro, por inad-
vertcncla ou mal comprehendi-
do proposito, trata de dcsconhe-
cer e cm vão procua destrlur
Do negro restara, apenas a lom-
brança de ter, sem lutas nemrepulsas incontidas, cedido ologar a um povo mais forte eresistente.

AFRAX 10 1)0 AMARAL

EXPEDIENTE

OdESTADODO PAR^
Jonial da Manhã

I Propriedade da Sociedad,
Anonyma Companhia Erlit-.
ra "O Estado do Paraná"

Redacção, Administracãn
Offiemos: Rua Barão do Ri!Branco 107 e 109. —
Telegr"OESTADO"
Caixa Postal "J".  Telê*
phone, 689. Curityba, par^"
ná, Brasil.

ASSIGNATURAS:
Interior:

anno  40$000
6 mezes  25Ç000

Exterior:
ann0  80$000

Numero avulso . $200

As assignaturas começa»,
em qualquer dia, terminando
em Junho e Dezembro.

umVENDE-SE
grande stock de fazendas, fer.
ragens, louças, armarinhos
drogas, seccos e molhados, por
preços de ocasião.

O comprador destes artigos te-
rá direito de alugar ou 0om-
prar o prédio onde funcciona es-
te estabelecimento commerciai.

O referido prédio é proprlo
para hotel o está. situado no
contro da cidade.

Para mais informações a tra-
tar com o proprietário Albino
Schmidt, Rua Prudente de Mo-
raes nrs. 3, 55, e 59 — Porto
Unão, Estado do Santa Catha-
rina.

(N. 50)

QUER FICAR RICO?...
Ganhando muito dinheiro noJOGO DO BICHO? não depen«de de capital — Fornecemos

uma formula INFALLIVEL
com o palpito certo. Garantimos
com nossa formula ganhar nos
milhares e centenas. — Ncwos
palpites não falham. Freçoi
da formula, com o palpite 1005.
A titulo de propaganda cedere-
mos a formula duranto eatc
mez por 10$. Pedidos em regis-
trado com o valor para Antenor
Ferreira da Cunha It Cia. Cní-
xa 1'uslul,, 1488 — llio il<' Ja-
neiro.

(52

HOTEL CENTRAL
Rua Ebano Pereira, 8

Indo a Curityba procurae
o HOTEL CENTRAL, o mais
barato da Cidade. Diária
C$000.

Quarto de primeira na
frente. Diaria 9$ü0ü

Acceila-se pensionista
com quarto a 150$, 120? >•
réis mensal, sem quarto tOOl
e 65$

Fornece-se marmita A do-
mlcHio.

(N. 12)

CASA JACOB

Ilua 1." dc Março, 18

Telephone n. 389
Curityba

Tàraná »r#sl1
JACOB GRINSPUN

Fabrica do Moveis, Colcl»'^
Achelchoados e Capas
pormiavols.

Iffl"

SENHORA
Escrevei poucas CRrlaS'

porém com calligrapli'8 c3
prichada, portuguez corrcc
e em fino e escolhido PflP '

Provareis assim que sois c'c^
gante e educada. Os doif Pr|^
meiros requisitos consC^!r0
reis com o cuidado e o ou
na papelaria do "0 ESTA
que possue lindo sorlimfn

107 — Rua Barão do B'°
Branco, — 10®.

VÉNDE-SE
casa com vinte dois n

de frente e muro.
Rua Ângelo SampaJ° n*

BATEL

ui"3



"O ESTADO DO PARANA'" Curityba, Sabbado 14 de Março de 1925

CARTAS A i.lZITA

Minha bôa amiga

fíoslo

Iffl

(jfí te ver sempre eon-
teu bom liumor faz-me

„„e a alegria acende
fllj f"

sll alma o deseja de ver

n, a todo o mundo.
""Vio sei porque; mas o préÇen'y 

sC,iiprc uma degillusão.
'C ,>Mo rápidos os momerítossão •1"
je cal'"1"'"' A fcUcídade> mal

jntreabre 
¦

fie

suas pétalas côr.
rosn, l''"''cc ante o ferro ¦ em

dos desenganos c das trahi
0 sorrizo apenas aflora

rosto e logo morre pa-
d aridez do soffri-

Wsa
I çõrs- "

ao nosso
ra <lar logar ^,n ,<m cujo deserto a almanicniu>

debati", sem encontrar um
Oflíis §4 I"""1" matar " se-
íe ,h,s suas desventuras.

\l>ertaiIo ¦o coração, murchos
m oWos pelo desespero, a alma
coiistramiul" e-m sr" ''"rct\ç.i-
curo. caminhaMos ao acaso,' veti

, outras cntreMdos em' sua
SIIPP0íj/« ventura.

Pensados então, no mundo,
„o <iu< elle significa : porque
tantas luctas r interesses: que
rumo seguem os homens; si

B analgiando os homens, muiIo cheios de si mesmos, s„tu-rados de vaidade, abotoados nas
:suas convicções tolas a falqzcs,endoidecidos pelos dinheiro c pelo>"ondo, como sl as suas 'glo-
rias imaginárias durassem umaeternidade, vejo-os com tristesaafastados do caminho... a pas-SOS largos para a sepultura, onde. a morte põe o peso do seu silencio para todo o sempre.

1'obres cegos que „}l0
revi ver!

Ki a vida é um momento, umsopro apenas, tão rápido como a
passagem de uma cstrella caden-
te. cuja luz apaga, após um fa-cuja luz se. apaga, após um fa-
fio sciutillante de alguns se-
gundos, por,me essa vida de dis
cordias e de contradicções, deconflictos, de vinganças, de odios,
de offensmf§

Pois não nos ficaria melhor
vivermos nas simplicidade, como
as ares em seus ninhos, no al-
to da rumada, dormindo com as
cstrellas, com ellas acordando no
çxplendor da manhã, comendo„ todos chegará o seu fim, os

§ xmi •• dia de amanhã... j o que Deus lhes manda, bebeu-
terminará o nosso des | do a agua dos ribeiros, saborcan

do os frnetos das estações, sem-

qm
Quando
lilio...

1'it.saaiiios assim as. horas, di-
Supttílrfu muito lá em cima. no
a;ul Ou tspaço, vendo cã em-

r hii.ro oi vermes que se devo-
ram em sitas' desmedidas am-
lições.

I.rmbin-me rtitão, daquclla
rubi ila (lalliléa, de traje, humil
rir, dr andar sereno, de olhos
íroffifrilox e doces, cahclleira ao
vento, j cr indo os pés nos sei-
tos to caminhos, de cujos la-
l/ios só sahiu a Verdade, tão cia-
ra ramo o seu olhar, tão trahs-
liarniti como a sua incomparar
trl bondade, tão comprehensi-
iri <'omo o seu amor.

pre alegres a desferir o canto dl
sua felicidade, sem magoas,- sem
atropcllos, .sem cor/ilações.'

Vucm Wj&S, a tudo isso?
Falaste-me nai/uellr

spffrimcntos atrozes. £}n notUes
lie insomnia. em, pezadcloM em
mtios augurios. uma infinida-
de causas tristes.

Tive pena de ti, vendo-te as-
sim amargurada, de semblante
tristonlio, nirvosa. a passares a
mão pelo cabello, como si pepas- ,se sobre .a tua caIteça uma mon
tanha. /•; (te/mva graça nos teus
gestos, prine.palmcntc quando
a lt rias os tira n d cs b ra ços, numa

N. BARBOZA FERRAZ

EXPORTADOR DE CAFE' ,

Endereço Telegraphicó

FERRAZ 
| 

PARANflGUA'

-o- Caixa Postal, 90 ~ Paranaguá -o-

PARANAGUA' r ,,

HAVRE

NEW YORK

SANTOS

Compra toda e qualquer quantidade
de Café.

Recebe cafés em consignação, fazendo
adeantamentos sobre conhecimentos e prestan-

do as melhores contas.

Os despachos devem ser feitos para o

PORTO D. PEDRO II

" 
" " 

- 
* " ' 

- - •

exclamação de piedade, como a
implorar outra sorte para a tua
vida atribulada.

Tive pena.
A nossa amizade, apesar de

antiga, renova-se como a seiva
dos grandes troncos que crês-
cem càda rei mais paraí o sói,
e se fortificam para dominar
em meio da floresta. Nasce,u ex-
ponianeamente como a luz que
no entrar pela janella trouxe
comsigo o aroma delicioso da
sinceridade.

Por inso, soffro quando te ve-
jo assim desanimada, ¦ de sem-
Manto eon fundido. 1'refiro-tc ri-
sonha,- tagarelando sem parar,
irônica e arrependida quando
de leve atiras a luva a alguém
que mio te merece sgmpathia.

Procura conservar esse estado
d'alma.

Olhas as cousas por um pris-
ma de generosidade. Aecclta a
offcnsa como si cila te trouxes
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Madeira
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SAMPAIO & MACHADO

ENGENHEIROS CONSTRUCTÓRES
. •••o*9*

Compram pinho, embuya e cedro, em toras, pranchas e
taboados.

PAGAM Á VISTA.

Rua Direita, 7 '• SÃO PAULO.

Para informações, nesta redacção.
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se, nos seus espinhos, a flor can
d ida do arrependimento de quem
te magôa. talvez sem saber o
mal que te faz.

O coração deve aeeeitar a dôr
como condição da nossa existen-
cia tranquilla, por que sem ei-
la impossível é viver, a não ser
que nos revoltemos, o que não è
çhristão.

A vida não è mais que um ge
w ido. •

.¦Io nascer o infante solta o
seu primeiro grito de dor. O ul
tinto alento c assignalado por
uma lagrima.

Considera, pois: Quero de. no-
vo encontrar-te de animo promp
to, a rir i,ara mim com essa gra
ça que caracterisa a lua bellcza
moral, como si vivesses única e
exclusivamente no meio das
flores do teu jardim.

Tua
VUltl XA

B=iiiiiiiiiimiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiii»iiiiijiiiimi»«niiiiiiiiiiiiimii'i'»«,||,,l!ll,,,,is,,l,,ll,,,lí =

If VINHO g

iChianti 
Royalj

If BRANCO E TINTO

l| O SOBERANO DOS VINHOS 
CHIANTI

A Venda nas casas de la. ordem
(N. 6)
E
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CHÁ MELROSE
I DR. ARCH3MEDES ORÜZ

Õ) MELHOR HA ÍNDIA ?NGLEZA

Bebido diariamente por S. S. Magestades da
Inglaterra, Bélgica e Hespanlia e por milhões
de pessoas no mundo inteiro.

Agente directo e depositário: TH. G. VIDAL.
(N. 4)

Assistente do Serviço de
Cirurgia da Santa Casa de Ml-
sericordla.

Syphllls — Vias urlnarlas.
Clinica de senhoras e orean-

ças.
Consultorio na Pharmacia

Humanitaria
Rua Dr. Trajano Reis, 3
Consultas das 8 &a 9 e das 13

âa 17 horas.
Attende chamados a qualquer

hora do dia ou da noite.
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107 -- RUÂ OO RIO BRANCO — 109
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Telephone, ©8Q 
[

A PREQOS

End. Teleg .-ESTADO • I Caixa Postal, J

SEM COMPETENCIA

GOMMA ARABICA

REGUAS A W 20

REGUAS N.° 22 PRETAS

REGUAS |.° 64 COM ESCALAS

REGUAS N.° 71 COM ESCALAS

REGUAS N." 78 COM ESCALAS

'REGUAS 
N.° 79 COM ESCALAS

TINTA DA CHINA N.° 314

LIVROS DE HISTORIA PARA CRIANÇAS

CAPAS PARA TITULO DE ELEITOR

COMPASSOS N| 87-6

LAPISEIRAS -- CANETAS

PAPEL CREPON, DE TODAS AS CORES

TINTAS, PENNAS, BORRACHAS E LÁPIS

RICO E VARIADO SORTIMENTO DE TINTEIROS DE VIDRO

8
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I NOIAS SOCIAES 
m~ ¦¦—

• ¦ y' . V, . 1 PELA TELA Hj 9 I
• • 

| Collaborador asslduo da . im- balho,<s do brilhacite intellectual.. MIGN°N, 8.30 _ 
^ L- y j-. fl I

¦B ANNIVERBARIOB. preiVsa dlaria da capital, o "Esta' Ao-dislincto anniverlariante, ®.ns'wo publico no Japao. 1 J 1^1 IllN I I T1 tl V B I
mmU-' Fasrw <m»n« hnir- ' do do Pilra"!*''' tem sldo por ve apreaentamos as nossas felicita- . —ma aventura 

| 
Oalanie H| Vr'U- tSrl^VlV/ J% H I

|R:'" ^honrndo 

ma^ificos tra ^ 
crNTPM 

' '' HI

Bj ® ^ Satin. Torres; ' rfodklnsdn" — ccrtit Grant ^ I

I' - Emma Branco, filha do sr. / W^, W 
"A Grande 

concerto de despedida I II AIM AM A A CAnllAHAA M l

i 
Siilfc 

•£' I iiomens e sennoras I 

j
Si 01Y M . I I f' '' Homcm (la mcia noite Blf| I

Ib 

'ha ^ S^U^'^SO I

esposa do sr. Fiavio Saboya, re J~\ —————— [ ¦ ] EH /T\«n /Jl [CI I® flREt «-  / \ Menezes. In vara a effeitn ni» HL / \ f \ 1 / /\ /\ \H ¦
sidente em Rio Negro; W/jy Vli . jy * ' V^J BjB ¦

»;) amplos salfles do Britannia vP Q/ 1 T^-SS ¦KM "• J'-'lvlra iranga Busch- A cpnemeride tie hoje asslgna- o cnvalhciro . llmno e fino no a . „. , • H¦t ^ m.,„„ Sport Club, um matinge dansan ¦ EM HWjj mann, professora em Arauca- la a passagem do anniversario truto.  ¦¦  29 Hte, que sera, abnlhantado com ¦
5®K natalUHo rlo illustrailo profcn- .1 clle n Parana deve a rc- fiH

*enUore»-. SOr Ce% Pr,rt" . Martinc*- "ur "'n"u 
f 

"e» 
WrelHo 

|colar ^aw^Z*£rib«il, de Win ¦ 0 MAIS ELEGANT^ l Inesla folha, coin sabedoria, col | obra de vulio que vac alcan (}(,s
K — Plinio Carvalho de Ollvei- labora, abordando qucstoes so- o» resuliadoa que o gover- N ASCI MENTOS —O MATS POlVTMOTiO W Iffij la' ciacs e muito principalmcnte an "° otmejaw.'.ieatemunhando an-  No c.lrt(>ri0 do Re^istro Ci ^| 1'lxi.l.kJ 

uUllllllvl/V SH I

c,r;""*«—'• e mais duravel I I
fe] — Agostinho Macedo Pi- ffojc, cstamos ccrtos, innumc- • A , |H

. J'zzz:::z:;:izjz;:r'T rI Iinico e grande depostto nos I I- Pau,° Zanetti; rcccberd.,0. »cu* coflcoa,. de* oeorgina Maria do Kosario; ¦ ¦
— Cezar Teixeira; co annos.yAcvado carUo de In. u: redacrAo. iuntam, por isso, _ LoUriva.. f.lho de d. Ma- ADIWIA7PMC |>A I I
— Bruno Hatschbac'n; T-cclor Gcrnl d» hnmno, e. a essas felicitates, votos de ria c'ovask fXS* BWirtfc UA |i ¦
- Waldom.ro KolesKycki. re "f" "o peda0of,o de escol. felicidadc. Wiison.' filho do sr. Fran I j* | I

Sidente "m PonUl Grossa- -  .«>  |sco Lucas de Oiivelra e de d. | ll H A A U A MA II 11 I
Alfonso (!. Correa. Contracto nupciat. , Anntversarto de Casamcnto. ,je?m"' R«driKues de Oliveira; Rffi II II 

j9 
fl| 8^ ^5 |fl Q II II 1^ A S I

I Passa ijoje a data n'atalicia do Com a 8enU. senhorinha Idali- C—— h°J-'| 
}¦' ^ 
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A, frP.„p,„, I HII u UI U U u IIIII U 1 I¦1 fonno G. Corroia, fi^ura de des major .ioaquiin Ferreira Pentea Dlnorih rilh-i iin mi- m„: Rj H
taque na intellectuaiidade de pa do e de d. Tertul.ana Bandeira fefc| Presidente do Banco de Curl ^ jjonteiro Hellvig e de TVT^-w. I

ranaense e c;ivalhe.ro que reu Penteado, contractou nupcU.es. 
^ej Vequerfil'mvin^ 

NO LOUVfO) 
I

ne 
invejaveis qualidades. que o estimado moco sr. Gamaliel Si <k 

('haVeS biIve,ra Percy Nelson, fiiho do sr. ,Vf V jg ¦
ft o fazern merecedor das mais Bvvalt Gomes. Kuarda-livros ' ' ' ' ' fonso 

Senff e de d. Elsa Senff. ¦ \ DT T A 11" TYP ATATmil/rnn . - ¦
juntas sympathias. desta praga. tlOSPhDEB E VMJANTE8 siCCHOJ.OGIA. B 43-—'KUA 15 DE NOVEMBRO — 45 H I

I ¦ 
Partiu hoje com destino & Pa ,Jrollnda Pamdela. ¦ i I

ranuKuft. acompanhado de sua _ Falleceu ante-.ioatera ' em VL M ¦
|i UADnl/ll Unvfl ° M. quan(lo se dlri(.ia I

nlHnM VlLrluull r^adon and Brazilian (,ipita, d. ¦

Bam,k 
Ude nesta capital Deo„nda Paradola, esposa do JIB ||MMAC "BAORIS VASIOS" 1

Una ; In 
" 1 ¦¦ ''"fise 

f 
Hr- ManoeI Paradeia. , <9 4 II ALU Ifl N U Comprainos qualfior Mm- I

B e durante"1™! T' 
" ""i 

* extincta residia no Rio do tidade pagaildo 09 fUjlinraS I
P| "6" 

,lurante dois annos' dei- Janeiro, e vinha a esta capital WQ,ns MontPim I fin I
1 , . ^ , f X""d" 

"Umer" "e aml" em vlsita a pessoas de suas re E » ESC0LA P?AT,CA ,)K COMMERCIO 0 ' 7ua A'JldZn n Oi Iresultacio obtido com as afatnadas zades, quo por certo, ieVarao inqQei, labelecimcnto de ensino commercial mais frequentado'rio H
II rrTT\Trr A C rp-pT "Staqao 

ferro-viaria as suas des D jiooUnda Ja ha tempo re- Estado, pois em 1924 o numero de matriculados elevou-se 
I

IHMAD 1ELL ncsta capita,- «m ft;;?40l| j ALFAIATARIA |, , fIlh0 menor e era 80brinh'1 do Para lornal-a melliar appar'Miada, cprresnon- ¦
feitas de puras anillinas allemas Antonio -. AntonW.. siiva, fa|c.|a- dondo assim a valiosa preferencia da mocidarlo parancn- 

" 
MELARA Irio municipal. .. , .. , ¦

I Chamamos a atten§ao dos distinctos con- • ^ 0 8r- ManoeI |° Seu onterramentJ reai.sou- ?5'' a d,rcct0r,a acaba dc cmi' (l0,s n,,vos cscriptorios con- j r Ioto sorlini(,,lo de ¦
I 

¦ w c-SW M,;cc"°- rpsidonto em Telxelra «« hontem. sahindo o ferectro ?ornentos a uma SERRAniA e a um ENGENIIO DE MAT- c^emiras 0 Pa|m.BIdch na- ¦
S sumidores, que fornecemos gratuitanicnte 

S(''Lr' s' onde c' imporlant0 ln" ;da rua Riachueio para p. cemi- c.ni os Quaes serao fielmente reproduzidas todas as cinnacs e Istrangeiras. I
% 

lustriai, 
| terio Municipal. operates relalivas a essps duas induslrias genuinamen- I

toda e qualquer receila para obter uma 
Pa, Hontem. «» u honu, da ma- <e paranaenscs. ^pronSta-se fcrnos era ¦

ti \ nha, falleceu em Ponta Grossa, ¦
TOR holln o fivn 'l('' 

viaJou lu>nt°m " »r. dr. a sonhom Maritt jesulna Men Em Mnr® proximo ciilrant| terao inicio as au- *' ,oros* I

• ] Mario Graciotti. um dos re- doP> jns dn pn'mcira turina do corrcnlc anno. |T*ccutados pclos ullimos ¦

j, , . . d.ictores d s»Y Plat6a — No Cartorio do Resistro liffill'ilios. Hr enttaa por atacado e a varejo na \ — para o mesmo destino os Clv|1 furnm regl8tr(U,0S og se Nao sc cxigc exome de admissuo Rim Boriio do Rio itranco ¦

„ 
srs. drs. tsmaei s& |inibr, gM,nt08 faiiecilliij?: 

Curityba-Estado do Pai'anS. n. 118. "Em frcnte 4 csla Be-. ¦-
Gaspar Schilttter Junior e Mel v i h n h I 1 7fi dac^ao. H

DROGARIA SUISSA rua Riachueio n. 54 ohlor Schlittor.' | natu^T AjLm^^ 
ann°8' 

I .. 
™lS0 A0 COMMERCIO - A Escola indica Guar- j_ I

PELAH sogiedaden Antonio, de 3 ^nezes. natural ,Ja-'Llvros c correspondentes coinmerciaes, responsabiii- por precoa razoavels. c.-netas I
j 

e na . /¦ '".j Urupn. Ev\lUo dc ifenezes .leate Estado, filho do sr. Al- Sando.-se pela idoneidade profissional dos mesmos. Mnteiro a 3J000 Laplseiraa I
PHARMACIA TELL rua 15 de Novpmhrn 

' n°m'n"" 18 'lo corrcnte' ° fred0 CassIn c d': d" Rosa Ij°" ( 3as'/,as- c 6as) moo. papei dipiomata | moo- I15> d® WOVembr° •; sympathico Grupo Emll.o de pes Cassins. . 4,as e DominJ Llvraria e Pape.arla do -0 ¦

f 

^ 
PR06BAMMAS DOS THEATBOS A 

I

BUBTER KB A TON TRIUMPHO ¦
| a super "metro": . »•».» . Empreza Matios Azeredo i^atH<e joy e rod i, aroque. IExhbidora 

dot nudores e melhores films que vem para o Brasil Super-Paramount. I

:: MIGNON — A's 8,3D pabacio. a» 7.30 d I
Na tela: f rroxima semana: MIGNON I

Ensino publico no Japao m|omonia | . A volta a Patria IInlnri-ssanli' fHm "llodkiasnn" Amanliu: ¦
EdllcatlVa Fox RRAVT MITCHEL Super- 

"Jewel" — Jack Oxie. I
.. j No pal no: ' Passado, 

presente e futuro I
Uma aventwra qalante 5-®Fcira- ¦

A UNICO CONCERTO GRANDIOSO PALACIO .* domingo: ¦
TOM UIZ TRIUMPHO I

_ E .. w LUBA D'ALEXANDROWSKA 1 41 V':NT,TROSO confi icto 
I

A„„M; sopw 
PaFMMnt — iMtriM Jojr « Rod I, 

OAS 
TRKVAS A' |

A' antiga e d moderna [lo(>ue I
a 

1 - A' ANTIGA E A MODERNA 1Super-Metro ¦
« VKVTLROSO CONFIJCTO 9

H

r'MHHBHl: ^ 'MMMMMmmmmmmmmmmmmmmmr

Curityba,. Sabbado 14 de Março de 1925 0 ESTAPO DO PARANA

PELA TELA "
MIGNON, âs 8,30
Knsino publico no Japão.
Uma aventura üalante* Tom Mix- Fox especial.-
CENTRAL, ás 8.30 ;

é*"'.¦ Guerra ao Amor.
Viola Dana ,

, PALACIO, as, 7,30 f • /
Na téla: , 

' ' 
\v, •• V ?

RadiomdUia > :
"Hodkinsiiii" —. coVn Grant

Mitchei. . ¦
No palco:
.Grande concerto de despedida

da Krande artista Luba d'Ale-
xandrovvska.

AMERICA, âs 7,30
Na tela:
Homem da meia noite
15.° e 1G.° episodios.

No palco: -
Prof. Sardio.

Colláborador assíduo da . im- balho.s dt) brilhante intellectual,
prensa diaria da capitiil, o."Esta Ao-distineto anniveràariante,
(lo do Píiranft/"' tem sido pôr vè «ipre.sentamos as nossas felicita-
y'ea honrado com masSificos tra ^õtá. .

ANNIVERKAJtlOX.

Fazem annos hoje
a menina -Gláçy, filhirlha

do sr. Ernesto Calbersr;
o travèsso Fábio, filhi-

nho do sr. Affonso de Sá Go-
mes;

Lysio, filhinho do sr. B.
Sátiro Terres;

senhorihhas
Emma Branco, filha, do sr.

Euripedes "Branco;
Ernestina de Oliveira Fran

ça, filha do saudoso major Lep
poldino Fmnça;

Olga Machado T^imíi, fi-
lha do saudoso sr. Victoria Ma
chado Lima;

senhoras
Agradecimento

Em nossa redacção esteve
hontem a sra. . Josepha Cór
reia de Freitas, professora de
canto, que veio agradecer a
noticia que demos da audi-
ção, realisada no "Saergen-
bünd", pelas suas alumnas.

— d. Etelvina Pereira Bra-
fia, esposa do sr. Antonio Bni.

'd. Isolina Carou, esposa do
sr. Mareilio Carou;

d. Mathilde Calberg, espo-
sa do sr. Ernesto Calberg;

d. Amelaia Còsta Saboya,
esposa do sr. Flavio Saboya, re
sidente em Rio Negro;

d. Elvira Franga Busch-
mann, professora em Arauca-
ria.

CKZAR PRIETO MAirriJVEZ

0 MAIS ELEGANTE

-0 MAIS C0MM0D0

E MAIS DURÁVEL

LNICO E GRANDE DEPOSITO NOS

ARMAZÉNS DA

senhores

Plinio Carvalho de Oüvei

Ney Rebello Touririho;
Francisco de Souza Dias;
Agostinho Macedo Fi

Paulo Zanetti; .
Cezar Teixeira;
Bruno Hatschbach;
Waldomiro Kolesgycki, re

sidente em Pontíi Grossa.
Contracto nupcial,Affonso (7. Corrêa

"RARRIS VASIOSS
Compramos qualquer i|ii:in-

tidade pagando os tíicllinroj
preços Monteiro e fia.

Rua Aquidaban n. õi
E' a ESCOLA PRATICA DE C0.MMERCI0 o es-

labelecimento de ensino commercial mais freqüentado do
Estado, pois em 1924 o numero de matriculados elevou-se
a 34011!

Para tornal-a mellinr appar"Miada, cprrespon-
dendo assim a valiosa preferencia da mocidade paranen-
91'. a directorta acaba de criar rlois novos escriptorios con-
rernenf.es a uma SERRARIA e a um ENGENHO DE MAT-
1E, em os quaes serão fielmente reproduzidas todas as
operações relativas a essps duas industrias genuinamen-
te paranaenses.

ALFAIATARIA

MELARAfeitas de puras anillinas aliemos

Chamamos a attenção dos distinetos con-
' rir/ rrvt

sumidores, que fornecemos gratuitamente

toda e qualquer receita para obter uma

COR bella e fixa

^omploto sortinicnto de
casemiras o Palm-Beach na-
cinnaes e cstrnnneiras.

y^pronipla-se ternos era
2Í lioras.

I^xccutados pelos irltimoi
rigiwlnos.

Rnn Rorão do Rio Itraiico
n! 118. "Em frente á esta Be-;
dacção.

Em Março proximo entrnntc terão inicio as ati
ias da primeira turma do corrente anno.

Vetidas por atacado e a varejo na Nao se exige exame de admissão
Curityba—Estado do Paraná.

AVISO AO C0MMERCI0 — A Escola indica Guar-
da-Livros e correspondentes coinmerciaes, responsubili-
sando.-sè pela idoneidade profissional dos mesmos.

( 3as. -ias. c 6as).
• 4.as o Domingos

DROGARIA SUISSA rua Riachuelo n. 54

por pregos razoavels: Crne
tintelro a 3$000. Laplseirna
1?200. Papel diplomata a

Livraria e Papelaria do
Estado".

PHARMACIA TELL rua 15 de Novembro

:: PALACIO
A' ANTIGA E A' MODERNA

BUBTER KEATON
A SUPER "METRO":

PR0GRAM MAS DOS TH EATR0S
TRIUMPH0 !

Da Empreza Mattos Azeredo
Extabidora dos maiores e melhores films que vem para o Brasil

I-eatrice JOY e ROD L AROQUE
Supcr-Paramount.

:: MIGNON- A's 8,30::

Ensino publico no Japão
0

Educativa Fox

Uma aventura galante

PALACIO., Cm 7.30
Na tela:

RÁDIOMONIA
Interessante filin "llodkiasnn

Próxima semana:

A volta á Patria

Super- Mewel" — Jack 0>
Amanhã

RRANT MITCHEI
Passado, presente e futuro

PALACIO: domingo
VENTUROSO CONFLICTO

5.a Feira.
ÚNICO CONCERTO GRANDIOSO

TRIUMPUOTOM JUÍX

LUBA D'ALEXANDR0WSKAFox Especial Super Paramont — Leatrice Joy e Rod I„t DAS TREVAS A'Amanhã
A' antiga e d moderna

Super-Metro

Roqtie
A' ANTIGA EA MODERNA-

VENTUROSO CONFLICTO

1

iVILI

1
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¦ JUSTIyA E 

|hiiiiiiiiiiiiiiiimiihiiiimbbi iiiiiiMraiiiiiiiiiiM|: j{QRJ[ DA PALESTRA 

' 

I
^^R^SPRUDENOI^\a S C A A PPfni AI 

" 
° *''• Aleasandn. Entrevlxtos a<iu!p'enlifvw- *

-" ¦ . ———Oa ¦¦ J| | KvLcUlflL presidento do Chile, de ()assa- tas all e acold, o sr. Alessandrl
Si, .31 genl pela capital da-Kepubll- via-se assedlado, os seus ulti- flJI

SUPER'O" TRIBUNAL , ~ Embargo's de Aggravo = 
"PTITNTnADA 

FM 1QT9 TARTA fcl cVde regreusa ao seu Igita- mos dias em Paris, tornavam-
w\p n(^s 3Utos 1208 de Curityba, ==••, Ulwill/xi 1/lu " u/ill X A In do paiz, foi reeebido pelo go- se para felle um v'erdadelro In- ' '" 'Iffe

embargante Urbaiio Lessa e 5 n 1 rpfJATTTTri AT a is verno brasllelro que Ihe IBs- ferno. ;
JUSTIQA embargado Stephaiio Ben-1 lis I A A. HjIN 1 Jl/ i\|, 4. | j=|| I ponsou as mais.carinho.saa ho-I Cansou de repeti aos jorna

. radt. Relator o sr. desem- • =3' . /• I* J menagens, traductoras da nos iistas, o programma do gover-
Realisoil-se hontem a ho- bargador Santa Ritta O'Tri- i Approvada e ftscalisada pelo bovemo „ sa.amizade ft grande patrla de no <,ue pretendia iniciar no /||

,-a 13 sol) a presidencia do bunal por unanimidade de , 1 Federal §| I Rolmaceda. I Chil . 'jam
sr| desembargador Lamenha votos rejeitou gs cmbargos. 5 " CCnC ' °s ultimos 'acontecimcntos Nada disso c-ontentava o en- ¦ °lg!;
Lifts, mais uma sessao ordi- —Appellaqao crmie 1780 §1 SE DE 

j=| de'senr'olaUps no phite, de- pirito a'rguto e a curiosidade f||;
naria deste anno do Superior da Lapa, appellante a Justi- ^5' Efefl I IX E^feET MW5 "in| motivos !l <iue ° s|". Ales- dos' homens da imprensa eu- -I,
Tribunal de Justic^a. Com- qa e appellado Lttiz Sche- == uJmm W E*lwB™ ¦* sandri abandotiasae o governo, ropfew
pareceram a sessao de lion- leder Junior. Relator o sr. H C 4%^% A B? fe piWferindo retirar-se de sua p toiegrapho. os radiogram ,"
tern os seguintes- srs.^ de- desembargador Vieira Ca- = BJat v |^|^| EL' EL §8 patria* e deixar quo os des- mas, as telephonemas. todos !|>'|5
j,elllbargadorc^ 1 eixeira, yalcanti. O Tribunal por § _ _ J _ _ _ _ _ _ _ M oontentes com a sua adminis- esses apparelhos de besbiiho- • sR|
\ ieira Cavalcanti. Santa Rit unanimidade de votos man- AI f F Wi I fe traqao, assumissem todas as tices estiveram ao serviqo do
la. Carlos (iiumaraes, Pau- dou 0 reo a novo jury. = PTTDITVDA ¦«», ¦ ' 

posiqoes politicas, destruissem presidente do Chile. ''
lo Aloilteiro, Amaral Valen- — Appellacao crime 1781 = _ ^UKiiYBA » ESTADO DO PARANA' toda 

'slfa organisac&o e anor- Oa sous- correligionarlos po- ,4
te. Antonio Franco, Pro- de Curityba, appellante Braz M | End( irego Jeleg: PREDIAL - Caixa Postal n. 183 I maiisasscm toda a vida orga- I litic.op do Chile, continuavam t VlCjf-
lurador Geral da Justiqa e o de 

|eHo e appellada a Jus- | I : : : Telephone 99 : : : I I 
n'ua ('0 I)aiii. I a lhl accenar com a cade ra |

isr. dr.. Alcebiades Faria, tiqa. Relator o sr. desem- P '* 1 /"J 
" 

J'!l' hnvria -se' afastado do da presidencia. , !J-

| uiz convgeado. barpulor Carlos Guimaraes. tapital Yealisado .... 200:000$000 I ! JI I 
0 S1 ' A' thuro Alessan-I O telegrapho continuava i '1'1

A sessao de hontem que O I ribunal por maioria de § Fuildo de Y€S6VV(l 600 'OOOSOOO |S <3r|- uma ^nova co'rrente for- '•geiijer" venha ! estamos >a VT..
teve com o. secietario o st. \otos coiiverteu o julgamen- = Potvimojlio' fTlQlS dc 1 nnn nnntnnn |m"c'i' p°r militares derrui I- a a espera! a patria- reclama
Antonio Nunes Pompilio e to em deligencia. • S Ctlh / 

' 
iconnn B

os primeiros ftlementos que a presenqa de v.. excia. ! res ¦ y ij ¦'
MlO Escr.ivao O sr. Joao — Appellaqao crime 1764 H] . ^opilai 

suoscripto .... lo .ZOO:000$000 
se .insurgirnm contra o sr. A- pfnda ui-gente! quando parte?. 

'

l'T'rreira Bello, cohstou do de Curityba, appellante a If OMieS - VENCEDORA" — "PARANA"' — 2, lessandrl,. Rndo constitnida I'or fim, o sr. Alessandrl ' 1. 'if

seguintejf Justiqa e appellados Brasilio Wi OUATRO SFRIFS fci uma i,,unta Qoverhativa, que "atahiado" por todos bs flan- V 11
Sortcto lie instructor. dc Castro e |oao Vidal. Re- |a fflirHAPIA immediatamenle tratou de cos partiu'. para a America. •• i.
— Aggravo nos autos ... lator O s'i. desembargador H y MB A t= fazer voUar a patria. o presi- Xem a '-bordo do transatlan '¦Mif'fe

1173 de Antonina, aggra- Carlos Guimaraes. O Tribu- S ¦% Ik ^.1 *" ¦¦ dente que .havin almfidonado o tico que o conduziu! o homem v'-.-J]
vantc o dr. Promoter Publi nal por unanimidade de vo- S RANA ¦- POPULAR" E governo. parsi nao isaqriflcar os teve socego. t|r|j
CO e aggravado O dr. JtUZ tos annullou o proccsso ab- si seus pa^ricios. As Sirimeiras Os radiogrammns de bordo |'i,n
dl Direito. Instructor O sr. illtio. S "I IE8ET8S^1 99 insistencias da Junta Gover- entraram em acqao para en- • :-j ',!
Desembargador Vieira Ca- — Aggravo nos autos 1162 B ."1 natlva foram rep^ltidas pelo commodai-o. M

valcanti. cle Paranagua. aggravante g Mensalidades 5$000 e 2$000 — Distribue men- s''. Alessandrl, que ja se encon Em Lisboa .novos assaltos, . •{'
Passagens. . A fife Barberi e affgravado H 1 i OC AAACAAA •.  trava na Europa.-livre de.. on- novas pereeguiqOes, dos jot- I8MW

 Passarain do sr. desem- O sr. dr. Juiz de Direito. ^ 
salmente 9b: UUUlpUUU, em preiMOS,, nos (g commodos respirarido o ar nallstas ruriosos e o sr. Ales

bargador Amaral ao sr. de- Relator o sr. desembargador If • dias 5, 15 e 25. . || das avenidas, paleatrando com sandri. teve ainda dc repettr- ' ;

l.s^margador Teixeira, OS Paulo Monteiro. O Tribu- | SeCQ&O de CotlSttUCQOeS OS" Jornallstas, frequentando os o ipie ja ha via dito mil hares de •• j !
autos: Appellaqao crime nr. nal por unanimidade de 1 "Grupo Predial" - apresenta os mais moder- ti'^tros, 

ja esquecido da po- ve,cs.'
1793 de Fibagy, appellnte„a votos negou orovimentd ao 11 . iiticagem 

do c hile, que o obri- Atropeiiado asaim embarcou f
ltisti(;a e appellado lose dps aggravo. ^ nos pianos SPU c' ex°ursionar pelos pai- immediatamente para o Rio ¦ !
Santos; Appellacao crime — Aggravo nos autos .. E§ TADTII AC AC MAK VA1MTAIHQAC eiiropeus. de Janeiro no vapor -Anto- i;,
17Q2 de Serro Azul, appel- 1163 de Paranagiid, aggra- M lABtLLAo Ao IWAlO VAPIIAJUOAiJ | M Mas, os tpiegrammas com „io Deiphino" e «(uai nao fot"
lante a IJustiqa e appellado vante Felippe Antonio e !| ernr flFFIPINAS PROPRIA^ noU 

U1!?0I14^ 08 ,,,8l8tent0S 0 SPU e«i>anto. quando em ai- :• t f
Antonio da Silva: Aggravo aggravado o sr. dr. [uiz de ra j r J appoiios de |eus.»mB as to mar, recebe um iongo te- j 1 |
nos antes 1172 dc Curityba, Direito. Relator O sr.' desem g Succursaes e Agencias em todos OS hstados cartas 

exiKindo a sua presen- legramma da Associaqao Bra-
ai,'»ravante Manoel Joaquim bargador Carlos Guimaraes. |f J. Rfasil ,:a 

" te?tf ''° tuil,° 1H" ^ileini da imprensa. saudan- ^
<le Abreu e aggravada d. O Tribunal por maioria de 8 . ' 

(N. 24) «»-nodifieou 
o pensamento do do-o pelo seu regresso e... 1 *

l'.rnestina Muller. votos ncgotl provimeilto ao M ' i| «r. Alessandrl, ,|ue teve do ce- colloeando-se ao seu dispur r:..j I i
I'assaram do sr. desem- aggravo. Tendo sido venci- . L dei 

e !es|)6,uit'r os aeus ami-
bargador \ ieira Cavalcanti do o sr. desembargador re- g^ parodiando « "fi|" dc Arre ! Ja , ter azar.

emliargos civeis 1205, de lator foi designadoosr. de- chuT" 
i 

sl c> V1,ni In'm 'lo ao desembarcar. nq caes i'
I'mita Grsssa, embargantes : sembargador Paulo Montei MANOEL DE AHREU Paraiia-Judiciario Pelas viuvas e orphaos *' 

lllsttT Claie i"c;cu "Pharaaix" a onda dos' repoi-
M art ins e Carvallto e o Club ro, para lavrar o Accordant. , ,, ters dos jornaes cariocas cer- jv!|(>|) i t • , Circillou hoie O 2° ftisci- ClOS cytic tomourfllll Dosdo o momento da ros-I ont'agrossense C cmbarga- Liccn^a. Leiloeiro official do Eatado e L nojc caram-n o, mass, excia. mui- AM
dososmesmos. — O tribunal concedett Juizo Kedcra,. Recebe mo. culo do "Parana-Jud.c.ano ,' na lucta P°sta oomeqou o eminente es- toiadveliSente.'jft trazia 1

Passarant do sr. de- cm sessao.de hontem dois |la e mercafrlas para ven- exccllente publ.caqao que obe Uni 
.grande movimcnto t««»«ta 

a tmbalhar activnmen- unB; immeosps aespecie do {1;sembargador Paulo Montei- niczes de licen^a ao sr. dr. der em leiiao. Incumbe-se de ccp a ( lrcc^,l° (() 1 0 j^^mnitario se inicia nesta .. . ~ boletins annunciadores do
ro ao sr. desembargador* A- Julio Abelardo leixeira, Juiz fazer leiioes em domicilio, da J1111SC()^SU cesemiar capj^ai com o elevado intui- r1 r 

ai s- na &Ian "films" do cinemas e os foi • J§
maral Valente os autos. Ag- |I direito da Comarca da venda do propriedades. ani- K;i,1()r V'^ra Cavalcanti, sen to t)e succorrer as viuvas ,e '.V"-.1' J!',° 

8r' Alessan" distribuindo ao pessoal bisbK V-B
i;ravo nos autos 1109 dc 1'almeira, para tratamento nwes, etc. c o gerente o sr., etciva -.o\ orp|l;-lt)Si assim como aos mil- , , . 

amente cerca lhoteiro dizSfido sem mais pre-
Curityba, aggravantes Ro- ('p sua saude. ,> Esoriptorio e AriMzem: 0 a' unccl°narl° (° rnu tilfichjs e feridos dos que . .. . . 08 C 101)01 i aminiios e com a rcquintada |ir!
mani, Codega c Cia. e ag-  pra(;a zacartas nal de Justiqa. combatem no nosso territo- „0 °S dos chiienos • t.kIo Ylf
gravado Josc-VVolk ; Recur- JUIZO DE (-N. 44) 1rata-.se a niagn,f.« pu- m • tc hlcla pela ^ |a.,uB„. #r • , son I A blicacao de importantes as- . ... sa» f,ue 0 interpeiavam sobre '>«> l^s{)ccial 682 de Antom- - , . . , . . legalidade. •" ft j
na. reeorrentes Gebraifi Azim orphaos]  

sumptos doutiinarios t de ,ulnierosas as victi- A. r. . \ ii'
mitrn c rccorrido (i sr. dr.. Autorhacao de vmda: gramk-inferessc |»ra (juc I mercccm o apoio W*4

C O?An«.M„riat,0sS„. S*?  f. \ .•#>* ZZZ M,i\„A SKN,„„M ... Elii. II

fa- dr. Arrtal- <»¦#>«.*•** * 
, 
»-» S™! I* ««,- »»rh™ * ™ W

I imcira sessao aes 
, scutes autorizaqao para ven- plar que nos foi offerecido. ,T° 

- . . . das I'astillias Antisopticas do ' i.enipedida sera julgado o der uma parte dc uma casa . 
Um grand,oso. festival de A mulher de Cesar devia dr. Vi.-.non.l s„ „„«!• „tnJZ ' SiHgumte feito: t 

" havida pelo seu casal, visto """  »rtc (f; reun.ra o concurso ter uma pureza, impondera- var a fresema de sua belle/.a.Embargo's civeis 1201 ' • _ estar seu marido ausente, O concerto de hoje de ('c t0('0S os nosso;s ,nc'10- vel, acima de (|tialquer sus- 'Pf,'
de Curityba embanrante a Deltberaqao dc /'<ittuha . .ji m f 

' res elementos sera levado PLita ,, .... i 1'

- 
' Lr/'7ndrovvs^ 

.ilifi 
™s8os ¦

cmuar^auo 1 auio Jiau _ iMnalmente hoie, o nosso fe,amlLh oicauus. rcce (,uerer reailzar csse ue ^Relator o sr. desemfcar- l,er^a» dc no ^'vantamcnto dc depose ? b,ico ter;- | prazcr dc ou. Orgamsada com o max,mo a, na tnulher (,c Ccsar 
'' 

;
Teixeira. ~ 

f0 fc n r, • , o vir- "iais uma vez, a "Rai- csmero de Fogramma ja es / BAPTISTA .BUASOUN .
Jnlgamcntas. Icxados pelo fmado Otto • () ex-menor Elvmo de.O- nha (,() Tecla(f> sra. Lu. tao assentados entre outros s^o 

0 "lS no ni Se'lilhador e encfiradop de • ®
Iran, julgados hontem os "KW 

f.aUtf. 
''vera Franco,, requereu ao ba Alexandrovvskai (]UC rca. numeros. um acto de opera °"S;" 

;fder 
'1 assbalhos noyoa e velhos. •

seguintes antes- dllS0S a0 (ir> Juiz |5ara ma"" dr' J"1* de °rphaos auton- ^ o concerto de des- '-vr,ca Por I'mnorosoS ama- ,"ulto 1,0 .n,;'"do E- Rua Barao'do Antonimu r.5 | '
IJm.r i u , dar executar a mesma parti- zaqao para liquidar o deposi- ... p . (lores; um acto de alta come V'ahdade,. elles forne- ——Kecurso de Habeas cor „ . !#• ,. V ¦•/-> • pedtda, no Palaco 1 heatro. rem tnrln nr. ,,,,,,,,1,, . ,tnt,,i„ . 

' .. . ma
PUS (m de Paranagua. re- ,ha; . .. - 10 ™%nte na Calxa Os poucos camarotes que 1' scena e canto dedanrn- T et ntete doZ ate' a , ? 1 

PCQaS C ^
corrr-nf« „ i i • i r>- • Intcrdicc'tcs ¦ nonuca, em seu nome, de he , 1 . i i dos, coraes e grand,oso con- reumnte dollar ate as a- tes. [
>'» e recorrido Ascendin.)' Me f^am conclusos ao dr. ranqa havida no inventario u ^-a^da na bilhet" j'l>cto orchestral cojn o con- m'dv^ I'-'viandades das pe- Eis ahi o que c- uma ver-
dina p,.i„, I Juiz de Interdictos jxara de- de seu pae, visto ja ter at- • , . - ' , ¦ airso de todas as nossas ins- **as ',vrcs- dadeira reacqao em prol da

m 
c"7' 

zx 
ltd™suo mirhr ¦ 

0 
.—r as- -»* ^ 

'"fWar 
, • • #•»unal por unanimidade <le cienUf' °.S llt0S : 1 ' Ph,lomcna darnel mae Q mma ,ar> of. Sera sohcttado o apo,o, pa nha salutar se intensifica no Msf li;i' en! tudo lsso>

votes negou provimento ao ^{ 
•foscP,una Ghclfl 

^ 
mcnor Jenny Camel pe- ferecido aQ curitybano ra a amcurrencia ao festi- grande paiz da norte-america. ",na-COUS:l cunosa a obser-

recurso.' e Maria Mann, devidament® dio tambem ao dr. Ju,z dc seniprc prascntciro eni val. das pnncipaes associa Seguindo o exemplo da lei em.qllH os Lstados"
_ MJ , selladas e PreParadas< Orphaos, autonza^ao para le , 

1 . . . : v. qoes recreative da nossa ca- secca, r,ue perseiruia as be Unidos Proniove«" "'"a cam-Habcas-corpus 093 de Inventario para julgamen- vantar o deposito que cxiste 1 . ¦ ' ' ' 1 " 
pital. biddl esnirituosal in!-in panha de tao salutares fins 11

tad,a- Caixa cconomica, cm no ° : 
O Krandc comi.c org,„iSa- "" SC"-conco I'arago, em favor Para hoinologa^ao da par- me de sua tutelacla, afim de la. Parte: dor promovera ainda a col- tra a leviandade e a nbsceni cont9nBm> manclar. para o

Pi»lnr ' ,, 7 
C a tilha' fora'" conc,usos 30 dr- ad('nirlr ",n immovel para lecta de donativos em artigos dade nos theatros 

' 
O cbofo rcsto do m®os se«» shym

Jest7.™-, 
RC,at0.rJ° 

^ Ml ('C 0rPhfl°S' °S a,lt0S a ~ menol ' , i Jinq. 
atfaVCZ d° 

# possam amenisar e an- de 13 S York i. la?civos- as ^ <L
rnhJ:rU,r PrCS, i' i! do inventano. <|0 ''SP0,'° . de Pare partilha. v 

^ 
s ' xiliar a situaqad das victimas da visitando os pakos da'ci- de cinema rolI,etas de scenas

do vot' 
10r Una"lm 

, Rl)dulP'10 ^'ina,tf' devida" Conclusos ao dr. Juiz de r'ln-k^ 11 7f)0 "s l l desta 8ucrra entre innSos- dade, afim de cortar scenas ardcntes- vl''gares viciosas." fi
'nem(> TlS? 

° ,U Ka* niente PrtParad();'- Orphaos, foram os autos do _ Tao nobrc missao encon- livres das pecas reoresenta- De sortc 9ut| parecemos es- JgJ
dir . ftm P3™')C" pcolltimctMa Caixa E- inventario do espolio de Jo- 

' 
. ,18m,a' trara por certo o maximo a- das. 

' tar cm frente de tuna cam- '|||-
lui 

1 or'"a(>Pcs ao sr. dr. c0ll0inira se (>arzaro. afim de man- f5!Mns 
1 

poio, dispertando um movi- i? u ., panha de mero uso interno... yH
Con. 

^L -,reito do ^iv'1"' c A Caixa Economica, cm dar proceder a partilha dos °° 
Aiuf8?' \ c i n mer|te collectivo em prol, es '¦ . 

S 
^ ^ ^ncanta<loras, Nao. Assim nao era a tflijImercio. nome dos mcnores Albino, l>ens deixados entre os her- (.* „"{S , 

cguidillas jjccialmente das viuvas e or- tt1Mtrh. 'C!s "jubrantes dos mulher de Cesar. Ella devia
|rT habeas, corpus 694 de Alfredo, Rosa> Mathilde e deiros. ' ' « phaos dos'militares que torn- ,°f <c ,roadvvay, af- ser honesta — e parecer ho- .. fliM|ao da Victoria, ifSgetrah jFrandsco Minaiff. fjlhos l)clibcra<;ao dc partilha il •« Gran i)aram na il)cta ' " 1ue so tomarao par-, nesta aos olhos do muudo..:' - |Mle rancisco Pizarro em fa- do ljna'do Rodolpho Minaiff utarcada. ( C" %a sa )rl lan e- 

mi,m^mmm^ Yi
2 

c'e Joao Dontingos. Ca- foi recolhida. a cadauni. a Esta marcada para ama- 2a. Parte:  
T H M M',c'ro., Relator o sr. de- j importancia de 140$000. li- nha. as treze boras, em car- Verdi Liszt  Pin • *, 

>C? ~ en*^u'),nstein 1 vUOTMfcKCIAL ,5)4
•^'niljargador 

Presidente. - O quido da reposi<;ao VmSinhei torio, a delibera<;ao de par- sobre o mnriottn 
' '?r^ . u.rca* f CHARlITfl<l IlftQ DAAinTICIDAC - }'?\

1 "bunal p.rimmimi.h.k.lc r', td.a n„ inv.nlario r»- "Ita & ,'SS S. 
° R,S°" Qm1a - "A { 

^ARU'0!> 
DOS BANQUEIROS 

| 
. ;!Vot'» converteu o julgamen- jiectivo, descontadas que fo dos bens deixados pela fina- Liszt — "Sonho'de Amnr" 

sertane|a 
j Mmpressoes de X tOMMERCIANTES E CAVALHEIROS V" em deligencia para jiediriram as custaS corres|K>nden- da dona Margarida Semin Qionin "Vr»-d can os e danqas paranaensesV y c.un Tn._rt J

®rmaqo«. | tes aos mesmo- menores. Vardanega. _ Cl,opm - Nocturno n. Schubert-Tausig - Mar- | DE F1N0 TRATO i
cha Militar.
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NA HORA DA PALESTRA

O sr. Arthuro Aleasandri,
prosidento do Chile, de fiassa-
geni pela capital da- Kepubli
•ca,' de regresso ao seu agita
do paiz, foi recebido pelo go-
vem o brasileiro que lhe dis-
pensou as mais. carinhosas hò-
menagens, traduetoras da nos
sa.amizade ft grande patrla de
Bolmaceda.

Os últimos acontecimentos
desenrolados no phile, de
ram motivos a que o sr. Ales-
sandri abandòhasse o governo,
preferindo retirar-se de sua
patria' e deixar que os des
contentes com a sua adminis
tração, assumissem todas as
posições políticas, destruíssem
toda sua organisação e anor-
malisasseru toda a vida orga-
nica do.paiz.

Mal havia se afastado do
Chile o sr. Arthuro Alessan-
dri, uma nova corrente for-
mada por militares derruba-
va os primeiros elementos que
se .insurgiram contra o sr. A-
lessandri,. sendo constituída
uma .lunta Governativa, que
immediaüimeiite tratou de
fazer voltar a pátria, .o presi-y.dente que havia abandonado o
governo, para não saqrificar os
seus patrícios. As'.primeiras
insistências da Junta Gover-
nativa foram repéllidas pelo
sr. Alessandri, que jfi se encon
trava na Kuropa, ^livre de, en-
com modos respirando ó ar
das avenidas, palestrando com
os» jornalistas, freqüentando os
theatros, já esquecido da po-
liticagém do Chile, que o obri-
gou e excursionar pelos pai-
zes europeus.

Mas, os tplegraminas com
nota urgente, os insistentes
appellos de seus.amigos, as
cartas exigindo a sua presen-
ça a testa do governo, tudo is-
so modificou o pensamento do
sr. Alessandri, que teve de ce-
der e respónder os seus ami-
gos parodiando o "fico" de
Pedro I: — Si ó paia bem do
Clillc. (ligam ao Chile que eu
volto.

Desde o momento da res-
posta' comeqou o eminente es-
tadista a trabalhar activamen-
to.

Já então, em Paris, na gran
de cidade Luz, o sr. Alessan-
dri, via-se diariamente cerca-
do por centenares de "repor-

. ••• "*,*'' '
Entrevistas aqui, entrevls.-;.••• \ -. . ' • ' ••

tas ali e iicolá, o sr. Alessandri'...^;
via-se assediado, os seus ultí-
mos dias em Paris; tornavam-
se para feile um verdadeiro in-
ferno. . j

Cansou de repetir aos jorna
listas, o programma do gover-
no que pretendia iniciar no
Chile.

Nada disso contentava o es-
pirito arguto e a curiosidade
dos' homens da imprensa eu-
ropéiv.' ,

p tclegrapho, os radiogram
mas, as telephonemas. todos
esses apparelhos de besbilho-
tices estiveram ao serviço do
presidente do Chile.

Os seus correligionários po-
litieos do Chile, continuavam
a lhe accenar- com a cadeira
da presidencia.

O telegrapho continuava a
'•geüjer" venha i estamos «à
sua espera! a patria- reclama
a presença de v. . excia. ! res
ponda urgente! quando parte?

Por fim. o sr. Alessandri
atabiado" por todos bs flan-

cos partiu para a America.
Nem a bordo do transatlan*tico que o conduziu, o homem

teve socego.
Os radiogram mas de bordo

entraram em acção para en-
commodai-o.

Em Lisboa .novos assaltos,
novas perseguições, dos jor-
nalistas curiosos e o sr. Ales
sandri, teve ainda de repetir
o true jíi havia dito milhares de
vezes.'

Atropellado assim embarcou
immediatamente para o Rio i
de Janeiro 110 vapor "Anto-
nio Delphino" e qual não foi"
o seu espanto, quando em al-
to mar, recebe um longo te-
legramma da Associação Bra-
silelra da Imprensa, saudan-
do-o pelo seu regresso e...
eollocando-se ao seu dispOr !

ters",

Arre ! ,T/i é ter azar.
Ao desembarcar 110 caes"Pharaux" a onda dos repor-

ters dos jornaes cariocas cer-
carnm-n'o, mas s. excia. mui-
to advertldamente, jíi trazia
uns impressos a espeeie de
boletins aniuinciadores de"films" de cinemas e os foi
distribuindo ao pessoal bisbi1-
lhoteiro dizendo sem mais pre-

1 ambulos e com a requintadade jornalistas os mais | Bèntlleza dM IT, „• ; ^cotados no mundo da impren- j ei„ ^sa, que o Interpelavam
a sua attitude.

sobre
A. P.

Moralidade
americana

A mulher de César devia
ter uma pureza, impondera-
vel, acima de qualquer sus-
peita.

A humanidade de hoje pa-
reee querer realizar esse ide
al 11a mulher de César./

Veja-se os Estados Uni-
dos. São o "leader" no mo-
mento no inundo inteiro. E,
nessa qualidade, elles forne-
cem tudo ao mundo : desde
o retinmte dollar até ás a-
maveis leviandades dás pe-
ças livres.

Agora, porém, uma campa
nha salutar se intensifica no
grande paiz da norte-america.
Seguindo o exemplo da lei
secea, que perseguia as be-
hidas espirituosas, inicia-se,
lá uma Viva campanha cón-
ira a leviandade e a obsceni-
dadq nos theatros. O chefe
de policia de New York an-
da visitando os palcos da ci-
dade, afim de cortar scenas
livres das peças representa-
das.

E estrellas" encantadoras,
sereias deslumbrantes dos
theatros de Broadvvav, af-

.MINHA SKNIIOItA — Exi-
ja em suna toilotto nina caixa
das Pastilhas Antisepticas do
dr. Virmor® so ciuet' ronser-
var a frescura de sua bcllezà.

Duas pastilhas, para eada
lavagem. -- iMutrmncia Ameri
ca.

BAPTISTA RUAS0L1N .
Sepilhador e encôrador de

assoalhos novo3 e velhos.
Rua Barão' do Antonina. 55

te em peças limpas e decen-
tes.

Eis abi o que é uma ver-
dadeira reacção em prol da
moralidade.

Mas, ha, em tudo isso,
uma cousa curiosa a obser-
var: emquanto os Estados-,
Unidos promovem uma cam-
panha de tão salutares fins
no seu proprio territorio,
continuam a mandar para o
resto do mundo os seus shym
mies lascivos, as suas fitas
de cinema repletas de scenas
ardentes, vulgares viciosas."
De sorte que parecemos es-
tar em frente de uma cam-
panha de mero uso interno...

Nao. Assim não era a
mulher de César. Ella devia
ser honesta — e parecer ho-f- -• ã1 a« nonesta — e parecer 110-firmam que so tomarao par- nesta aos olhos do mundo..:'

— COMMERCIAL —

CHARUTOS DOS BANQUEIROS
COMMERCIANTES E CAVALHEIROS

DE FINO TRATO

"0 ESTADO DO PARANA"'
Curityba, Sabbado 14 de Março de 1925

SUPERIOR TRIBUNAL

DE

JUSTIÇA

Realisou-se hontem a ho-
ra 13 sob a presidencia do
sr- desembargador Lamenha
Lins mais uma sessão ordi-
naria deste anno do Superior
Tribunal de Justiça. Com-

pareceram a sessão de hon-
ten1 os seguintes srs. de-
*embargadore^ : Teixeira,
Vieira Cavalcanti, Santa Rit
ta. Carlos':Gifunarães, Pau-
lo Monteiro, Amaral Valen-
te, Antonio Franco, Prq-
curador Geral da Justiça e o

jsr. dr.. Alcebiades Faria,
|tii| convqcado.

A sessão de hontem que
teve com o secretario o sr.
Antonio Nunes Pompilio e
ei uno Escrivão o sr . João
Ferreira Bello, constou do
seguinte.

Sorteio de instruetor.
Aggravo nos autos ...

1173 de Antonina, aggrá-
vante o dr. Promotor Publi
co e aggravatlo o dr. Juiz
lie Direito. Instruetor o sr.
Desembargador Vieira Ca-

vàjcahti.
Passagens. .

1'assaram do sr. delem-
liargador Amaral ao sr. de-

t -embargador Teixeira, os
autos: Appellação crime nr.
1793 de Tibagy, appellnte„a
lustiça e a])pellado José dps
Santos; Appellação crime
17()2 de Serro Azul, appel-
lante a Justiça e appellado
Antonio da Silva; Aggravo
nos auios 1172 de Curityba,
aíí.tíravante Manoel Joaquim
de Abreu e aggravada d.
Krnestina Müller.

Passaram do sr. desem-
hargadçre Vieira Cavalcanti
i» embargos eiveis 1205 de
1'nnta Grsssa, embargautes :
Martins e Carvalho e o Club
Ponta,t,'rossense e embarga-
dos iis mesmos.

Passaram do sr. de-
sembargàdor Paulo Montei-
ro ao sr. desembargador A-
maral Valente os autos. Ag-
^ravo nos autos 1109 de
1 nrityba, aggravantes Ro-
niani, Codega e Cia. e ag-
gravado José- Wolk ; Rçcur- \ JUÍZO DE
so l'.s|)eeial 682 de Antoni-
na, recorrentes Gehram Azin,

<. outro e recorrido o sr. dr..
Juiz de Direito.

Dia para julgamento.
¦\'a primeira sessão des-

enipedida será julgado o
Hguinte feito:

Embargos eiveis 1201
de t urityba embargante a
Masstf Fallida de Paulo Hau
LT e embargado Paulo Hau-
_er* Pelator o sr. desem^ar-
fíador Tejxeira.

Julgamentos.
l'oram julgados hontem os

seguintès autos:
— Recurso de Habeas cor

l>us 692 <Íe Paranaguá, re-
torrente o dr. Juiz de Direi-
1(| e recorrido Ascendino Mc
'''na. Relator o sr. desem-
!)argadòr Presidente. O Tri-
liunal jH)r unaniniidadc de
Ultf's negou provimento ao
recurso":

,' Habcas-corpus 693 de1 "rityba, impetrante bacha-
rt'l I-eoneio Farago. em favor' ^brain Fabcr c Pacíia'edermaiin. Relator o sr.<le

i , Embargos de Aggravo
nôs autos 1208 de Curitvba,
embargante' Urbano . Lessa eembargado Stephaho Ben-i adt. Relator o sr. deseni- •
bargador Santa Ritta O Tri-
bunal por unanimidade de
votos rejeitou çs embargos.Appellação ermie 1780
da Lapa, appellante a Justi-
ça e appellado Luiz Sche-
leder Júnior. Relator o sr.
desembargador Vieira Ca-
valeanti. O Tribunal porunanimidade de votos man-
dou o réo a novo Jtiry.Appellação crime 1781
•de Curityba, appellante Braz
de Mello e áppellada a Jus-tiça. Relator o sr. desem-
bargador Carlos Guimarães.
O I rilninal por maioria de
votos converteu o julgamen-to em cleligencia.

Appellação crime 1764
de Curityba, appellante
Justiça e appellados Brasilio
de Castro e João Vida!. Re-
lator o sr. desembargador
Carlos Guimarães. O Tribu-
nal por unanimidade de vo-
tos annulioil o processo ab
intio.

Aggravo nos autos 1162
de Paranaguá. aggravante
Afife Barberi e aggravado
o sr. dr. Juiz de Direito.
Relator o sr. desembargador
Paulo Monteiro. O Tribu-
nal por unanimidade de
votos negou provimento ao
aggravo.

Aggravo nos autos ..
1163 de Paranaguá, aggra-

vante Felippe Antonio e
aggravado o sr. dr. Juiz de
Direito. Relator o sr. desem
bargador Carlos Guimarães.
() Tribunal por maioria de
votos negou provimento ao
aggravo. Tendo sido venci-
do o sr. desembargador re-
lator foi designado o sr. de-
sernbargador Paulo Montei
ro, para lavrar o Accordam.

Licença.
O ' tribunal concedeu

em sessão de hontem dois
mezes de licença ao sr. dr.
Júlio Abelardo Teixeira, Juiz
de direito da Comarca da
Palmeira, para tratamento
de sua saúde. ,,
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PREDIAL'

FUNDADA EM 1912 - CARTA

PATENTE N. 4

Approvada e fiscalisada pelo Governo
'-•.'•Federal-:-

SE'DE

RUAS 15 DE N0VEM-

BR0 NS. 29 E 29A E

RÜA ALEGRE N, 9
CURITYBA - ESTADO DO PARANA'

Endereço Jeleg: PREDIAL - Caixa Postal n. 183
::: Telephone 99 :::

Capital realisado  200:000$000
Fundo de reserva ... 600:000$000
Patrimônio: mais de . . 1 000:000$000
Capital subscripto  15.200:000$000

4 Séries - "VENCEDORA" - "PARANA"' -

QUATRO SERIES
"VENCEDORA" 

-- "PA-

RANÁ" - "POPULAR"E

LIBERAL"

Mensalidades 5$000 e 2$000 — Distribue men-
salmente 96:000$000, em prêmios,, nos

dias 5,15 e 25.
Secção de ConstrucçÕes

"Grupo Predial" - apresenta os mais moder-

nos planos

TABELLAS AS MAIS VANTAJOSAS

SEDE e 0FFICINAS PRÓPRIAS

Succursaes.e Agencias em todos os Estados

do Brasil
(N. 2A)
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c.

' 
fscn,hargaílor presidente. O
•"ibunal por unanimidade

votos converteu o julga-'•'ento cm deligencia para j>o-'lr ftiformações' ao sr. dr.
Juiz de.Direito do Civel c'inmiercio.

.,~ Habeas. corpus 694 de
"ião da Victoria, ini|)etrane Francisco Pizarro em fa-V°tr de João Domingos* Ca-vCheiro. Relator o sr. de-1 itnpòrtancia de 140$000. li-

^niba^dor Presidente.' O òuidò da reposição em dinhéi
' fi bunal
v°tos
to

Juiz: dr, Aristoxcnes
de liitteneourt.

Curador Geral: dr. Arnal-
do Alves de Camargo.

Lscrivão: David Silveira
da Mota.

Deliberação de partilha
Procedesse hontem, pe-

rante os interessados, a deli-
beração de partilha no pro-
cesso do inventario dos bens
deixados pelo finado Otto
Hèyra, indo os autos con-
clusos ao dr. Juiz para man-
dar executar a mesma parti-
lha.

Interdicçõcs
Foram conclusos ao dr.

Juiz de Interdictos jwra de-
crctar a intcrdicção dos pa-
cientes, os autos de interdic
ção de d. Josephjná Ghclfi
e Maria Mann, devidamenta
selladas e preparadas.

Inventario para julgamen-
to.

Para homologação da par-
tilha, foram conclusos ao dr.
Jtilz dc Orphãos, os autos
do inventario do espolio de
Rodolpho Minaiff. devida-
mente pre|>arados.

Recolhimento a Caixa li-
conontica

A Caixa Economica, em
nome dos menores Albino,
Alfredo, Rosa» Mathilde e
[Francisco Minaiff. filhos
do finado Rodolpho Minaiff
foi recolhida, a cada um. a

MANOEL DE ABREU

Leiloeiro offlcial do Estado e
Juízo Federal. Recebe mo
vels e mercadorias pára ven-
der em leilão. Incumbe-se de
fazer lellOes em domicilio, da
venda do propriedades, anl-
mães, etc.

Esorlptorlo o Armazém:
. 55ACAR

(•N. 441

por unanimidade dc
converteu o julgamen-

deligencia para pedir

ro feita no inventario res-
pectivò, descontadas que fo
ram as custas corrcs|>ouden-

•rotações. | tes aos mesmos menores.

Autorização dc venda:

D. Anna Maria dos San-
tos pedio ao dr. Juiz de Au
sentes autorização para ven-
der uma parte dc uma casa
havida pelo seu casal, visto
estar seu marido ausente,
em logar não sabido, confor
me ficou provado.

Levantamento dc deposi-
tos.

; O ex-menor Elvino de.O
liveira Franco,1 reqticreu ao
dr. Juiz de Orphãos autori
zação para liquidar o deposi
to existente na 'Caixa Éco-
nomica, em seu nome, de lie
rança havida no inventario
de seu pae, visto já ter at-
tingido a sua maioridade.

D. Philomena Carriel, mãe
da menor Jenny Carriel pe
dio, também, ao dr. Juiz dc
Orphãos, autorização para le
vantar o deposito que existe
na Caixa economica, em no
me de sua tutelada^ afim de
adquirir 'um immovcl para
a mesma menor.

Para partilha.
Conclusos ao dr. Juiz de

Orphãos, foram os autos do
inventario do espolio de Jo-sé Garzaro, afim de man-
dar proceder a partilha dos
bens deixados entre os her-
deiros. ' '

Deliberação de partilhamarcada.
Está marcada para ama-

nba. as treze horas, em car-
torio, a deliberação de par-tilha nos autos do inventario
dos liens deixados pela fina-
da dona Margarida Semin
V&rdanega.

Paraiiá-Judiciario
Circulou hoje o 2o fasci-

culo do "Paraná-Judiciario"
exeellente publicação que obe
dece a direcção do illustrado
jurisconsulto sr. desembar-
gador Vieira Cavalcanti, sen
do gerente o sr. Pereivat Loy
ola, funccionario do Tribu-
nal de Justiça.

Trata-se a magnífica pu-
blicação de importantes as-
sumptos doutrinários e de
grande interesse para os que
se dedicam ás letras juri-
dicas..

Somos gratos pelo exem-
plar que nos foi offerecido.

O concerto de hoje de

Luba Alexandrovvska
Finalmente hoje, o nosso

publico terá o prazer de ou-
vir, mais uma vez, a "Rai-
nha do Teclado', sra. Lu-
ba Alexandrovvska, que rea-
lisará o seu concerto de des-
pedida, no Palacib Thcatro.

Os poucos camarotes que
restam para o concerto de ho
je estão a venda na bilhete-
ria do Thcatro, não havendo
mais frisas.

O programma popular, of-
fcrecido ao povo curitybano,
sempre prasenteiro em ap-
plaudir a genial pianista, é
o seguinte:

la. Parte:
"As danças atravez dc

tres scculos'.
Bach)
Gluck) (1.700 Sarabanda

e Giga. — Gavotta.
Brabins (1800) — Cin-

co valsas.
Albeniz) — Seguidillas

(dança hespanhola).
St. Saens) (1900) -- Gran

de valsa-brilhante.
2a. Parte:

Verdi Liszt — Phantasia
sobre o quartetto do "Ritro-
letto'.

Liszt — "Sonho*de Amor"
Cliopin — Nocturno n.

5".

Pelas viuvas e orphãos
dos que tombaram

na lucta

Um grande movimento
bifinanitario se inicia nesta
capital com o elevado intui-
to de soccorrer as viuvas ,e
orphãos, assim como aos mu-
tilados e feridos dos que
combatem no nosso territo-
rio na presente lucta pela
legalidade.

São numerosas as victi-
mas que merecem o apoio
carinhoso e material nesta
hora angustiosa para a vida
nacional.

Um grandioso, festival de
arte que reunirá'o concurso
de todos os nossos melho-
res elementos será levado at
effeito em um dos nossos
grandes theatros.

Organisada com o máximo
esmero de programma já es
tão assentados entre outros
números, um acto de opera
lyrica por primorosos ama-
dores; um acto de alta come
dia, scena e canto declama-
dos, coraes e grandioso con-
juneto orchcstral com o con-
curso de todas as nossas ins-
trumentistas amadoras.

Será solicitado o apoio, pa
ra a eoncurrencia ao festi-
vai, das principaes associa
ções recreativas da nossa ca-
pitai.

O grande comitê organisa-
dor promoverá ainda a col-
lecta de donativos em artigos
que possam amenisar c au-
xiliar a situação das victimas
desta guerra entre irmãos.

Tão nobre missão encon-
trará j)or certo o máximo a-
poio, dispertando um movi-
mento collectivo em prol, cs
jxxialmentc das viuvas e or-
phãos dos' militares que tom-
baram na lucta.

Beethsven-Rubinstein —
Marcha-Turca.

Itibcrê da Cunha — "A
sertaneja . (impressões de
cantos e danças paranaenses)'

Schubert-Tausig — Mar
cha Militar.

€1
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MAIS IMPORTANTE VIAGEM

QUE 0

"BENJAMIN 
CONSTANT"

REALISOU
Já deixou a Guanabara o

•nayio-escola "Benjamin Gons.
lant", que inicia, depois de

' adiada varias vezes, mais
uma viagerà de instrucção,
conduzindo a seu bordo os
aspirantes dos l.s e 2.s annos
dá Escola Naval.

O seu cruzeiro abrangerá
um raio dé acção bastante
pequeno, porque maior não
mais o permittem as suas
condições náuticas..' Irá até

• Santos; tocando nos pequenos
portos intermediários, e aos
aspirantes- serão dadas au-
Ias praticas de serviços * de
macliinas, de convés,* de sig
nalaria, de timoneria, de cal
dei ras, de balisamento, de mo
(ores eleetrieos e de navega-
bil idade. .

Essa vellia unidade da nossa
Armada, já em íomplela de-
cadência, não arrostará, por-
tanlo, mais a fúria do ocea-
no alto,' o o seu i'oteiro ' se
cingirá, apenas, junto ao lit-
toral a salvo de qualquer jrn
previsto.

Corno os homens, têm as
•cousas a sua historiai o "Ben
jamih ConM.anl" tem Iam-
liem I sua. Tentar aqui des-
crevcl-a com todos os seus
piirnienores é impossível, co-
nio principalmente, pelos
seus longos Irinla annos de
serviços prestados á Mari-
nba, trinta annos de vida, orà
agitada epi momentos, ora
tranquilla e de repouso em
outros. Nos arehivos navaes,

tendo sido a mesma de resul
tados magníficos, sob todos
os pontos de vista..

Durou a viagem de um
anno, Leiido o "jBenjamin" zar
pado (Io ])orto do Rio de -[a
neiro a 22 de Dezembro do
mesmo anno, e.diavendo toca
do nos seguintes portos: Mon
tevidéo, Ponta Arenas, Tal-
cabuano, Valpíiraiso, Çaláo;
Honolulu' Yokobama, Naga-
saki, Sasebo, .Sbangai, Hong-
Kong, Singapura, Colombo
Aden-Suz, Ismalia, Alexadria
Nápoles, Spezia, Toidouse, O
braltar e Pernambuco.

Foi essa viagem, incontes-
tavclmente, a 'mais- imporlan
te que o navi.o-escola brasilei
ro realisou, conduzindo of
ficies c aspirantes fia nossa
Marinha, quer eiioai'nnrio-a
pelo sed lado '« iustruclivn.
(juer, laihlíciii, 'como meio de
propagiyida, tanto assim que

o então eommandfmte do.
"Henjamiii Constam", capi-
tão di- fragata riaquella época,
Antoiijo Coulinho Gomes Pe-
reirai' escreveii sobre a mes
nla iuleressanle relalorio, que
foi mandado publicar. Lêyiri-
se nesse relalorio passagens
que nos aguçam a curiosida-
dé e ii interesse, como é a
descripção do salvamento'de
vinte naufragos japoniv.es,
cnrnulrados naxillia VVakes.

O "Benjamin", (pie seja di
to de passagem, não era eii-
tão um bom veleiro.e niíjito
manos agora, que já está ve
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dizem respeito são poucos
i' mesmo despidos de phases
interessantes. Elles dalam
de Outubro de 1917 e vão até
Sfeverciro de 1924, e fazem
referencias somente ás suas
viagens, mencionando dias

• de partida n de chegada. Com
tudo, é o "Benjamin Gons-
tan" um dos-, nossos navios
que possuem interessante
biographia. ,."Construído nos eslaleiròs
da ''Société Anonyme Forges
et Chariliers", ein La Seine,
foi lançado ao mar a 11 de
Outubro de 1892, e armado a
10 de Maio de 18511. As suas
viagens são innuineras e prin
cipalmente de instrucção; não
sendo poucos os officiaes de
marinha, hoje altas paten-
tes, que tiveram seUs pri-
meiros conhecimentos' prati-
cos a bordo desse veleiro.
Depois de regressar de uma
dessas viagens de instrucção,
teve, em 1921, baixa do ser-
viço, o que tornado sem ef-
feito por aviso n. 3JS513, de
3 de Setembro do mesmo an-
no, partindo, pouco depois,
para a Ilha Grande, e logo
em séguida em viagem de" instrucção oom guardas-nm-
rintías.

seu pari no att irija a 1.800 liie
lios, deixai?®, no dia s de
|;uo de 1008 Honolul', com
amaino a lokoliama e no
dia 22, an clarear, verificou
o seu coinmandante que peh
caminho pfficorrirlo era possi
vel passar pela ilha' VVakes,
antes fjue. anoitecesse. Essa
ilha, que, segundo uns, ti
nlia 25 milhas do cumprimen
to e uin altura de 200. pés, (.
que, segundo outro, a sua ex
tensão não excedia de cin-
co milhas e erii lão baixa ih
maneira a ser levada pelo
mar, offereciíi serio perigo
embarcação que singrasse,
aquellas paragens. O mais
seguro parft a. navegação é
muitas vezes, procurar o pe
rigu para melhor evita!-o
'Foi o que fez o 'commanrian
le Ooines Eerelra. De bordo
divisava-se uma horp antes
uma pequena ilha arenosa
que foi crescendo á medida
que o navio se approximava
O commandante dispunha-se
a proseguir quando um dos
officiaes que actualmente oc
cupa alto cargo de sub-chc
fe do estado maior da Arma-
da. commandante Álvaro Nu
nes de Carvalho, viu que tre
rnulava urna pequena ban

O "Benjamin Conslant", Ideira vermelha na parte mais
fugindo ao exemplo da sua col; alta da ilha, o que causou es
lega argentina, a galera "Pre 

j tranhesa jhiís a ilha era
«dente Sarrniento", que den j deserta. O "Benjamin" appro-
trn cm pouco emprehenderá ! ximuu-se mais «¦, então, de
a sua 25.a viagem de cireum | liordo, divisaram alguns ho-
navegação, realisou ápehàs mèns, que, na praia, acce-
uma viagem desse genero, J navam com uni patino pre-
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sò a um pão. Providenciou
se , logo para que um escaler
bem apparelh,sido, com gente
armada e levando tres offi-
ciaes fosse á' ilha. De balde
procurou a frágil embarcação
um ponto onde pudesse atra
car, pois era a ilha toda* cor
cada de recifes, nos quaes o
mar rebéntava violento e fra
gorosauienle. Momentos an-
tes do por do sol um tiro de
peça deu o signal convenccio
nal para o i'egresso do esca-
ler, que, meia, hora depois, en
costava ao nayio-escola, ira-
zendo uin ja(1üiiez que se a
tirara ao mar, arriscando :
vida. O japoriez não falavi
sènãò a sua linguii/e, todavia
foi possível • cómprehender,
Bela mímica, que eram 20 ao
odo. A' noite o "Benjamin"
ifastou-se e esperou. Na par
e que se achava a bandei-
intui vermelha foi feita urna

fogueira, pelos naufragos, que
serviu de pliarol. Ao amanhe
cer do dia seguinte proce-
déu a nrii reconlieciniento pe

a parte leste da ilha ali'1
descortinar o' lado <^o sul,
ipposto áqtielle |m que, na
ves|)era, estivoru o escaler. A
irrclicntação era a mesma,
violenta e fpgbrosa. Do na-
vio partiram,' então, rioiis es
caleres conduzindo pfficiaes

nina clialana com ínarinhei
ros lendo em unia daquellas
embarcações içadas, no mas-
tro do "traquele" n fiandeira
japone/a c na "curaigucija"

nossa. Kepois dé seis ho-
ras de til.aniça lula, com o
Oceano, e do trabalhos, re-
gressou uiii dos lmrcos Ira-
zémiii tres jàpohezcs, dentre

es um que se fazia compre
liiMider muito mal em in-
glez, o ipial declarou que e-
ram naufragos dit esCtina ja-
ifioncza "ilukiu-Maru"', f que
se encunlravam ha um anno
na ilha, alimeulando-sc de.
peixes e ovos de aves nqual
ticas e bebendd agua da chu
va. Informou que na parti
S. VV. havia um pequeno por
In abrigado, onde a embarca-
ção podia atracar. Os offi-
ciaes do "Benjamin" dirigi-
ram-se, em seguida, para o
local, indicadb, mandando ou
tro escaler com o japofiez
para servir de guia. Era já
noite cerrady quando . re-
gressàram trazendo mais
Uous naufragos. O cormnan
(lante (lomes Pereira resolveu
passar ali ainda urna noite,
porqiic isso lhe par.eceu um
dever. Na manhã do dia se-
guinte, um escaler foi á ilha,
conseguindo trazer os últimos
japotiezes que ali tinham fi
dado, em numero de quatro.

A ilha VVakes apresenta
uma forma aproximadamente
triangular, a sua vegetação é
pouca e as suas arvores são
baixas. Os officiaes que nel
Ia estiverairt informaram que

(Contmuàção da la. pagina)
das as passagens de pontos
e chegadas de.estações. Em
Boituva, em virtude de ser
o batalhão a primeira força
que alli ..chegava, estabele-
ceu-se todo o serviço de se
gurança, reclamado pela si-
luação.

A 22, por odem do sr. cel.
Franco Ferreira, o batalhão
embarcou .e partiu para Sò
rocaba as 11 horas, áhi che-
gando 'as 20 horas. Durante
o trajcícto, o batalhão fraccio
nado ein ; 3 comboios, , pro-
íedeu a i^conhccimentV) e oc
cupação de pontes e estações.

Ao desembarcar em Soro-
caba, foi o ba^lhão alvo ríé
carinhosa' manifestação por
parte da população local que,
reunida na praça da matriz,
não se cançava. de ovacionalr

A 23 partiu o batalhão de
Sorocaba, por ordein do sr.
general Azevedo' Costã/com
mandante da Colurnna Sul,
as II horas, ' chegando e oc-
cupando Porto Feliz as i7
horas.

De Boituva á Porto Feliz,
l'raccionou-se novamente d
batalhão em 3 comboios com
todos os serviços de reconhe-
cimentos e occupações.

Estabelecido o serviço de
segurança foi á_ noite, cap-
turado na guarda avançada-
postada na estriida para
ll.u'. uni cabo rcvolloso per
lencente ao H. A. M. da-,
quella cidade.

A 2(5 na guarda referida,
foram capturadas seis pés
soas suspeitas, procedentes
de S. Piuilo, verificando-se
poslerioraiiíenle estarem, as
mesmas envolvidas no mo-
vimenlo sedicioso e se desli
liarem á cidade de Taluhy,
onde prelendiarn iniciar um
levante, para o que, em os
auloinoveis (pie os condu-
ziam, levavam diversos m-
zis "mauser". inos(pietões
da mesma marca, pistolas"parabcllum" o grande qfian
tidaile de munição.

lOntre essas pessoas se
rontava o dr. Ilatil Henato
Cardoso de .Mello. senador
Estadoíil em S.,Paulo.

No niésjjffl dia foi ainda
preso na guarda avançada
do batalhão, o capitão medi;
J do í." rt. A. M. (le IIu" (
(pie naquella cidade exercia
o cargo de governador Mili-
tar, noiiieado pelo# revolto-
SOS.»

A 27, sabendo que o te-
nenle Flavio de Alencar, re
voltoso do llegiiriento de Ilu'
pretendia atacar os nossos
postos avançados de Porto
Feliz, collocou-se embosca-
da na esl rada (jue vac á(piel
la cidade uma força sob o
cominando do I." tenente' Vi
ginio de Oliveira Mello, com
o fim de reeepeional-o.

F.ITecliviunente ás 10 lio
ras mais ou menos, éstan-
do o'Tenente João Masteli
contador, num caminhão di
rigindo o \scrviço de dislri-
buição ás praças' di) serviço
nos postos avançados, avis-
tou um automóvel e um carni
nliSjí que; vindos de Itu', pa
rava á pouca distancia. Im-
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1.a companhia, do comman
do do capitão Joaquim &il
va..Essa companhia que fez
o írajecto de cinco léguas,
parffl em caminhões e nmrle
á pé, chegou e occupou a ci
dade e o quartel do 'i.° ás 10
horas.

As 10 horas mais op me-
nos, partiu com o mesmo des
tino a 2.a companhia do
commando rio tenente Virgi-
nio, seguindo com a mesma,

commandanle Sarmento. A
2.a * fez todo o trajeclo á pé,
tendo o coniinaurianle Sarinen
to cedido , sua inontada ás
praças que se achavam es-

ropiarias.
A 2.a chegou em llu' ao

anoitecer, araiilonaudo com
a primeira no (Irupo Ksco

r. depois de estabelecer lo
do o serviço de segurança.

A 3;ii partiu as 20 horas e
fazendo o trajeclo ' parle em
Caminhão ç parle á péj che-
gou em llu' as 2'i horas. Ks^
sa companhia era conmian-
dada pelo I.° tenente Iran-
cisco José de .Moura.

Éin Porto Feliz ficou um
pelotão desta companhia, sou
o comiiiando do tencnló
Adherbal l,1i)Hes de Sá.

Todas as companhias rio
batalhão, em suas chegadas
em í|u" foram alVos de ina
nifeslações de carinhos da
culta população local.

A 2!). por ordem rio cel. A-
breu Lima; seguio o batalhão
rumo a Bofucafu', partindo
ás 9 horas em caminhões,
deixando em Itu' a 3.a conipa
hliiai No mesino dia che-
gou e desembarcou em Porto
Feliz.

A 30. chegou na estação do
Victoria. A 3.a .companhia par
Iju a 30 ric Itu' em Caminhões,
deixando alli um pelotão Tsob
o commando do tenente Bar-
iJelli a disposição do cel'. A-
breu Luna.

A 31 pela madrugada <>
batalhão regressou á estr.çfei
de Alambary, onde se llu;
juntou ui 3.a companhia Na
mesma data j Mtalhã»
guio mareh i ú pe f>i- Mul t
parte do destacamento cc(,

havia um celhiterio, com lti se i mediatamente desses vehicu- | Trajano É Ferraz Moreira
pulturas separadas por gar- . 'os desembarcaram 2 officiaes
rafas e inscripções em carac-
teres japonoze.s sobre monti
culos de pedra». Essa infor
ruação combinou com, o que recebia refeição

e oito soldados que, estendi
dos em linha iniciaram um
tiroteio contra o pessoal que

disse o japonez que se expre
mia em inglez: haviam mor-
rido 10 companheiros duron
te o tempo que ali estive-
ram.

Uepois de determinada a po

Este, sob a direcçSo do
tenente Mastek, estendido
lambem immediatamcntc em
linha, inicia a repulsa pon
do em 'fuga o inimigo de-
pois de alguns minutos. Na

siçúi) exacta da ilha, na tar- perseguição, conseguio-se
de de 24, o' uBehjarnin" pro- . capturar todos os soldados,
seguiu viagem, chegando a tendo os officiaes consegui-
Yokobama, onde os naufra-ido fugir, apesar de feridos
gos foram desembarcados em! pelos tiros dá força com-
uma lancha da policia do por
to. Ao se afastarem do na-
vir» a emburçação que os con-
dúzia para terra, lodo3 elles
gritavam:* "banzai! banzai!"
i?so repetidas vezes, ergundo
os braços verticalmente.

mandada pelo tenente Vergi
nio.

A 28, por ordem do cel A-
breu I,ima, commandante do
destacamento de ataque á I-
tu", seguio á l horas da ma-
drugada para essa cidad.e a

cpm o fim de atacar Botu-
caiu' pelo lado Leste, ' par-
tindo a5*tt horas e hivacando
as 18 * horas no ilio Capiva-
ry,
¦f Agosto

A 1.* partiu o batalhão do
bivaqhe Hio Capivary ás 7
horas, sendo a l.a companhia
encarregada do serviço de
vanguarda. As 12 horas, de-
pois da penosa nscenção da
Serra BotUcalu" ao attingir a
l.a companhia o bairo "Alto
da Boa Vista", á 1000 me-
tros mais ou menos da ei-,
dade, foi abi recebida com
,forte fuzilaria e metralha
dos rebeldes entrincheirados
na face leste ria cidade. Es-
tendida em lin^a de alirado-,
res á direita da estrada, ini-
ciou imrnediatamente i l.a

companhia a resposta ao l'*>
go dos inimigo,s.

A 2.a companln-i estendi
da á esquerda ria estrada, ini
ciou também imtiieriialainen
le o tiroteio contra os re-
belries. A 3.a companhia, por
ordem ffii roniinaiiriante S:ii'
menLo, conservou-se de
serva no PIC., rio cel. Traja-
no. lenrio mais tarde, is
é, ao anoitecer, destacado um
pelotão sob o romnianrio do
tenente Francisco Guiina-
Eães, para reforçar em pri-
nieira linha a l.a companhia

O combate durou alé
In>ra da madrugada de 2
lendo o pessoal rio batalhão
não obstante a falta rie agiia
para beber e de alimentação
respondido . vivamenle ao
grí rio inimigo. O coiiimanriai
le Sarnienlo foi incansavi
e bravo pois que não deixa-

.vil de atlenrier a qualqui
parte Hndf/ se fazia neccs-
saria a sua presença, diri
ginrio pessoaliuente o ata-
que, Velando incessanleinen
le pelo pei:l'eilo reinuiiicia
lilènto ria Iropa, e i«liegan-
do ali' a çonriti/ir qiianliriarii
,rie munição para os solda-
rios.'

Apresentou-se ao brtlálhã(
o pelolão qiiê sob o comiiifln
do rio lenente Adherhal lia
via ficado ein Porlo Feliz
qué ria li i pre® lera o bata
llião na marcha para a esta
ção de Victoria. Desse pe
lolãn um soldado havia ca
Ilido prisioneiro dos rela
ries na Jarrie rie 31, quanrii
priíceriia a um çecoiilieciinen
to nas cercanias ria cidade
nal margens {|| estrada dl
ferro.

A 2, tendo cessado a 1 ho
ra o fogo. inimigo o hatalhãc
redobrou a vigilancia, veri
ficando-se pela mauhã jiun
os rebeldes premidos pe
ataque do batalhão e da co
lumna «norte, (leito da estra
da de ferro), haviam aban-
donado a cidade, o batalb&o
fez sufi entrada na cajado, in
do acanlonar n., pr-jdio d»
Escola Norrnai 1ik.»|.

Durante o ataque à cidade
todo o pessoal da biíalhão
portou-se na ailuin de s:id
espinhosa missío, sem es-
moreaer um • s.' moniento.

Nes.se' dia passou a servir
no Q. G. do ger.eral Azevcde
Costa, o tenente eHrminio Ce
sar, que por esse motivo foi
dispínsado da ci^g., ,ju nju_
dan'.e do balalh.it> sendo no
meado para substítuil-c o
tenen'e João D-jhms.
A' noite apresentou-se ao ba
talháo o pelotão do coio:.ian
do d i ienent? UirdelI:
havia ficado esr» Inr e qi,e
da:i partira a le Julho.

A 5, por or lei i d'j gonera!
Azevedo Ckista, commandante
da Cjlumna Sul. o bala;hã<>
embarcou c' parü j as iü
bbras. mdc pe.uoila- na i>g
tação -Je An-í ad^.

—:o:-
DR. ESPÍNDOLA

Rua,.Marechal Deodoro 4i;t ' •
Consultas das 8 ás !), ',2 .-ls
Telépíione, 151.

liesidcncia: Rua Marechal Duo
doro, 44,

(i 32)

DR. MENDES* DE ARAÚJO
Clinica Medica — Diplomado

pela Faculdade de Medicina doRio de Janeiro. Especialmente
vias-ur|narias, syphilia e moles-tias de senhoras

Consultas das 2 áa 5 horasnos altos da Pharmacia Avenil
da.

Aveni'1" Luiz Xavier, ]3

Dr. Clianas Bicalho
Medico do Hosp. O. Cruz, ex-int. dos Hosps. do Rio e Bhte.
Pulmões, estômago e Intesti-

no. Rins e via urlnarias.
Tratamento da syphilis e in-fecções gonococcicas. — Moles-

tias de senhoras.
Consultas: de J ii li da tar-de e de 8 íis D da noute ria Phar

macia ;Stellfeld, Praça Tiradea-
(N. 38)

DR. DANTU iiuiuSO'
OPERADORFARTEI HO
Ex-interno do Hospital Evan

gelico e da Santa Casa de
Bericordia do Rio de Janeiro.

Syphilis, Vias urinaria* e •'
Clinica de Benhoroa.

Consultas: Das 9 âa 10: Phar
rtiacla Correia; de 1 ás 3: Al-
tos da Pharmacia Minerva.

(N. 37)

DENTISTAS
CARLOS ALBIXO IWERSEN

Consultas: das S ús 11 — í
ás 5.

Rua Marechal Deodoru. í(i
-: o

F. BASSETTI JÚNIOR
Consultoria-. Rua 15 de No-

vembro n. 14 reobradò);.' Consultas: das D ás 11 e das
13 ásli 17.

(N. 4'i'
-:o:-

ROBERTO CÜLLBUNN
Formado pela FacuTOado de

Medicina do Paraná, ex-assis-
tente das princlpaes Clinicas
Dentadas de Berlim e Heiall-
berg.

Consultas: das 9 11 da
manhã e das 2 ás 5 da tardo.

Rua 15 de Novembro. 7-

ADVOGADOS
DR. LAURÒ NERY DO

CANTO
AttPndo chamados para (íual-

íluer cohiarca. do Estado.
Rua Sant'Anna, 4"
PONTA GROSSA

M. M '

JOSÉ RIYA

CASA IMPORTADOHA
eaisa de maior sortinicato
erç vinhos conservas e

fructnS
Permanente stock pe côco,
vendas po ratacado. Grande
depoàito de álcool e aguar-

' dente.. *

FABRICA DE LICOHI.S
O melhor fernet c bitter n.i-

cIqIíuI é o niarc;» "EIVA
Caixa do Correio 32 -- T||

Enil Telegr- RIVA
Praça Municipal, •>

Curityba-Paranft

A C partiu as ¦ hora? «"
A ml rodes, cheôanJo cm
varí ã- U u'jm. Nessa c:"
dade o batalhi» foi .alvo
muitas rfentikiAU V',r ,, r
te das autorid r'vJ o da Pf ',u
laçSj iocal, txud) u-"» r,nl:>'
missão de sen i -rUas da c
local, feito fàcVi disl."''1'' '"1
Je doces ao .pe^oa1 jly 

11
lhão

Partindo do Avr.ri1, J ^a"''
lhão viajou tciiu a noii'",
do chegar ao ama iheocr
7 cm Cerquei ra

À 3 partiu o ha!»l|N,?jj|"
sa estação as 9 horas,
chegar.

indJ

¦;
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PALACIO DA a QUARTER GENERAL ' Sejam transferidos do H. M„ <ii%
PPFWUFJU/^I A v ^ p'1's'cttmen'e em represalia desta. cidade paro de Floria- -jaMl
rKLOllfCnLIA a aggressao soffrida pelo refe- 5.a Regiao Militar nopoiis:

j 3 (le Marqo de 1925. "d° 
tIesordeu'°- Curityba, 13 de'Margo de 1925 Da F. M. de Santa Catharina, .. . ' • 3»Bj

' J "'• 
(lr Caetano Munhoz da ° BUarda civlco »• SO q.u.<; Serviqo para este Quartel Ge anspeqada Xisto Aguido Viei- Engajamcnto. DIRECTORIA DE [corn eCm encoberto. Maxima 24°0. Hj

" hl 
-iripnfp tin Fst-irlo em %e'° ®m auxilio a0 seu coilega, neral ra, e o soldado Valeric C.omes Os corpos desta Regiao po- Minima 1G°0.

BochJ-, fo1 leyemente ferido no rosto, Dia 14 (sabbado) da Silva. I dem proceder ao engajamento METEOROLOGIA Paranagufi, — Choveu forte- 'lllt'i. fje noniem tia»ib*»t-'u o se- tpr-i,- 100 •'-.: IBI.UO o .3.1 perdido na Iueta o Dia ao Quartel, sargento, Gam Para S.Paulo: de suaa pragas, de acaordo mente bonte mil tarde e a noite :.f?P
guiiue ecie seu ''"net com embiema, apito bus. Da F. M. de Sao Paulo, o ca com 0 Art 42 do R s M> Spnopsc do tempo oocorrido e chUviscou hoje pela madru- wfe

__ Nomean o o^ aciaie e „ cttpu!! rto capote. A tespoltl deste Q. G. darii bo Paulo de Campos. Solutao de Consulta. de 18h rfC U "* , t8h dC 13 dC sa«S durante o dia o tempo es 'Sfj
nUt| 

Juiz Munilcr^ ° 
automovel que £¦ de n. 497, ordenanga. Praga que e posta cm liber- (Versando sobre o abono de ^ars°k rfc 192|j teve bom. Maxima: 26°0. Mini-

exorcer o ca ' • f(" trazido «• 
|sta 

rtepartiyao pe O 9." R. A. M„ darfi o clarim dade par conclusuo de castigo. ter?0 de campanha) Em Curityba — O tempo es ma: 20"0. 0
pal do rermo t e a . ao lo al. Altliair Barros, e sera de piquete e a carroga do prom- Seja posto em Hberdade por Avig0 n. 2 d do corrente do teve ameagador em todo o pe- . Guarapuava — O tempo este-
Triumpbo. entregue a Prefeitura Munici- ptidao. conclusao de castigo, o cabo do uxmo ar Marecliai Ministro da riodo com c#u em serai, enco- ve inatavel durante todo o pe-, '
Itrquf.rimcnton pal, para os devidos fins. Uniforme 6." 15.° B. C. Olegario Tavares do Guerrll d|rjgid0 a este Comman bert0 e clluva fraca ft' noite. riodo com forte aguaceiro hoje .

'TT'lTo 
Franco eoutros Ntstor 

Alves dos Santos, foi Commissi de exame. Nascimento. do: ' 
A 

maxima thermometrica foi ft We~ Maxima:— Minima

1 • JLnaradanMe recolhl<l0 
:l° **<&*• a disposigao De accordo oom o Art. 119 Aprescntagao de offidaes. Km officio n. 1.105 de 2V do registrada no Posto Meteorolo- 1G°5' HKC^e,r,'p 

Ttolim Crusinl '1 I'" 
6 letra b d| Apt 120 do R" S' M" Apresentaram-se a este Q. G.. 0utubro ultlmo, 0 commandan- gico J ih e 40, com 26*6 e a JaKuavIahyva - O Wmpo con | {•Aiay - Com guia desta Uepartigao, B„ seja nomeado o sr. 1." tenen os seguintes officiaes: te do C." Regimento de Vavalia- minima fts Gh e 20, com 16-5. seraiu-se incerto em todo «

KNpega-se decreto 
 

g . foi recoil,Ida a Santa Casa de Mi t^ Adriano Saldanha Mamt, Dia 12 do corrente: Ha Independente consulta ao No Estado - de 14h do dia "priodo uom ^uviscos hoje pe ^_ Alexandie l,e a o , be-¦ serieprdia, a muiher CiemenU- para completar a commissao que Major graduado, chefe do S. (]f) Degtacament0 (la8 For^ 12, as 14h do dia 13 de Margo de la manha. Maxima: 22°0. Mini- -
cretari.i »er«i p.ira in oim»u njL Conder do Villar, vinda do tem de examinar unia caixa. V., Antonio RodriRues Paim, em OperaqOes nos Estados do 1925. ma 17°0,
depois de devidamente sellado. Paranagua. procedentede Paranagua, Por ter sido nomeado para uma 1 f e Santa Catharina se, Em outros pontos - TJe 14h .

AH)ert0 f'e .Macedo Galdo _ Pela p,.aQll da |01.Qa j,,,,. qJ se 'acha 
,.eeoihida a snia do commissao no 9." R. A. M. lis' „ abon„ do wc de cam- Pont" GrOS11 ~ ° temP° COn 'do dla 12 !ls 14,1 do dia 13 de . i

Submetta-se a inspecqao de tar do Estado. Lute Ribeiro, me enbarregado do Deposito do Dia 13 do corrente: jln'h( deve preValecer o crite-1aervoU"se 
amea«ador em todo ° Margo de 1925. » >:h>

saude. foi apresentado o individuo Jo S. M. B. Do 11 R. I., 1." tenente Frede * 
do'soldo intrinseco da pa- P,erI°^° 

CO,n rhllvas fracas hon Florianopolis — O tempo foi '
_ Kinloft Matte o Cia. s6 fniisky, que na rua Mare- neclaragdo ao 9." Jl. A. 31. rico Buys Mendes Ribeiro. por 0°^al ou 0 do so!. tem 

11 nolte- Soprar,un ven" '»aa com .chuva durante todo o
Ao Sr. Dr. Director.do Conten- dial Kloriano Peixoto, promo- Conforme officio n. 42 de 11 ter de seguir para Sao Joao de eventual em cujo gozo se 108 

fl'e3':0S' ten(1° predomlna"periodo. Sopraram ventos fra- V^|,
cioso para emittir o seu pare- via desordem, sendo reco'hido do corrente. do sr. dr. Auditor El-Rey, com permissao do sr. ^ m^m0 otfiolalj em fuce ^°i°8 

d° (,uadran^ Mtt5!,ma: I cos variaveis. Maxima: 25»0 Mi Mj
|er. ao xadrez. da 9.a C. ,r. M„ as testemunhas Ministro. para tratamento de ' 

v'-,.. 27»3. 
Minima: T°2. nlma 21»0. Will

_ Maria da Luz Ascensao Sil FISCAL cabo Angel ino Mendes Pinheiro saude. do que determina o ecre o n. CastI.0 _ clulvlscou hon tem Kio e Santos — At* iia 19 ij:
veira — Como requer. Lobato e soldado Joao Martins Bmbarquc de pragas. 14,683 d®-1,<> d 0 ieverelro 'e a tarde e ft noite e choveu ho- horas nao haviumos recebidos os >fof{

„ Ilasa Meira de Vasconcei- _ Afim de se| Lformado, cp- de Franga, do 2." B. C„ jft pres , Dia 14 do corrente. 1321 • relativamente ao substitu- je pe(n madl.ugadlu 0 tempo despachos telegrapliicos dessas
los Ferrante — Submetta-se mo .-xigio a Directoria da Re- taram os seus depoimentos no ParaS. Paulo: | to do official enfermo. durante o dia esteve incerto estagoes. t*m
inspccgao de saude. ceita Publica, foi enviado ft conselbo de Justiga a que res-  I p——y—p—^ i;;'j 'j]

Ermelino de Jesus Prestos Alfandega de Paranagiia, ponde o soldado .do mesmo Btl. I I I I I J—^-L——T I I -E —.
_ Como requer vendidas as proceS das Industrias Ueuni- Glycerin Vargas, podendo, por /TT) A /*^l\l I L' T^' A QQT TR A INF^T^ 0 //¦*¦»¦*»¦¦¦ > ¦ ¦ it Tl 1 {
terras a *$000 o hectare. das Mattanpzo, sobre isen- i^o. reunlrem-se a sua unida- luUlVll AVjl>lill U ±1 JOU1U\1^ jr 

K D A V I I I N T(ilauco Pereira Cordelro |iio de direitos para 1.99G sac- de. QllUA||||aH |]
Uiferido, feita a devida anno'.a- co!) de Hai. OrgdnisnQdo tlo Karicho do PFNF'R AT T7Q ^{^lNTP'R jl j| ' 'i 1
,:A,, para responsabilidade do _ Para a Degagao do Tribunal 15." ». C. | Q 1 ^ poderoso e ecotwmico dos dmnfectantes !j

li dewido a sua alta concentragao [I ! ! |
il\|l 11 Pj jj Paleiites e privilegios internacionaes 

jj |,J|
1819 1 

RRASTTTNA e? um liquid0 de c6r S ^ -
»BRE CASAS, MOVEIS. , 

lactea'que extin^e-^ il »i
rapidez electrica, todo e qualquer mau cheiro. I! f r,

DD A CTT TTVT A mata mstantaneamente 1: t „i H
IAES. [| DJAAul I il \yJ\ pulgas, persevejos, car- |j • vj

arapatos, 
piolhos, moscas, .mosquitos, larvas de Jl ,J-

insectos, etc. I:
VIITAL j] 

j)j^ 
i CTT TAT A combate maravilhosa- i f

IISSOS 1MMEDIATA- j} mente boba, gogo, aph- j[ |'|;i

Btas 
(Manqueira ou frieira), bicheiras, berne e 71

sarna dos animaes. 0
Parana e Santa , j[ DDACTTTMA e o maior preservativo j;4
ina j || 

iJlViiuILIii ±\. contra a transmissao das jj fe,
CASTRO i II 

m0'estias contagiosas. |j

75 - (sobrado) 

' 

j, UMCA dfes 
'J!***"' * 

1 t
^N-48) 

1 
—0— il H

i| AGENTE NO PARANA': U"1 " — nao ser sorteado con- jl Tl \. f.f
cado. ij LUaANO ROCHA JUNIOR ij |||

H 
St"Uga°' deilaro " v% eX11, 

Caixa postal n.» 101 '4' |a referida vantiigtfm deve Jl 71
r cakuiada sobre O soldo do 

[jj| "BRASILINA" vende-se k
sto effective do official. I| II '
Prls«°- 11 Em CURITYBA nas seguintes casas: Cos 7] i¦^ejam recolhidos por 15 dias, CliryStdl, Vctldlcr & Cw., Rua IS de Noveif- '^jt;
1 prisao separada, no ir..° r. o„ Jj bro 88, Telephone 293. — Romani, Codega.' &¦> J] »
soidados da F. M. de Santa rj Cia., Praqa Tiradentes 11. Jl • \ 1

tharina, Meichiados Antohio U Em PARANAGUA': Alberto Veiga & Cia., 11
Almeida e Gerautino Adri 1- IJ Rua 15 de Novembro 40 e 55. jj • \'t
Itodrigues, que. embriaga- No INTERIOR em todas as boas Pharma- Ujj

3. atracaram-se em lucta cor [[ qias, Drogarias, Lojas de ferragens, Emporios, |l j
ral, na Pruga Euprazio' Cor- . 71 (8) il i 

'
i. ( Na. 13 c 10 do Art. 421 do t *- m m m ., M . m . _ _ _ _ i

i. s. o.). ^r==ur=^i=^r^f=^n=uf==ii=ir=ir==ir=jr=air==jr=air= * |Halitnffo de cargo. 
Q D A R T I ° oa,nbinut,° d'1 Associagao ! : fD.sr. capitao contador For- JlUR 1 Sportiva Parunaense entrarft a- J

ndo Nogueira de Barros, pro manha em campo assim consti- I 'll
las .1 um balango na carga des srnnncional pclcia de ama- tuldo: ]j.

rihd. I) eoinbinado do interior Fruet
chegurd hoje Dnrio Itosns Hiryanisagao defensira do ler-

orio da licgido. E* ttmaniia finalmente que bulx Abrahao Ninho iloura '
os fortes combinados represen Maximino Canhoto Marrcquinho

D E. M. desta Regiao apre- tatlvoa da Lpd. e Asp., medi- . Faeco Cunha • 1
ite dentro dc trinta dlna um rao forgas, em disputa do 2."
¦udo clrcumstanciado da or- encontro da Ta^a ,ir. IjUl!! de '' spORT CLUB
nlsaguo defensiva do territo- Albuquerque Maranhao. A directorla do Brasllv Sportdesta Regiao, iifim de ser A lucta prometto ser ronhlda Club pede, por nosso lntcrmedlo, '
bmettido no grando E. M. E. e empolgante, dada :ia condlgdea o comparecimento dos socios jo i •' .(
neclaragdo ao 15." B. em que se acham as duas tur- gadores abaixo deaignadbs, pa .i
O rebelde prisioneiro de nome mas contendoras. ra o match amisto, domlngo, 15
Idoro Benltes. de quent tra- do corrente, com o Irony SportO romoinado da Lpd. (hega , ' - Ma.o Bol. regimental de hoje Club, em o campo do ex-Espe- J|5fe
-3925 do 15." B. C., baixou hon ranga, no Campo da Oallicia, fts
m ao H. M., desta cidade. de- O quadro dos Campos cliegn- is honus.
ndo assim o mesmo prisionel rft hojo ft esta Capital. em • Plalsant. Arantes. CupillO, 

?M;

ficar conslderado, desde es- carro especial, ligado ao trem da Dlas, Rahiano. panadini. Prl- (j
data, encostado ao rcferido tabella. mo, Costinba. Machado. Gra- »$|g[
italhao. Os nossos hospedes serao re nado. Domicio.
Autorisagao ao fj." R. A. it. cebldos e recepclonados no ga  .
Autoriso ao sr. Commandante re i»los ciireotores da Asp. dr.

, ,, /^artOes Postaes — Undas Si9. R. A. M. a prooeder Toscano de Brito e srs. Berti-
igajamento de 8 boinens i>ara no Mlrando e Ceavrf Pereinu phantasias a 1J500 — na Li- I j?"
sorvigo da invernadn. A tiotta turma 1 vraria do "O ESTiVDO".

I I MM' 1 ml"i ii ,1

ACONSELHADO PELOS I^EDIGOS.COMO
O MELHOR FORTIFÍCANtE

0 ESTADO DO PARANA Curityba, Sabbado 14 de Março de 1925

I com céu encoberto. Maxinia 24°0.
Minima 1G°0.

Paranaguft — Choveu forte-
mente honte má tarde e á noite
e chuviscou hoje pela madru-
gada; durante o dia o tempo es
teve bom. Maxima: 26°0. Mini-
ma: 20°0. s

. Guarapuava — O tempo este-
ve instável durante todo o pe-,
riodo com forte aguaceiro hoje
ft tarde. Maxima:—- Minima
16"5.

Jaguariah.vva — O tdmpo con
servou-se incerto em todo o
período com chuviscos hoje pe
Ia manhã. Maxinia: 22"0. Mini-
ma 17°0.

Em outros pontos — De 14h
do dia 12 fts 14h do dia 13 de
Março de 1925. .

Florianopolis — O tempo foi
máu com .chuva durante todo o

palácio da

PRESIDENCIA

Km l;i <le Março de 1925.
O ir- dr. Caetano Munhoz da

jiocha, presidente do Estudo, em
dita <!<' honteni assignou o se-
guiiite decreto:

Nomeando o bacharel Ca-
mlt0 Maciel de Araújo, para
exercer o cargo de Juiz Munici-
pai do Termo de São João do
Triumpho.

j{iquerimcntos
despachados:

__ José Júlio Franco e outros
_ Requeirâlseparadamente.

 Alayde Rolim Crusinai —
Kxi'ft:a-se decreto de licença.

_ Alexandre Bellato — A' Se-
cretaria Geral para informar
depois de devidamente sellado.

 AVberto de . Macedo Galdo
Sübmetta-se a inspecqão de

saúde.
_ Kinloft Matte o Cia. —

Ao Sr. Dr. Director-do Coaten-
cioso para emittir o seu pare-
cer.

Maria da Luz Ascensão Sil
Veira — Como requer.

 Rasa Meira de Vasconcel-
los Ferranté — Submetta-se a
inspccção de saúde.

Krmelino de Jesus Prestes
 Como requer vendidas as

tiM-ras a X$000 o hectare.
ciauco Pereira Cordeiro —

Diferido, feita a devida annota-
(ão. para resiionsabilidadc i':>
re(|uerente.

Keliciano Ribeiro — Com-
plete-se o servido de ;i.cc*jrdo
com a informação.

Tclcurammas
rccr.bidos :

i

aggredido, vendo-se obrigado a
agir phisicamente em represiilia
a aggressão soffrida pelo refe-
rido desordeiro.

o guarda civico 11. SG queveio em auxilio ao seu coilega,
foi levemente ferido no rosto,
ler.dü o 139 perdido na Iucta o
seu bonet com emblema, apito
e o capuz do capote.

O automovel que í de n. 497,
foi trazido a esta Repartição pe
lo sr. Althair IB.irros, e será,
entregue a Prefeitura Munici-
pai, para os devidos fins.

Ntístor Alves dos Santos, foi
recolhido ao xadrez, a disposição
de v. exa.

Com guia desta Repartição,
foi recolhida a Santa Casa de Mi
•sericordia, 'a mulher Clementi-
na Conder do Viliar, vinda do
Paranaguá.

Pela praça da Força Mili-
tar do Estado. Luiz Ribeiro, me
foi apresentado o indivíduo Jo
sé Pllisky, quê 11a rua Mare-
chal Kloriano Peixoto, promo-
via desordem, sendo reco'hido
ao xadrez.
DELEGACIA FISCAL

Afim de ser informado, co_
1110 exlgip a Directoria da Re-
ceita Publica, foi enviado (i
Alfandega de Paranaguá, o
processo das Industrias Reuni-
das Mattarftzzo. sobre isen-
ção de direitos para 1.09(5 sac-
cos de sal.

Para a Degação do Tribunal
de Contas, foi encaminhado o
processo da Companhia de Trans
missões do 5.° Batalhão de En

j genharia, relativo fi prestação
de contas do adeantamento de .
U:.r)(i3$7!)S.

s

IMPRESSOS

Na secção de obras deste jornal
acceitam-se impressos, por preços
muito baratos.

Serviço a capricho e com brevi-
dade.

Curityba — Tenho satisfação
cumprimentar V. Excia. pj.da
saneção da lei auxiliando creu-
çüo novos bispados Estado. Ilis
peltosas saudações, (a) Bernar-
do Savio. ,

Curityba — Cumprimento V.
Hxcia. s-aneção projecto auxi-
liar formação patrlmonio bis-
pados. Queira V. Excia. ac
ecitar protestos solidariedade,
ai Antonio Siqueira, prefeito
TamandarC.

Curityba — Em meu nome e
professora» grupo Cruz Macho.-
do, enviamos parabéns follz es-
colha do dr.>Lysimaco Costa,
In.spector do Ensino, (a) Brasl-
lino Bittencourt.

CHEFATURA DE
POLICIA

o sr. Harold Coilin. Supplente
noqturno, enviou hontem ao

•'esembargador Chefe do Poli-
cia a seguinte parte:"*A'n 20 horas, pelos guardai»
< ivicos nrs. 86 e 139, me foi a-
Prosentado o contumaa desor-
•lelro Nestor Alves dos San-

QUo em estado de embria-
KUnz guiava um automovel
''ord, pola rua 15 do Novembro,
atropelando as pessoas que a-
MUellii hora, passavam pela
n><*ma rua. Nestor sen.li in-
Umado pelo guarda civico n.
130 a comparecer A esta Hepar-
Uçãn, para ospIicaçOos. foi >'e
«autonuJo pelo referido dt.-sordei
r°' que proseguio a marcha de
8611 muto, em vertiginosa cti-

sendo o guarda obr*Rido
* tomar o vehieulo. ftue itó velo
a Parar na Avenida dr. Vicoii-
^ Machado, esquina tia rua
Viv*mde do Itio Branco, «.. ca-
**0 esta em que o guard * (o*

— Da filial do Banco do Bra
sil. nesta Capital, foi recebida
a quantia <le 10:l)»0$000 em no-
tas de emissão do Thesouro. que
se acham em substituição.

De acocrdo com a requisi-
ção do dr. Juiz de Direito de
Campo Largo, foi autorisada a
liquidação da caderneta da Cai-
xa Economlca n. 18.077, perten
cente ao espolio de Maria da Luz
Conceição Prado.

Em vista da informação e
dos pareceres, foi mantida a de-
cisão da collectoria de Castro,
que julgou improcedente o au
to de infracção do regulamento
do imposto de consumo, lavra
do contra Odolico B. Bueno.

Foram despachados para
pagamento, os seguintes proce;i
sos:

I>a Inspeotoria Agrícola do iü\
Distrlcto, de diárias ao arador
temporário F*lavio Lisbôa. nos
meses de .Janeiro e Fevereiro ul
timos;

Do Hospital Miltar desti Ca-
pitai, de dlarias ao dr. Anasta-
cio da Silva Monteiro o no
PharmacouUco Emygdto Toa
qulm Pereira Caldas, de dia-
rias no mel proximo passado-

Da Alfandega de Paranaçul,
conUi do Diário Offlcial do Es-
tado, por publicação de edit-ies
no anno de 1924:

Do j). Regimento de Artilha-
ria Montada, pelas folhas de
praças, do mez proximo pasai-
do;

Do Commando da Keglâo Ml
iltar. supprlmento para despi-
sus do n. 31. da verba 15.a de
orçamento vigente: e do colleo
tor s. Jor« da Boa Vista, ros
tituição de imposto de venclmon
tos do anno de 19-4-

QUARTEL GENERAL

5.a Região Militar
Curityba, 13 de' Março de 1925
Serviço para este Quartel Ge

neral
Dia 14 (sabbado)
Dia ao Quartel, sargentq, Gam

bus.
A Escolta deste Q. G. dará a

ordonança.
O 9.° R. A. M„ dará o clarim

de piquete e a carroça do prom-
ptidão.

Uniforme 6."
Commissão de exame.
De accordo oom o Art. 119

e letra b do Art. 120 do R. S. M.
B„ seja nomeado o sr. 1." tenen
te Adriano Saldanha Mazza,
para completar a commissão que
tem de examinai- uma caixa,
procedente de Paranaguá, c
que se acha recolhida ft sala do
encarregado do Deposito do
S. M. B.

Declaração ao 9.° 11. A. M.
Conforme officlo n. 42 de 11

do corrente, do sr. dr. Auditor
da 9.a C. J. M„ as testemunhas
cabo Angelino Mendes Pinheiro
Lobato e soldado João Martins
de França; do 2." B. C., já pçes
taram os seus depoimentos no
conselho de Justiça a que res-
ponde o soldado .do mesmo Btl.
Glycerio Vargas, podendo, por
iwo, reunirem-se a sua unida-
de.

Organização do Raríclio do
15." H. C. ,

Por motivo do urgente nec.es-
sidade da organisação do i-au-
cho do 15.° B. C„ approvo a
resolução do conselho adminis
trativo dessa unidade, que au
torisou ft commissão do ratic o
a proceder de accordo com o
Art. 14 do regulamento do Ran
cho da Tropa, atí ue o Btl. pos
sa efefetuar a necessaria concur
rencia.

Praças encostadas.
Ao 15." B. C.. foram manda-

das hontem encostar as da F.
M. de São Paulo, que com pro
eedendia do intefior do Esta-
do se apresentaram a este Q.
li., conduzindo rebeldes prlsio
neiros; 2.° sargento Josí Avelino
da Silva, cabos João Baptista
de Oliveira, Josí- Antonio de
Oliveira. Waldomlro de Oilveiro
Ramos, Oracy de Pjiula Moraes,
Benedlcto Cândido e João Mar
condes Júnior, soldados Sebas-
tião Pinto e gosê Antonio Dfas.

Baixa ao 11. M.
Dia 12 do corrente.
Baixou ao H. M„ desta cida-

de. o sr. 1. tenente do 13 R. I.,
adido ao 9." R. A. M., Oldemar
Freire Pinto, conformo coinmu
tileaçãp do respectivo Director
em officio n. 230 de 11 do cor-
rente.

Alta do 11. Al.
Teve lato do H. M„ em boas con
diçOes, o sr. major reformado
Antonio de Alencourt Sabo de
Oliveira, conforme communlca-
ção do respectivo Director em
officio n. 233 de 10 do corrente.

Insjwcção dc saúde.
Sejam Inspecclonados de sau

de, no dia lfi do corrente, nes-
te Q. G., pela Junta medica mi-
litar. de nqcordo com a sollcl-
tação do sr. major Director do
H. M., epi officlo n. 238 e 345,
de 11 e 12 do corrente:

Do 19 B. C. — soldado Nfiro
Brosillo ile Oliveira.

Do 7." R. 1. — soldado An to?
nio Catelon.

Do 5.* R. C. D. — 2." sargen
to Settas de Castro Ribas.

Transferencia dc doentes.

; Sejam transferidos do H. M.,
desta cidade paro dè Floria-
nopolis:

Da F. M. de Santa Catharina,
anspeçada Xisto Aguido Viçi-
ra, e o soldado Valerio Gomes
da Silva. f

Para S. Paulo:
Da F. M. de São Paulo, o ca

bo Paulo de Campos.
Praça que é posta cm liber-

dade por conclusão de castigo.
Seja posto em liberdade por

conclusão de castigo, o cabo do
15.° B. C. Olegario Tavares do
Nascimento.

Apresentação de officiaes.
Apresentaram-se a este Q. G.,

os seguintes officiaes:
Dia 12 do corrente:
Major graduado, chefe do S.

V., Antonio Rodrigues Paim,
por ter sido nomeado para uma
commissão no 9." R. A. M.

Dia 13 do corrente:
Do 11 R. I., 1." tenente Frede

rico Buys Mendes Ribeiro, por
ter de seguir para São João de
El-Rey, com permissão do sr.
Ministro, para tratamento de
saúde.

Embarque dc praças.
Dia 14 do corrente.
Para S. Paulo:

Engajamento.
Os corpos desta Região po-

dem proceder ao engajamento
de suas praças, de accordo
com o Art. 42 do R. S. M.

Solução dc consulta.
(Versando sobre o abono de

terço de campanha)
Aviso n. 2 de 3 do corrente do

exmo. sr. Marechal Ministro da
Guerra, dirigido a este Comman
do:

Em officio n. 1.105 de 27 do
Outubro ultimo, o comtnandan-
te do 6." Regimento de Vavaila-
ria Independente consulta ao
do Destacamento das Forças
em OperaçOes lios Estados do

paranft e Santa Catharina se,
para o abono do terço de cam-
panhti, deve prevalecer o crite-
rio do soldo intrínseco da pa-
tente do officúal ou o do _ sol-
dp eventual em cujo gozo se
acha o mesmo official, em face
do que determina o Decreto n.
14.663 de 1.° d e Fevereiro de ...
1921. relativamente ao substltu-
to do official enfermo.

COMPAGNIE D' ASSURANCES

GENERALES CONTRE

l:incendie
Fundada em 1819

SEGUROS CONTRA FOGO, SOBRE CASAS, MOVEIS,

ROUPAS, AUTOS EM GARAGE, RISCOS

INDUSTRIAES.

A MAIS ANTIGA DAS COMPANHIAS EUROPE AS
E DE MAIOR CAPITAL

LIQUIDA OS SEUS COMPROMISSOS 1MMEDIATA-

MENTE, AI'0'S A VERIFICAÇAO DO CASO

Agente nos Estado do Paraná e Santa

Catharina

MARIO DE CASTRO
Rua 15 de Novembro, 75 - (sobrado)

(N. 48)

Da F. M. de São Paulo, cabo
Paulo de Campos, por tor si-
do transferido para o H. M. da-
quella Capital.

O 9.° r! A. M„ H. M. e o
S. I. K., providenciem sobre o
respectivo embarque.

Alistamento de voluntários.

Aclia-se aberto nesta Região
o alistamento de voluntários, de
accordo com o Art. 33 do R. S. M

Os oandldatos devem satis-
fazer as seguintes condiçflés:

1.» — ter bOa conducta, at-
testltla pela autoridade policial
da localidade em que residir (es
se attestado deve declarar qunn
to tempo o candidato residio na
zona de sua jurisdição), ou por
um official do corpo ou, final-
mente por informações Idôneas
a seu respeito;

2." — ter 17 a 18 annos de
idade, apresentando. em caso
de ser ainda menor licença do
pae ou tutor.

3." — provar a sua natura-
llsação na hypothese de não
ser brasileiro nato;

4.» — ser solteiro ou viuvo,
sem filho, e não servir de arrl-
mo a pessoa alguma;

FLORICULTURA atrfrti

— DE —

ANTONIO ALBERTI

Aeceita qualquer encommenda sojjre a especialidade

Flores, Bouquets, Palmas, Grinaldas, e Decorações
ADUBOS — SEMENTES r- E PLANTAS

Avenida Luiz Xavier, 10 Telephone, 325

5,° — não ser sorteado con-
vocado.

Em solução, declaro ;i v. exa.
ue a referida vantogém deve
ser calculada sobre o soldo do
posto effeetivo do official.

Prisão.
Sejam recolhidos por 15 dias,

em prisão separada, no 15.° R. O.,
os soldados da F. M. de Santa
Catharina, Melchiades Antohio
de Almeida e Geraldino Adri i-
no Rodrigues; que. embriaga-
dos, atracaram-se em lueta cor
poral, na Praça Euprazlo' Cor-
rua. ( Ns. 13 e 10 do Art. 421 do
R. I. S. O.).

Balanço de carga.
O.sr. capitão contador Fer-

nando Nogueira de IIarrou. pro
cedas .1 um balanço na carga des
te Q. O.

Oryanisaçâo defensiva do ter-
riíorlo da Règitio.

O E. M. desta Região apre-
sento dentro de trinta dias um
estudo clrcumstanclado da or-
ganlsação defensiva do territo-
rio desta Região, afim de ser
submettido no grande E. M. E.

Declaração ao 15." fí. l\
O rebelde prisioneiro de nome

Izidoro Benltes. de quem tra-
ta o Boi. regimental do 
12-3925 do 16.° B. C„ baixou hon
tem ao li. M., desta cidade, de-
vendo assim o mesmo prisionel
ro ficar considerado, desde es-
su data. encostado ao referido
Batalhão.

Autorisação ao R. A. M.
Autoriso ao sr. Commandante

do 0." R. A. M. a proceder o
engajamento de 8 homens para
o serviço da Invernada.

DIRECTORIA DE

METEOROLOGIA

Spnopsc do tempo occorrido
de 18h dc 12 os 18h dc 13 dc
Março de lfl2f>.

Em Curityba — O tempo es
teve ameaçador em todo o pe-
riodo com céu em geral, enco-
berto e chuva fraca á noite.

A maxima thermometrica foi
registrada no Posto Meteorolo-
gico &s Í3h e 40. com iCC e a
minima íis 6h e 20, com 16°5.

No Estado — de 14h do dia
12, ás 14h do dia 13 de Março de
1925.

Ponta Grosa — O tempo con
servou-se ameaçador em todo o
período com chuvas fracas hon
tem ã noite. Sopranum ven-
tos frescos, tendo predomina-
do os do quadrante E. Maxima:
27°3. Minima: 7°2.'

Castro — Chuviscou hontem
ã tarde e ft noite e choveu ho-
je pela madrugada. O tempo
durante o dia esteve incerto

período. Sopraram ventos fra-
cos variaveis. Maxima: 25°0 Mi
nlma 21"0.

Kio e Santos — Até as 19
horas não havíamos recebidos os
despachos telegrapliicos dessas
estações.

BRASILINA

O mais poderoso e economico dos desinfectantes
devido d sua alta concentração

Patentes e privilégios internacionaea

T)T> A ÇTT TM A é um liquido de côr
miilul i a I íxi láctea, que extingue, com
rapidez electrica, todo e qualquer máu cheiro.

mata instantaneamente
pulgas, persevejos, car-

rapatos, piolhos, moscas, .mosquitos, larvas de
insectos, etc.

BRASILINA

BRASILINA
combate maravilhosa-
mente bôba, gogo, aph-

tas (Manqueira ou frieira), bicheiras, berne e
sarna dos animaes.

BRASILINA
moléstias contagiosas.

ÚNICA

é o maior preservativo
contra a transmissão das

para lavagem
casas, roupas,

e desinfecção
etc.

de

AGENTE NO PARANA':

LUCIANO ROCHA JÚNIOR
Caixa postal n.° 101

"BRASILINA" vende-se

Em CURITYBA nas seguintes casas: Casa
Chryslal, Vendler & Cia., Rua 15 de Noverr-
bro 88, Telephone 293. — Romani, Codega.' &\
Cia., Praça Tiradentes 11.

Em PARANAGUA': Alberto Veiga & Cia.,
Rua 15 de Novembro 40 e 55.

No INTERIOR em todas as boas Pharma-
cias, Drogarias, Lojas dc ferragens, Emporios,

•DP (8)

SPORT

A sensacional peleja de ama-
nhã. o combinado do interior

chenará hoje
E* amanhã finalmente que

os fortes combinados represen
tativos da Lpd. e Abp., medi-
rão forças, em disputa do 2."
encontro da Taça dr. Luiz de
Albuquerque Maranhão.

A lueta promette ser renhida
e empolgante, dada :ia condlçOes
em que se acham as duas tur-
mas contendoras.

O combinado da Lpd. Chega
hoje

O quadro dos Campos ciiegn-
rft hojo A esta Caphal. em
carro especial, ligado ao trem da
tabella.

Os nossos h**spedes serão re
cebldos e recepcionados no
re i»los cüreotores da Asp. dr.
Toseano de Brito e srs. Berti-
no Mirando e César? Pereira-

A nossa turma

O combinado da Associação
Sportiva Paranaense entrarft. a-
manhã em campo assim constl-
tuldoi

Fruet
Dn rio /ío.ia.i

IjUíz Abrahão Ninho Moura
.Woxímino Canhoto Marrequinho

Faeco Cunha

BRASIL SPORT CLUB

A directoria do Brasllv Sport
Club pede, por nosso intermédio,
o comparecimento dos socios jo
gadoros abaixo designados, pa
ra o match nmisto, domingo, 15
do corrente, com o Irany Sport
Club, em o campo do ex-Espe-
rança, no Campo da Oalllcia, fts
13 horas.
? Plalsant, Arantes, Capütô,
Dias, Bahiano. p.nnadini. Pri-
mo, Costinlta, Machado. Gra-
nado, Doinicio.

"•artOes Postaes lindas

phantasias a 1|500 — na Li-
í vraria do 44O ESTADO**.
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|Mo I
¦p;; A CANDIDATURA DO DR. O CMJB URUGUAYO DESA- l'RESOS POIilTICOS QUE CM MATCH SEXSACIONAt, mes que ha muito se acha- A SUCESSAO PRES1DEN- O DR. ALVARO DE CARVA- I

CARLOS DE CAMPOS A' FIADO PARA JOGAK SFRXO l)FPORT«T«« vam no ostracismo. CIAL E A VIAGEM DO LHO COM ERENWA I
¦p?.'. SOCCESSAO PRESIDE* EM JtOUEN. 

. hKAU DM OKrADOS Madrid, 13. O st.' Alfredo S& contlnua a SR. CARLOS DE CAMPOS S. BAULO, 13. I

¦E I 'CIAI' p I „ Santiago, 13. Em Coruna, perante 30000 ' <™P«*ar esforgos para que Esteve hontem nesta. <vlpital, I
s p. 

pessoas realisou-se o encontro tuc,P'corVa da meIhor *>rma RIO, 13. vindo do R.o, o dr. Alvaro Car I

K 
' 

A candidature, do sr. dr. Car E' provavel que o Club Na- De °rdem d° comriandan-. entre „ Boca Junior, argenti- »oss,p- Oorrem *«*«» 
|||indaJ ^minente paulista conffe I

I Campos, I presidencia clonal Montevideo, acceite o gcommunicou 
o cap. no e o Club Rea. Desportivo.  

¦ 
do S Pau.o, pa- renciou demoradamente I

m irurEindo r r~emiaeSes 
spor co:~r:rrrh- ~ -M I

m: z-tr~e;z r^jrs|| 08 J - a Jlu;|0 no lu, 0m:§tgs i™# 
rr 

da successao presiv 
r™"0 ?ui 1

SI to* nbs transes por' que pis- cue estao sendo negociados, f 
na >Jroxlmil ."f. reafu gfc&<\ 

— -ta- Tt.ris 
aiibuem de mui 

' I

sa actualmente o nosso paiz serao substituidos os jogadores ta teilil' Os presos deverao gonista pelo score de 3 z 0. •. RIO, 13. °ffjjUMA 
DENUNCIA I

 uruguayos Andrade, Urdina- ac'lar'se promptos na 5a. fei- Ambos os jogadores las va- .mpo„Uncia as viJ UMA UI.INUINUA |

W os X0V04 hoiSflSSATtTOS ran Scarone oue acham-se aflm.de partirem pare qual lentes equipes foram muito vi- O ministro da marinha de- sra Antonio Caros e i < I

' 
..... 

contundidos desde domingo. t,uer ,)aiz' com excePQa° d0K ctoriosos pela numeroaa ' as- K'Knou ° cap" de corveta Raul Caryalho do Rio a S. Paulo, O si. ' °>MH A ®lvs- - " Dele- I

||.| DE I'OLICIA. 
 ' 

. paizes limitrophes. permane- sistencia. Elysio Daltro, para comman- dizendo que nas ultimas demar- gado auxiliar, foi denuneiado pe I

Jlf BRASII.EIROS VERSUS cendo 18 mezes exila<1°s Os ' 'iante da Ilha da Trindade e ches ficaram cotadissimos* os rante o juiz de Direito d;l 2.a ¦
ffi S. PAULO, 13. 

J " 
r, 

' 
presos serao conduzidos a An- OS IMPLICADOS NA SEDI- 0 cap" tenente Antonio Au- Domes dos srs. Estacio Coim- Vara, corno lncurso mus pen;ts M

j§| 
ERANCEZES tofogasta onde embarcarao no ('AO DE Jl'LHO gusto Scharcht para occupar o bra e Altino Arantes. do art. 20S do Sodtgo Penal, 9

Mm Foram nomeados os com- vapor "Aconcagua"" provavel- cargb de immediato. ,  P°r mandai piender sem cau- B
Kjf missarios de policla para as ^' p,lul0' 13- mente levados ao Equador. AS Aracaju, 13!  " CAMRIO sa, um.vendedoi de cocaina que I
'M cidades de Asslm, Bauru, Bo- E> IS"* expectativa pa- esposas dos desterrados soli- C>1 BRINQUEDO MAL SDC- foi intlmado a apresentar ¦
if - tucatu, Campinas, Itapetinln- ra ° j0B° de don,lnK° entre ° ctarail acompanhar os ma- Havendo terminadQ a qua- RIO, 13. s«a defesa o que fez em ¦

ga, e Ribeirao Preto. C' A' Paullstano e ° selecclo- rWos_ llficacao dos denunciados cc- O Cambio funccionou frou- mos que determinaram ao juiz I
Si 

* 
 nado francez. O' commundante militar or- m° im|)1U:ailos na 8e(11,:iio <** XT. , ,, xo. nao receber 1 denuncl resal I

ttl O PRESUDENTE ARTURO Em V'Sta d°S n0SS0H foot" denou para que fosse posto JuIh0, ° juiz Paul° F°nces. iSltheroy, 13. Os Bancos operaram em con- vando o juiz no despacho nan 9
®|' ALESSANDRI E' ES- ba"rH terCrn extranhado 0 c" em jlberdade Manoel Rivos preflidente do 

Jummario de ()' menin0 A](lo Restier, dicOes pouco acceitaveis. entrar na apreciaqao na Pxis. ¦
PERADO. ™ h.Um'a° Vicana preso em sua residen- CUlPa' mandou ^ganisar a lis ^ ^ ^ de brin^ Os estrangeiros 5,33|52  tenoia de outro qualquer dilic- 9

^ nuo (: muito provavel cjue tti dos r6os menores e aust?n- ' 1 i r to «ictos forndoa pelo dele"*iII „].irin,,orr> dPtnrin cia' Quanto ao pedWo das , cava com capsulas de cara- 5,3D|64. to, acios iochuoh peio ucit^i- ¦
m s. PAULO. 13. [ esposas" dos (lesterrados, o go • 

nOmeilnd0 <:Ura<JOreH para bina Mauser, quando esplo- Particular 5,21132 5,431G4. doNeiva. ¦

H • A TURMA DO P'VUIISTA'VO vern0 milltar alndi vae re. dill Uma CapSUla ferindo gra Soberanos 49$ Passando em julga.lo a|sen- ¦
Iff O presidente do Chile che- vnm'% """"""" solver provavelmente a con- ; vemente O menino Aldo e le Liras 375, 376 tenca. o promoter oftereceu no ¦
ffl'. ga hoje a esta capital, fts 16 QUE J< DGARA- DOMIN- ce.SSao pedlda nao sera at-1 ° MATCH EJfTRE FRANCE-1 

^ente OUtras creanqas. Escudos 43S 445 va pronuncla pelo mesm . facto ¦
B horas, em companhla do Se- GO. tendida. 7.I5<5 

g p/vujjjST'VS  Dollars 9090 9140 e baseando-se no art. '.'Js do ¦
cretario do Interior e com- NOTICIA QUE CARECE DE Francos 470 473. Codigo Penal, jnclulndo como fl

lii mandante Eduardo Lejeune, Paris, 13. BRA.SILELROS EM TERRI- Paris, 13. Allemanha 2165. co-rfo o commissariu Octavio ¦
m official posto a disposicao do I'UNDAMENTO Vales ouro 4992. Blanchi, que cumprlndo or- H

^ illustre homem de Estado. Ficou assim constituida a 
'IORIO ARGEXTINO Todo o mundo sportivo da  dem do 1.", penetrou r.o domi- ¦

O dr. Raphael Gurgel pre- turma do Club Athletlco Pau- Frantja esta. ancioso pelo re- RIO, 13. * OS MERCADOS cilio particular sem obederor as 9
pi sidente da camara municipal, listano, que domingo proximo *J' '^5les' sultado do jogo de domingo . . I formalldadcB legaes. Bttxt; IJizem as noticias trans- „ ¦raK. resolveu considerar facultati- enfrentarfi o seleccionado des- entre o scratch francez . . . . . . f 1 ' RIO, Intlmado, apresentou Neiva H
w| vo o ponto de hoje, na Repar- ta capital: O governo das MissOes telo- 0 Paullstano. 1™ K aS. '3 . 'J1 w C'UC 3. I O algodao funccionou bem a defesa da arajiio penaReremp I
H tiqao da Camara. Nestor  Clodoaldo e Bar- Kraphou ao mlnlstro do exte- os lapazes brasllelrol estao f06" a' 'p" e" ''rCS1 collocado com firme movimen ta ,jelo nao recobimento .i;i de-' I
R Em Santos o illustre via- th0  Sergio, Seabra, Aba- I'01*' 

<llzendo ,|Ue 0 de8taca" em boas condlqSes. <ene Ca eptl ica. 
^ e actlvos negocios. nuncia. H

1{ jaDte serfi recebido no caes, tte, Seixas, Araken, Freide- m<3"l° de policia da ZOI?a Bar Toda a imprensa trata do J''SSa'^ not|Cias porem, ca- Pre(,() p;ira ,ata; () juiz nrxo julgou pro.vden- ¦
P pel os representantes do go- rf.h,hi junquelra e Nettlnh#. 

'TaC^°' encont,'ou no territ0" | jogo e elogia a organisacuo do rccenl de COnfirmaqao. SertOes 70$ 73$750. J a allega.jao. Neiva imps- |
Efi verno do Estado, Camara Mu o encontro de amanha torn 

arKcntino um fcrup0 de bra "scratch" francez magniflca- SUSPFNSO O m'rin pa. lntradw» 7520 trou habeas-corpus a f.ivnr <ie fl
»| nlcipal, Corpo Consular, Co- ticHpcrtado grande enthusiar,- 

" l™ 
^ 

'IUt' allL'fcrav'1 mente preparado. Todas opi- IJA O ItlO GR ANDF DO 'Sahi(laH 5821 ambos os delegados. I
Ionia Chilena, representantes mo em todas as rodas despor- 

" °X mV a nli5es sal a sou favor. ' Stock 278610 O Supremo irribumU !•' >Tn»- I
da Imprensa e alumnos das tlv.-is, que aguardam anciosas Desarmados pelas autorida- A- Federazlone Iatliana de —— tica, decldlu que o "habeas- H

H , escolas municipaes. o aesfecho da grande pugna. dea rcsr™aram para o terrl- 'I^rim, convidou por interm#- . O CAFE' corpus" nao era caravel na <•« ¦
n O povo paulista prepara  torio bnisileiro. dio da embaixada itallana, ... RIO, 13. pecie, visto nao cstar anit'ai;a-
B uma festiva recepcao ao gran A l»JtE.SIDENTE DA npea.' Tambem outros grupos apre Paulistano para jogar naquel- Q sr_ Arthur Bernardes, O caff funccionou mal col- do de prisiio e aim susiiensao H
l| de politico. SOLIC1TOL' \ Sl'.\ DE- 8entaram_se declarando-se de 'a Importante cidade. presidente da Republica, as- locado com frouxo movimcnto e da multa pelos acton prati- 9
«|  

MISS AO 
sertores. Esses grupos entre- p- signou tim decreto StlSpen- insignificantes negocios. Pre- cados pelos pacie rites que H

®f A <'X[Htsl<;ao annual do anl- garam (us armas que possuiam ® CONGIiA^AMENTO DA dendo O sitio no Rio Grail- Q°H em declinlo accentuado e constltuem crimes previstos no H
• „ , 6 mu"l(-f'C,H. I POM new AMAZONEN- (]e (j0 gyl nQ (|ja J5 (]0 cor. compradores retrahldos mes- Codigo Penal. Igfv nlives . Paulo, 1 •». } •

I 
• rente, por motivo das elei- mo em da balxa para 42, ¦

1 S.PAULO, 13. consta quo. desgostosJ pelo; 
l?MA UEUNWO D,SPERSA! Coes estaduaes fJue devem 48 pontos., A ENTREVISTA KNTKK <» ¦

1 facto do conselho de Repre- 1 PELA POLICIA ! 
• 33" reahsar-se em todo aquelle Cotaijao da Bo§ americana, DEI'UTADO SR. JOAO 6JJI- ¦

1. SegundO o regulamento das sentantes de Cubs da la. <:¦ I Apfls fe.izes demarches en- Esta(,° G6$60° 52W°°- 4,*50°- 1>LICI° K GENERAL I/I- ¦
B exposicOes de aji 1 macs'neste vlsiio, da Apea. resolver fa-1 Lisboa, 13. tro os partidos mllitares o in nfi nnviTnmo 

' ,tHHU("11 funi cionou em con DORO I.IM !»' H
m Estado, havera exposicOes' re zer dlsputar o campeonato do; terventor dr. Alfredo S& con- DONATIVOS PRO VICTI- dl«;0es muito Irregulares, hu- s. paulo, 13. ¦
M glonaes preparatorlas para os corrente anno em 2 turmaa ' Varios grupos clvis procu- segulu estabelecer o congraga ¦••^'A DA (.AT ASTROPUK ' ,un' Alguns jornaes da tarde nuti

anlmaes de, outros Estados, completas, o dr. Elpidio Pal- ! raram fazer uma reuniao em mento da politica amazonen- Ucmeraras fi.$ G4$ cium a cntrevista entri- o depu
B cuja data da abertura foi mar j va Azevedo, que tao compc- \ Rotunda com intultos suspci- se' havendo pleno accordo en . *3. Maacavlnhos 66$ 68$ tado federal, sr. Joiio faimpllrio,

. cada para o dia 3 de Maio de i tentemente vem dirlglndo a] tos.. A policla porfim. inter- tre os "rs. Sllverio Nery, Aris- A subscrl ao ibert ' 
fercelros Jnctos 62$G4$ e o general Izidoro Dias Loi)^. B

Iff cada anno. maxima entldade paulista. en- ' vlndo dispersou o grupo. Fo- tides Rocha, Ephigenlo Sal- j^0jteii pro' victlmas l' ¦ ^ Maacavos 6J$ 64$. sendo dlsqutldas as bases <la H
S Serao organisadas uma viou hontem ads seus compa- ram presos treis individuos 'oa- Alcldcs Hahla, Durval (jr) ^ju, ^ 

' Desceram os brancos crys- cessaijao de lurta. que cobrr de H

|Em| commissao de criadores e ou- nhelros de dlrectorla, tim of- que rondavam a casa do sr. Porto e Montelro Souza. _ .. ' '* ^aCH- ^^$ lucto e de sjingue a nossa i.' H
if 73 contos, contlnuando as ns- Fntrmlni. ¦•, nnn MH . tni de direccao Industrial ei ficlo apresentando sua renun- Antonio Maria da SUva. Rel- Ao quo corrc desse congra- i , ra patria. H
| Pastor.,. c,a. na comp.eta ordem camento po..t.£ surglrao no- tn" ! 

'leSSOafi Pl^ ?°'8 a "" I
Stock 217.381. clflcayao do paiz.

i *** A senhora Fergus- renda de tal augment! obti- Pn«a"i ns 8nnH cncommcn- j T TI T T7I7CrPTT/'A ; Ai».,«,>. A A ? ? ? * * 4 t ^ ¦
i son, a primcira mulher que da destina-se ,a fins de pro- <ln* '"<• artiBos para «^xipto-, UiVl 1 HiOllVAL 1 • ,%? I

|i conquistou na politica o pos' tecqao social. rio, s6mcnte na i.vnir.a <la em • 
rvr T i A /t* ! & Fnbr/ca dc Tecidos de Juta I

I to de governador de Estado, A instrucqao e a saude pu- vrcWf t«r„ do-o Estado d° ]\(J 
(j(jAYl\A ? "Sfio 

Jose" I
K., pronunciou perante o parla- blicas sao as beneficiarias p"ran&"* . A RUA V. GUARAPUAVA 294 I
I mento de Texas o sen discur das vicios dos homens. No proximo sabbado, dia ^ Caixa 31P 

I

§ 80 inaug111"3'- \ regra e maiorar o im- ^ ('° corrcnte, o grujxj Es- :: ?> I
K:. Era natural que se ligasse 

j)()sto sem (jar satisfaqoes ao Mas, voltando ao discur- co'a.r '?r- ^av'er ('a Silva i # x O*' I
I a maxima importancia a es- contribuinte. O fisco nao so, eis o que sc encontra nel rca''sara; no i heatro Guay- * •£ «? I
1 sc 

focurncnto IK,'lllC0« on{'e usa o processo do morcego, le a resjxiito do augmento do ra> gcntilmente cedido, um t I
BpV os homens costumam escre- a seni Q cu,'(]ac]0 (]e ame. inlposto sobre o fumo: grande festival em beneficio i • I
m< ' ver||ugares communs e fa- njzar 0 don "Se os fumantes nao se dc Slia ««'»• V 1 ^ II Zer promessas, de cujo cum- interessam pela grande cau- I'ara este festival foi or- * - I< pr,mento nunca se lembram. A senhora^ Fergusson, co- ^ (]a 

b . ganisado um esplendido pro- f ^ ' 
Im, Nao podendo ftigir a fei- mo mulher. e mais debcada. ihes re.sta aliandonar o cigar- gramma, que pubhcat.nos a- <? > ^ —r  
Ifcp. tura geral dos discursos da tallando uma bnguagem c* , r0 ate que a vontade dd fu- ,)a,x0: * 6 ' Codlgos: ABC 5*. Ed. o Ribeiro- I

p natureza do que ia pronun- nergica. ella conseguiu, en- mar . mais forte e Primcira parte ? EndcreCo Telegraphico: »/ ¦
dar, a senhora governador tretanto, arrancar applau- indiffc; ue dies pro- O drama dc propaganda & 

"MACIIADO" ¦
i| procurou communicar aos sos das propr.as vict.mas do fessan eIa instriJC(;a0 pu, contra o analphabctismo. em ^ 

 m 53\ CURITYBA — PARANA' Im.. seus ouvmtes as ideas com imposto. bJica m ac(o ()e C;irlos GoCf (ia AAAAAAAMAA'aaaA:1
que pretendia admimstrar o p6de ger (|g | Mas estou convencida de A. Mineira de Letras - En I

jstao em termos revesti os 
processo usatj0f mas ^ prc. que tal cousa nao sc dara, sinae a Icr! sim concorrera com um obu- i nr /\T>T/^TTT nil in * . I

m ,° 
or "J f0.' ferivel ser escorchado com por que os homens que fu- Segunda parte: lo para a instruc<;ao das ere- f IjOIuCULI ORA A T RliRT^ IEM alguma coim de origmahda- atneni(]a(le qUe jndelicada- mm sao quasi semfire .os Brilhante acto variado. anqas pobres. I

I mor^ntodo Lrado dos mCnt-' Aqi,1'' |,0rqUe ° C°m- ",ais 
f'^sos 

osdcidSas Terceira parte: Os prcqos das entradas sc- -DE- I
iili * mertfio lembrasse a conveni- largas, da collcctivtda- A mimosa opcreta em 1 ac rao os seguintes: I
| 

ango saxoes. encia de substituir uma ccr dc socia'. to de B. Octavio, com lin- I
A imprerisa divulgou um ta taxaqao, jirejudicial aos Apostamos que nao have- dissima musica do applaudi- Presos: Friza 15$000 ;• AIHTONIO ALBERT! I

exemplo desse bom senso, e ^ interesscs. por outra ra mais no Estado de Texas do maestro paranaense Be- camarofes 12$000 ; cadciras; I
dessa originalidade. mais razoavel, o Congresso quem dcixe de comprar ci- netlicto Nicolau dos Santos: -^?000; balcoes 2$000; ge-• 

ccei a qualquer encommenda sobre a especialidadc H
Sabe-se que no stccplccha aproveitoti a idea para esma- garros. Se nao para fumal- "Pcquena Cantora". raes 1$000, incluisive im-! Flores. Bouquets, Palmas. Grinaldas. c Dccora^oes I

sc do augment© dos impos- gal-o com o |xsm das duas. ns, ao menos |«ra matar mos Dado o fim nobre a que P°5to- | ADURfK 
' ' 

T , I
tos, o fumo e as bebidas al- A sAihora Ferguson nao qultos... sede.stinae.ste espcctaculo,  

j 
- btMENTES - E PLANTAR |

coelicas batem o rccord. Sem permittiria tal cousa no.seu Quem querera jassar por forqosamente, tera o ampa- Os bilhetes*acham-se a I  i»> ¦- 8
pre, porem. a applicaqao da governo. ter ideas estreitas ro do nosso publico, que as- venda na direcqao do grupo. I Avenida Luiz Xavier, 10 Telephone, 325 1

J - . Wl

0 ESTADO DO PARANÁCurityba, Sabbado 14 de Março de 1925

Em Coruna, perante 30000
pessoas realisou-se o encontro
entre o Boca Júnior, argenti-
no e o Club Real Desportivo.

O primeiro tempo terminou
com o empate de 0x0, mas
no segundo o Club argentino
reagiu vencendo o seu anta-
gonista pelo score de 3x0.

Ambos os jogadores das va-
lentes equipes foram muito vi-
ctoriosos pela numerosa ' as-
sistencia.

Santiago, 13

De ordem do comrtiandan-
te militar communicou o cap.
Eduardo Lopts aos presos po-
liticos de clifferentes quar-
teis, a resolução do governo
de deportal-os na próxima sex
ta feira. Os presos deverão
achar-se promptos na 5a. fei-
ra afim, de partirem para qual
quer paiz, com excepção dos
paizes limitrophes. permane-
cendo 1S mezes exilados. Os
presos serão conduzidos a An-
tofogasta onde embarcarão no
vapor "Aconcagua"" provável-
mente levados ao Equador. AS
esposas dos desterrados soli-
citaram acompanhar os ma-
ridos.

O' commandante militar or-
denou para que fosse posto
em liberdade Manoel Rivas
Vicana preso em sua resid^n-
cia. Quanto ao pedido das
esposas" dos desterrados, o go
verno militar ainda vae re-
solver provavelmente a con-
cessão pedida não seríi at-
tendida.

DA TRINDADE

RIO, 13 UMA DENUNCIA
RIO, 13.
O sr. Eloysio Neiva, Dele-

gado auxiliar, foi denunciado pe
rante o juiz de Direito da 2.a)
Vara, como Incurso n:us penas
do art. 20S do Codigo Penar
por mandar prender sem cau-
sa, um, vendedor de cocaína: que
foi intimado a apresentar a
sua defesa o que fez .-m ter-
mos que determinaram ao juiz a
não receber a denuncia, resal
vario® o juiz no despacho não
entrar na apreciação na exis-
tenaia de outro qualquer dilic-
to, actos tocados pelo delega-
do Neiva.

Passando em julgado a sen-
tenqa, o promotor offereceu no
va pronuncia pelo mesmo faeto
e baseando-se no art. 228 do
Codlgo Penal, incluindo como
co-río o commissario Octavio
Bianchi, que cumprindo or-
dem do 1.°, penetrou r.o donii-
cilio particular sem obedecor a«
formalidades legaes.

Intimado, apresentou Neiva
a defesa da a<x;ão penal (leremp
la pelo não recebimento <1:i d.'-
nuncla.

O juiz não julgou proivden-
tc a allegayão. Neiva impe-
trou habeas-corpus a favor de
ambos os delegados.

O Supremo Tribuna! de .Ttis-
tiça, decidiu que o "habeas-
corpus" não era cabível na
pecle, visto não estar amea<;a-
do de prisão e sim suspensão
da multa. pelos actoH prati-
cados pelos pacientes que
constituem crimes previstos no
Codigo Penal.

BRASILEIROS VERSUS
S. PAULO, 13 OS IMPLICADOS NA SEDI

ÇAO DE JULHOERANCEZES
Foram nomeados os com-

missarios de policia para as
cidades de Assim, Bauru, Bo-
tucatu. Campinas, itapetinin-
ga, e Ribeirão Preto.

S-¦ Paulo, 13.
É' grande a expectativa pa-

ra o jogo de domingo entre o
C. A. Paulistano e o seleccio-
nado francez.

Em vista dos nossos foot-
ballrs terem extranhado o cli
ma humldo e a longa traves-
sia não é muito provável que
alcancem victoria.

Aracaju, 13

Havendo terminadQ a qua-
lificação dos denunciados eu-
mo implicados na sediqâo de
Julho, o juiz Paulo Fontes,
presidente do summario de
culpa, mandou organisar a lis
ta dos ré os menores e ausen-
tes, nomeando curadores para
os mesmos.

CEDIDO.

Nitheroy, 13.

O menino Aldo Restier,
de 14 annos de idade, brin-
cava com capsulas de cara-
bina Mauser, quando espio-
diu uma capsula ferindo gra
vemente o menino Aldo e le
Yemente outras creánças.

O PRESIIDENTE ARTURO
ALESSANDRI E' ES-
PERADO.

Os Bancos operaram em con
dições pouco acceitaveis.

Os estrangeiros 5.33| 52
6,39164.

Partieular — 5,21|32 5,43|G4.S. PAULO. 13
Soberanos 49$
Liras 375, 376
Escudos 43S 445
Dollars 9090 9140
Francos 470 473.
Allemanha 2165.
Vales ouro 4992.

A TURMA DO PAULISTANOO presidente do Chile che-
ga hoje a esta capital, íis 16
horas, em companhia do Se-
cretario do Interior e com-
mandante Eduardo Lejeune,
official posto a disposição do
illustre homem de Estado.

O dr. Raphael Oitrgel pre-
8idente da camara municipal,
resolveu considerar facultati-
vo o ponto de hoje, na Repar-
tlqão da Camara.

Em Santos o illustre via-
jante será recebido no caes,
pelos representantes do go-
verno do Estado, Camara Mu
nicipal, Corpo Consular, .Co-
lonia Chilena, representantes
da Imprensa e alumnos das
escolas municipaes.

O povo paulista prepara
uma festiva recepção ao gran
de politico.

O MATCH ENTRE FRANCE.QUE JOGARA' DOMIX
ZES E PAULISTAS

NOTICIA QUE CARECE DE
BRASILEIROS EM TERRÍ Paris, 13 FUNDAMENTO

'IORIO ARGENTINO Todo o mundo sportivo da
França está anc.oso pelo re-
sultado do jogo de domingo
entre o "scratch'' francez e
o Paulistano.

Os rapazes brasileiros estão
em boas condições.

Toda a imprensa trata do
jogo e elogia a organisação do
"scratch" francez magnífica-
mente preparado. Todas opl-
ni5es são a seu favor.

' Desarmados pelas autorida- A Fcderazione Iatliana de
des regressaram para o terrl- 'fArim, convidou por interma-
torio brasileiro. dio da embaixada italiana, o

Também outros grupos apre Paulistano para jogar naquel-
sentaram-se declarando-se de 'a Importante cidade.
sertores. Esses grupos entro-

A «'xposirão annual t\n ani- MISSÃO garam as armas que possuíam ^ CONGKAÇAMENTO DA
e munições.. POLÍTICA AMAZONEN-

nuies S. Paulo, 13. j

j UMA REUNIÃO DISPERSA
S. PAULO, 13. Consta que, desgostoso pelo

facto do conselho de Repre- ' PELA POLICIA
Segundo o regulamento das sentantes de.Clubs da la. dl-j

exposições de animaes neste visão, da Apea. resolver ía-1 Lisboa, 13.
Estado, haverá exposições re zer disputar o campeonato do :
glonaes preparatórias para os corrente anno em 2 turmas 1 Vários grupos civis procu-
animaes de, outros Estados, completas, o dr. Elpidio Pai- ! raram fazer uma reunião em
cuja data da abertura foi mar l va Azevedo, que tão compe- j Rotunda com Intuitos suspei-j
cada para o dia 3 de Maio dei tentemente vem dirigindo aj tos.. A policia porém, inter-
cada anno. maxima entidade paulista, en- ' vindo dispersou o grupo. Fo-

Serão organisadas uma viou hontom aos seus compa- ram presos treis indivíduos
commissão de criadores e ou- nheiros de d.rector.a, uni of- que rondavam a casa do sr.
tra de dlrecção Industrial e i ficlo apresentando sua renun- Antonlo Maria da Silva. Rei-
Pastoril. cia. na completa ordem.

Ficou assim constituída a
turma do Club Athletlco Pau-
ll8tano, que domingo proximo
enfrentará o seleccionado des-
ta capital:

Nestor — Clodoaldo e Bar-
thO — Sérgio, Seabra, Aba-
tte, Seixas, Araken, Freide-
reich, Junqueira e Nettlnh».

O encontro de amanhã tem
despertado grande enthusiar,-
mo em todas as rodas despor-
tivas, que aguardam anciosas
o desfecho da grande pugna.

OS MERCADOS
Dizem as noticias trans-

mittidas da China, que fal-
leceu ali San Sat Sen presi-
dente da Republica.

Essas noticias porém, ca-
recem de confirmação.

RIO, 13,
O algodão funecionou bem

collocado com firme movimen
to e activos negocios.

Preço para idta:
Sertões 70$ 73*750.
Entradas 7520
Sahidas 5821
Stock 278610

O governo das Missões telo-
graphou ao ministro do exte-
rior, dizendo que o destaca-"
mento de policia da zona Bar
,ração, encontrou no territo-
rio argentino um grupo de bra
sileiros armados que allegava
ter-se extraviado.

FOI SUSPENSO O SITIO PA-
RA O RIO GRANDE DO
SUL.

O sr. Arthur Bernardes,
presidente da Republica, as-
signou um decreto stispen-
dendri o sitio no Rio Gran-
de do Sul, no dia 15 do cor-
rente, por motivo das elei-
qões estaduaes que devem
realisar-se em todo aquelle
Estado sulino.

O café funcclonou mal col-
locado com frouxo movimento e
Insignificantes negocios. Pre-
ços em declinio accentuado e
compradores retrahldos mes-
mo em face da baixa para 42,
48 pontos.,

Cotação da Bolsa americana,
56$500 525900, 41$500.

O assucar funcclonou em con
dições multo Irregulares, su •
bi ram:

Demeraras 621 G4$
Mas ca vinhos 66$ 68$
Terceiros Jactos 62$G4$
Mascavos 02$ 64$.
Desceram os brancos crys-

taes 75$ 77$.
Entradas 5.000
Sahidas 5.900
Stock 217.381.

O PRESIDENTE DA Apea.
soLicrrmj a sua de-

A ENTREVISTA ENTRE 0
DEPUTADO SR. «ÍOAO SIM-

1'LICIO E GENERAL IZI-
DORO LOPES

S. PAULO, 13.
Alguns jornaes da tarde noti-

ciam a entrevista entro o depu-
tudo federal, sr. João Simplicio,
e o general lzidoro Dias Lopes»
sendo dlsqutldas as bases da
cessação de lueta. que cobro de
lueto o de sangue a nossa <%
ra patria.

Preve-se pois a próxima »•
clficação do paiz.

Após felizes demarches en-
tre os partidos militares o in
terventor dr. Alfredo Sá con-
seguiu estabelecer o congraça
mento da política amazonen-
se, havendo pleno accordo en
tre os srs. Sllverio Nery, Arls-
tldcs Rocha, Eph.gen.o Sal-
les. Alcides llahla, Durval
Porto e Monteiro Souza.

Ao quo corre desse congra-
çamento político, surgirão no-

OS DONATIVOS PRO' VICTI
...MA DA CATASTROPHE

A subscripção aberta pela "A
Noite'1 pro'-vlctimas da. Ilha
do Caju' já sobe para mais de
73 contos, continuando as ns-
signaturas de varias pessoas pbi
lantropicas.

Façam ns snns cncommcn-
das de artigos para cscxlpto-
rio, sóincnte na livraria da cm
preza Edltorn do "O Estado do
1'aranú".

UM FESTIVAL

NO GUAYRA
Fabrica dc Tecidos de Jula
"São José" t??? RUA V. GUARAPUAVA, 294 ^
Caixa, 316No proximo sabbado, dia

21 do corrente, o grupo Es-
colar "Dr. Xavier da Silva",
realisará, no Theatro Guay-
ra, gentilmente cedido, um
grande festival em beneficio
de sua caixa.

Para este festival foi or-
ganisado um esplendido pro-
granima, que publicamos a-
baixo: |

Primeira parte:
O drama dc propaganda

contra o analphabetismo. em
um acto de Carlos Goe.-. da
A. Mineira de Letras — En
sinae a ler!

Segunda parte:
Brilhante acto variado.
Terceira parte:
A mimosa opereta em 1 ac

to de B. Octavio, com lin-
dissima musica do applaudi-
do maestro paranaense Be-
nedicto Xicolau dos Santas:"Pequena Cantora".

Dado o fim nobre a que
se destina este espcctaculo,
forçosamente, terá o ampa-
ro do nosso publico, que as-

Mas, voltando ao discur-
so, eis o que se encontra nel
le a re.sjxnto do augmento do
imposto sobre o fumo:"Se os fumantes não se
interessam pela grande cau-
sa da educação popular, só
lhes resta abandonar o cigar-
ro até que a vontade dc fu-
mar seja mais forte que a
indiffcrença que elles pro-
fessam pela instrucção pu-'
blica.

Mas estou convencida de
que tal cousa não se dará,
porque os homens que fu-
mam são quasi sempre os
mais generosos, os dc idías
mais largas, da 'eollcctivida-
dc sócia".

Apostamos que não have-
rá mais no Estado de Texas
quem deixe de comprar ci-
garros, Se não para fumai-
ns, ao menos j«ra matar mos
quítos...

Quem quererá passar por
ter idéas estreitas ?

Codigos: ABC 5*. Ed. e Ribeiro.
Endereço Telcgrapliico:

"MACHADO"
CURITYBA — PAR AN A'

sim concorrerá com um obu-
Io para a instrucção das cre-
anças pobres.

Os preços das entradas se-
rão os seguintes:

Preços: Friza 15$000 ;
camarotes 12|000 ; cadeiras
3Ç000; balcões 2$000; ge-
raes 1$0Q0, inclusive im-
posto.

FLORICULTURA atrfrtt

antonio ALBERTI

Acceita qualquer encommenda sobre a ialidade
Flores, Bouquets, Palmas, Grinaldas, e Decorações

ADUBOS — SEMENTES — E PLANTAS
Os bilhetes-acham-se ál ¦ m > 

venda na direcção do grupo. ! Avenida Luiz Xavier, 10 Telephonc, 325


